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PAO. 8 M i é r c o l e s , 16 do. Mayo de 1023 E l* WLtJVTO 

S O M B R E R O S B A Í Í O S N U E V O S , U , F e a -

S o e i e t a t A n ó n i m a J V l o n e g a l 
S E C C I Ó D E V l f l S 

PanaSés blanc o clare!. Ampolla t i t r t . 0*90; dotzena. 5'50 Pts. 
eonca del Francoll blanc o c l a r e t . . . . " 0 60; • " 7 " 

Lrfka a m i > o l l a a « a c a r r e t f o « n I a ' a b o n a n m O ' B O a n a 
S B R V B I A D O J V I I C I L . I 

T e l e f o n a 1 8 9 8 A . - t 9 3 9 A . - 2 4 5 3 A . 

es lo e i i i e rme jad , mo Keii«n.i u u d a boy y que se eterniza al no se 
escobe u n buen preparado, que a la vez r e ú n a la ventaja de poder ser r e -
eumeudado, t a n t o ' eo e l bombre como en la mujer , para curar sus diversas 

^dolenc ias , como s o n : bleuorraft ia (pu r sac iones ) , i r r i t ac iones , c i s t i t i s , o r e -
t r i t i s . «rota m i l i t a r , vae imi i a , v u l t i t i a . InOamaciones de la m a t r i i y flujos 
blancos. C u r a r é i s r á p i o a m e n l e tomando las Grajeas Rusas Rovlso l f f . l £ s el 
ú n i o o remedio efloaz. sin fa t igar el es monago a i los r l f iones. 
P í d a n s e prospectos SEQALA : : Rambla de las Florea . 14. BARCELONA 

Tra t amien to o rd ina r io 16 dias 

m m m w m m w 

C C A C D A i » L> - ; í*t A L , A V E I A L A < P < « O V I N C l A O B ü E » O Ñ A > 
i e m p o p a d a : d e l . 0 d e M a y o a 3 0 d e O c t u b r e 

Enfermedades del aparato digest ivo. - A r t r l t i s m o en sus m ú l t i p l e s man i f e s 
taciones- - Diabetes. - Qlucosur la 

Establecimiento dé p r imer orden, rodeado da f rondosos» parques, l l a b l -
(aciones grandes, c ó m o d a s y vent i ladas . Comedores y ca fé grandiosos. Sa
lones e s p l é n d i d o s y elegantes para fiestas y atracciones. Capil la m u y hermosa 
Alumbrado e l é c t r i c o . Campo para tennis y otros deportes. Garaje . Telefono 
n ü m e r o 408 Red Gerona. 

A D M I N I S T R A C I O N : R A M B L A DE L A S FLORES, 18, ENTRESUELO 

ANEMICOS 
DEBILES 

' DISPEPTICOS 
CONVALECIENTES 

lomad por la m a ñ a n a f 
por ta t a n U una l a t a d» 

P H O S C A O 

El nus exquisito l e loa desayunos, el mis po-
(MM da los raccnstUuyentes. Único alimen
to vegetal aconsejado por lodo* loa médlooe 

««sta es faraaslM, »> 
CrsaariBos j 4rorprrlsa-
O«p»illo: fORTüKT H 
B i Uonltal • Bircelase 

S-Tataoiieatos m o d « r n o e uin dolor . — Rambia, L l a n o Boquerta, n ú m e r o 6, 
entre ealle Hosp i ta l y Sao Pablo. De 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos, de 9 a 12. 

C O N S U L T A 
de enfermedades de la p ie l y da los 
ó r i r m o s geni ta les . Ta l le ra , 29, en t io . 
Uo u a 1 y do 6 a 7. 

. . .Nuevo T r a t a m i e n t o Modernísimo 
E l d o c t o r O r d u A c e , c u r a 

R á p l d a m e x u e 
el V e n é r e o , Síf i l is e Impotencia, • « 

u n nuevo y especial trafamienlo 
. m o d e r u í e i m o 

Rambla del Centro, 14, pral., Gllnleí 
(frente callo Fernando) 

P i l a s " H H B f l F f l l 
Guando V. las ensaye, las preferiri 

para sus l á m p a r a s - b o l s i l l o . "HABA-
F A " es el U l u l o de la m á s imporUDti 
f á b r i c a alemana, produce también uní 
b a t e r í a novedad con 3 bornas, una so-
la "HAJ3AFA* p o n d r á sus timbres «n 
la m á s perfecta f u n c i ó n y para alan* 
brado duradero es la mejor, pues M 
de un amperaje m á x i m o . Bpte. Vallboi 
na, Pje. Bacairdf, 1. 

V m t e a 
t o n d r á 

E s p a ñ a 
l a m a n o 

e o n aa tsjmmplmr d a l 
1 

A n u a r i o G o n o r a l d o E s p a ñ a 

S u n o m b r e 

recorrerá todos los 
lagares de España y 
del Extranjero si in
serta asted nn anun

cio en esta obra 

i m p o r t a n t í s i m a 
que es consu l tada 
constantcmeale por 

m i l l o n e s d e p e r s o n a s 

del Comercio! 
de la Indastria y de todas las Frolesiooel 

Xr»a tomos •ólidcrnaate «noisailernadoS 
78 peaetaa 

Viaaoo d* poetas en toda £spa&* 

AnnarlM Banij-BiÜiiíN y i k n íeEnldíi, í - 1 
Bsoolóa T . - Consejo do Oleoto, 340.• Hirc .1.»» 



EL D i u r n o Mareó le s" . 18 de Mayo de 1923 T A . G . 9 

T E A T R O S 

T E S A . T " H I E 3 C A . T A . X . A . - O M E 3 - A . 
8 Tirtiiton5íMA.-U¡tUnaa«mfina — ATm.almecres.tlet { p , | 
• ciñc tRnl». Klclarnorósfillten tro» «ctes i noo finadros 

S 

f o c d e l e s g i n e s t e r e s . -
Tnomt del autor i ar> 
uatc» Iclcrprotador» 

s 
a 

C A N ^ O D ' U N A N l ' T D ' B S X I U 
I ñor» orodocoia il'en aaírarra. — namft, tarns. — Preña populara. — Proírams caueclal. E l l o e d a « I n a « l « r 9 a 1 c .»n .-•'> c l 'u t i a 
-8 nl l d ' i a t l u . — MU: TURTO LIA CATALANISTA» T a n o r l o s t 1 E l t r u c d a l a e n y o r B a n y u l s . «i» ueapana a cuuit>wauria. 
f•ataammmmumumummmmmammmmamumumm**-*'- > m i m m m m m m m m ' m n f x a m m ! ' » m m K m B \ » u m a t m m m m u m u a m a M a % m u u m u n m a t m n H 
• • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • B S M g g 3 g i a M l M a W l B B B l l l l « « « H e a « g l M B l M M « « e M » « a B 

• j o v e a o - t x x t J o r d l a n a - T o a / t r o C a t a l á i I ^ o r o - e O i 

^ E l f o c d e l e s g i n e s t e r e s , V S S ? ^ ™ * C a t i ^ ó d ' u n a n l t d ' i s t l u . 
cea dvapatxaa raiai Camtj^rla i'no jaume I . 11-, Casa Ma.-i v Poutaaelia 7.1 Casa Vínolas, PortafarrlsM, 13. 

i 
s 
I! 
t M i i m » B M B M B I M B M B B l « a « B a a a f l a B S « l l B « a B B H a H » B B B B B B B a i B M a « H H a B B S I I ! H B B B M « I I B H i a « a H « B B B « l B H 
inmiBaaBBaBBaBaBBaBBaBBBBBaBBBEaBBaBBBiaaBiHfflBHBHBaaBaBHBaflaBBaaaaBaBaBaaaBHaBaaaBBaBBBBBB 
8 T e r t u l i a C a t a l a n i s t a - T e a t r e C a t a i á R o m e a - z ^ l ' ñ i ü • 

T e n o r i o s ! ¡ J S 1 t m e c 3 . e l s o n y o r B a i r x y u . l s 
§ nasapitxeo n l s : S >m.)rererl3 Uil i , lIuapltal..Ul Rcllolteria Mullor, Darallada de la Prasú 8. - ^ 
i t i i iBiBBaaaBBgEHBaaaaaBBBaaBBaaBaaaBBaaBBaaaaaaaKBBBaaBaBBJsaKBcgsKSKSBBaaiBHBaBBBagBBBBBaB? 
mBaaBaBBnBBBBnnaBBBBnsnBBaaaBf laBSBBBBEBQBBaeaBBBBBaBBBBaaBBaaBBaaBBBBBBeaBBBaBaaaBBBBi i 

T o - s t i r i - e O ^ L - t í x l í t I p o m e a . 

costurntera do Parla. — Se despacl» oa C'omadurta. — Teléfono 3 30» A. n 
' SMiBaBaaaBBBBBBffiaSHaBSBBSHBBBBBBBaaBBBBHBBaHnBBSSSBBBaaBEOBBBBBBaaaaBBaaaBBaEaBBBBBBaaBBaBi 
I ^uaHEBBBBBBBBBEasBaBERcaBEaBaaaaBEEEXEEaasesaEEEBaBsasaBBa EaBBSBflBBBBBBBaaBBaaBBBaaaaaBBBi 

C o m p a ñ í a d e o p e r e t a s y r e v i s t a s d e l T E A T R O R E I N A V I C T O R I A D E M A D R I D 
H o y . m I A r e o l a a . a l a a << - ' d a l a n n s l t a i l i t t r e v i s t a a n t r a s n c : o » m o d l l l c n a n 

E L P R I N C I P E C A R N A V A L 
es t ranacJa e n - M a d r i d p o r e s t a e o m p a f l i ^ 

V E R O A O E R O T R I U N F O D E I I V T E R P R E X A C I O N 

• 
• 1 
i 
i 

H 

i 

^ M a f t a n a . i u e v a a . p o r l a t a r d a : 

i -Sass '••••'•-v- '«r'- • " - P o r l a n o c t i e i 
3 E = t o m . E 5 > s © d i v i e r t o 

V i e r n e s , d i n I S : 
E s t r e n o e n B a r c e l o n a . 

d e l d i v e r t i d o v o d e v l l e n t r e s a c t o s c o n m ú s i c a d e l m a e s t r o V i v e s 

! « i . M I N I S T R O G I R O F L A N . 
• B t e » u Z » ? r a B H S " I N U I I 1 U B a a H a a a M " B a n a ) ™ > > n B B a E E 3 B B B B B a B a B B a a a a n 

B a a a a a a a a a a a a a — a " " M a B M B B B B B g B E B B B E B B B B B 3 B a B a B a B B B a a B B E a a B a B B B M a a a a a » a a B B B a B a a a a a B 

s I 
T E i W R O R A D A D E V E R A N O 

Empresa artlítlca ARTURO SKBRANO. 
C r a n c o m p a i l l a d e o p e r e t a y z a r z u e l a • 

z x j f - i r - o n i i - e s n s r - A . 
ij KtBjmj - M-iasltoa dírec .res y cuacarla loreat U-.SL" L FAIXÁ y QliKARDO TOMÁS. 

• 'u-»es . lonajuracl.'.n cl« la teinporaie. — i rosentac; m de la companii» en Barcnlons. - Noche, a laa d'«z.— La cclelinda 0B«ríta «a 
t tr. s ¡icios, t^xio y caatablea de l o s é Juan Cadomia. música del mauaa majatro LKO KALU 

«¡rjirt ¿ x l t o d a l a c o m p o n í a . — R l ^ a p r e s s n t a c l á n . 
8 

r ^ a a a « W H M M M M > „ = „ 
agBBBBaBtBaBaBBaaaBBBaBBaBaBBBBaBBEBBaBaBBBaaBaBaEaaaBStBBBBaaaaaiBBa 



PAO. í •Mi/ re do Mayo í e fOÍÍ3 E L DILUVIO 

0 ^ ^ I V O I L , I I 

s 
• 
I 

Jal U'atr,) dj^laZaríuoi» da Uian 1 

s 

Compaúla de zarzuela y oporo» P I N E D O Y B A I w L E S T E R 
Hoy, mlércoie», a IÜS cinco varde.-Preclog pupolarea.-Butaca dos peaecai.-Tres preciosas obran, i rea.-La urxae;a en 1 acto y trea cuadro* 
R a m ó n d e l a l m a m í a ¿ Q u o V a c l i s * ? ' f » ™ ™ 

S V d V g ^ n ' d . i ' . M S L a R e i n a T o p a c i o ^ im S M ' ^ Í M . ^ i ^ ° e ^ Í A 8 ^ i S : Í B r i o l o i a ' l 0 f e t " " " ^ 
¥ _ . « R < ^ i t m T f ^ n f v r ^ í n y la zarzuela eu dos actos y cuairocaartro» de é n t o f a m-w-v *~t,a-m* M Z * * * ! *-*c* « ^ « S l l M c a a *-» f ^ " creci«nt« de Ramoi MarUn y maestro Ouerraro. » v a 1 X 1 0 « l i e T I Q 
Ro»m»-, A 4 > i i m . B a í l e n l e . - , Vetxfreli.—MaQana, luoras, tarde—Primera ro^resentaciDQ a prados poDuiare* do la obra de craailiasa 
éxito i^a m o m e r í a . — H u t a c a cuatro prRei4s.— Bua«y. Pinedo, BallAster, I.Iuret.-Norhe, con motlTo dei cuiopIeano-<da f*. M - Rl Rav 
d o n A t l o n w o x i l i crandlíifl.i funcló't dedicada al Kjúrolioy Armada Kapafioie^.—Programa: L.aa vlel^el lss- y la zarzuela en do» aciu* 
• a z n o n t e r i a por los aplnudldl -lnjos artistas, Rossy. Pinedo, B^estor y l.ioret.—Viurnea. tarde, 1,0 bay funcl6ii para dar loa ir »i 
enxayuuo I i r > « = # r«ffii 1 1 « » f » l « a * n n 4 ' t f a que Se estrenara p r la uoche.—Noc^ie, eativao de la zarzaela en an actu 

• w o a » * - - • A • 3 y d og cuadros libro de Aruiaad.) «jureros müuSlc* del eminente barítono 
•.i^í*''''- * g rao compositor J')s6 Luis Lioret 

x 6a despaclia en cnotsduria n 

i W H H m B w n B H n M n n n B B B B B H B B H B m M w w n i B a B a ' 

• ICO 
iwr»l de 

5 - T e a t r o d e N o v e d a d e s 

2 — — — X E M I » O R A D A D E V E R A N O D B 1 9 3 3 ' 

• G r a n c o m p a ñ í a c ó m i c o - d r a m á t i c a d e i TEATRO L A R A D E M A D R I D 

g D i r e c t o r d ? e s c e n a : R I C A R D O S I M O R A S O 
• Continúa abierto el abono a doce ranclones de Moda, a lunes, mlércJUa y Tiernee. • 

S D e b u t , s á b a d o , 2 d e « J u n i o d e 1 9 2 3 % 

BBC' 
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 
•BBHSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB U M M i t 

O i r á n . T e a - t n r o J > Í Í I " Í o l 

ara:;: 

T e l é f o n o 1 2 4 2 ' A f C o m p a ñ í a de v o d e v i i y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s de S A N T P E R E y B E R G E 8 
Primera actriz ASUNCIQIV CASAI*8 . — noy. mlércold», 16 Mayo. — Tarde, a las cinco. — '.Mirada y butaca, UNA pnaeta, — i , m i m i t e ' 
d í a d e l ' o p l . — Nocbe. a las ülez. R í a a l l o t l a t e — Mufiana.luevea. tarlo: E l e a U o t l a t e . — Nocne; V o e t 6 n e r A m e v a y Don 

J o a n d e B e r r a l t a r t f a . — Sábado, 19. USTH NO 

C I J A . " V 3 É 3 

íáBBBBTBIBIBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBlBWW»BBBBBBBB'<BIIHllKg«<BBBKBB«B—BBaBBBBB>-BBBBBBBB"BBBBBB— 
BMBBBBiSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBWBBBBBBBBBBBBBBWUMIlUIUIBBBMBCTiMBBBBBBaBaBBBBaaBBBBMBI* 

I T E A T R O N U E V O 
C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a y o p e r e t a d e 

F E D E R I C O C A B A L L E 

i 

Boy. miércoles. 1S de Hayo 1923,—Tarde, a las t «a A o v m o s ^ H A 1 s R n m t l l » . 2-* La zarzuela cómica en f T l 
cuatro y media, gran Uatlnée de MOda: | « * > i * U ^ U U O A ü A " í » A a » U i a » - dos actos de eran risa 
V i 1% c 7« va creación cómica de Pedro segura y Bafaal Duz. T n n «a n H A I » R s i m T l l n y la obra de craii 
D l » S a r , Noche a lag<„ezmei ;osc i , ¿ ¡^ . Bgtupen^.crtei . A - l * C S I l ^ O U W A H X * ü I I I U 1 2 t ¿xlto de José B*' 
moa UtrUa y Ja« | m A n # A V * f t a por Tana Uaró , Amparo Saus Federico cabaiK 1 a r> M n 0<S H A l a 
cinto Ou»rrero m O J D I E W r i a , y Hafaal ülaz.-Madana. Jueves, tarde y nocne: C M D t S O L a c a n g ó d e 

J M M M V a v t S M r X U » * Domingo Monto, inilalca de j . O r t l 
•BBBBSSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHBBBBBBBBBBBBUUnBBBBBKBBBHBBBBBBBBBBBBBBBBUBBBHHHUnflBBBBBBBBIB'l 
• •BBfl lBBnBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBUBBBBBBBBflHBBBBBflBBBBBflBBBBflBBBBBBBBBBaBEBBBBBBBBBBBHI>¡ 

R a m b l a y L a m o n t e r í a . - ^ ^ ^ ^ t x ^ T ^ T i A X ^ P r o m e s a R e a l . 

E 
J . 2 1 c a l l e d e A r i t o a u , 2 1 " 

T a t o l e a - u . d © l a l " r o - u . r > e 
Hile. LlseLodek. premlere ¡naenull -fi ilu Tbeatre da L'Apoilo, Mme. oeimy du Cbatelet, MU* Joannr do Theatradu Ormnasa MUe. SuianB* 
Baral, Une. UeKviirne.lllle. Colette Pbllo dea Tournees Ki^dek. — M. Mareal Kur.c.-.. ex-peusloDoair* du Teatro de V Odeou; M. Kran»;;*;-
premier comlque du teatro Oesazet; M, Crausa du Theatre'de la Comedie Moadalnei U. Ármand sujal, de la Benmtssance; M. cbarllot 
Vari. tea.-Spectaciea dé l a lar..-amaino C r t o , l t . P h i l r t m o n o plece en I actaa urea de f » F H n r P l I P í f f .̂ L 
llercrefli » do mal a 10 heuroa du aolr O O C U r r J l l l O I u e n e toman dos Preroa Qoneonrt * - A - l I H t C I l C OB 1 «ef R h i l o m e n e e n ^ p A ^ n ^ L ' E t i n c e l l e . « 
de Paliiaur. repertoire da la Comedia Prancaise. — Veudredt r a P o m m o P a r a l o Comedio en 3 aetaa do Blraboau. — I 3 

S6 l lal a 10 baurea du aolr lar. 8oir#e do Oala 1 C I I I I I I C i d l d l C samefll 28 mal a 18 beuras dusoir 
P a r h a comedie en a actas r — D « n a pleca en.2 actes de A. 8a»oir. — Le burean do locatloa est on»ert au CENXHO A 

L a R a g e KO J A l . I O A D i : . f>laxa d e C n t a l u f l a . 9 . 
••BBBBBBBBBBBBBBBBBBIBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB—BBBBB—BBBBBBBBBBBBBBBBBBBTFG 

IBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBCBBBBBIBBBBBPBBBBBBBBBBBBBBBBBM"*^ • , 

E A . I R . O O O ^ \ - Dtox-Artlgas - Dlrecdón: M . Dlaa de b Ha»« J 
Hoy. miércoles, tarde, a las clocó. - Precio»oconómlcoí- - Estreno en este teatro pala cracloslsiia obra 

L O S F R E S C O S 
í UaCanAlneTes, tarde y ñocha 

L O S F R E S C O S 
LwSRaii Tleroes, noche, catrsao e':i Barcelona del g r a n ' i i t o de Asemo y Torres del Alamo Wj'sfeS 

— I B B B B B B B B H B B B B r a B B B — — B W C X : •SESBBBBSBBBBBSB 



B L D I L U V I O M i é r c o l e s , 18 de Mayo de 192» PAO. » 

• T I V O H - i I - V I E R N E S , 1 8 M A Y O - E S T R E N O S E N S A C I O N A U 

r.bro de Armnodo oiiTeroa. música del eminente barítono y gran eomposttor 

« J o s é L , u l s L í o r e t • 
• protMonietM i PINEDO, AIIH. MAI-UEBTKIÍ, VENCOEI,!,. BORI . . 

• ' DlrUrlri le orqaeeU JOSB U / I S LLORBT 
Y B U E l l B f l H I I H I B H 8 B l l l l l B B K H B I B B f l n i B M B B a U > I B I B B S f l f l l f l l l l B B H B B B B B S K I I 8 l l i n E I U B S I C B I I I I S K B Í 
MÍHMBBBBWÍBMWMBBBBBBBBBBBBBBBBBB8BBBlnBBB^lBBdii>_BBBBBBBBBBaBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBa 

T B - A . ' m . O V I C T O I F t l - A . 
u DlreoolOe F. Vállela 7 P. Vidal • meeatroi Biar y Contl.—Siléreolee, 16de Uaro.—Tarde, a le* cuatro j media.—Vermoutb itopular. 

L* B l a l e » I d a d a O r l i o n a s , por Amparo U.irtl, Matilde 1'ornamlra. Kernaudj Vállela Jo>A AonnrlTn, Peoo Vidal, et«.. etc. 
a." u s c a s i t a b l a n c a , por Josoilaa Chaffir, Peolta Huorlai, Uallido Toraamlra, soíloros Predas, Biauca, Kujo, ACuanva, etc-.ete 
a.* J a a o c a a u l « . n n d u * . éxito de loteruretecldn. 
Noche, e luí ouere 7 tres cuartos. — Loe éxitos del dlai 
1 " B l o a c r l x U l n d a S a n t a R i t a . 
2.* J a a o c a q u í i N a n d u » . 
Matltae, taerer. rerumutn «speclal.-Por primera raz en fuocMn de tarde, los éxitos del dlat > -
B l « a c r l s t á n d a S a n i a R i t a . Dlrlirlra is orquesta su autora señorita Paquita rtrotad. 
J a « o e a q u í « N a n d ú » , t-xlui del aOo. j ^ L 
Moctie, Kunciún patriótica dedicada el Kjércllo de («aaralclón en esta ciudad. 
1. * Kl éxito de! día. E l s a c r i s t á n d o S a n t o Ri fa . Dlnjfirl la orquesta su autora Paquita Drotad. 
2. * Ree<treao de a i a t a n l s s y c a b e z u d o s , por las prmcipa.es partas de la compafita 7 cantaran rarlai romsnM* de OfCoíldas 

¿peras loa tenores Artoill y Brumos. 
vn onsiyo, la opereta en trae actos del famoso maestro Leo Archer 1̂ 0 QUS s u o A a n l a s m u c i s a c h a s . 

« ^ ^ • • • • • • • « • • • • n w f w e n i W B M M M M B M g B M B B B B B B B B B B B B B B B B B M M M M M B M M M W B B M W W W S e i M I M a B M M » » » » " 
• B M — • — « • • — W M B — W B W B i r a B B B a B B B B B B B B a B B B B B B B B B B a B • 

I G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L i 

S A b a d o , i r t t T R F N C k de 1» narracldu popular aneddctlca de la Tida de nn 
•O M a y o * * • gran cludndano. Iierada a la escena catalana, dlTl-
dlda en cuarro actos 7 lí cuadros, original de Joaquín Monten^ 

C L A V E 

13E8B 
•BBBHBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBBSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflP r8BSBBBBBBBBBS3EBSBBBBBBBBBB9BBSBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBOBBBII9BBBBBBBBBBBB89i 

k o u r n é e i j p o r C a t a l u ñ a d e l b a r í t o n o 

M R s p r e s e n f a n l S ! A N T O N I O A R A a O N » í « - V l r i t a n . 
M B B n m B B B B B B U U B B n n M H M H B B C B B U B H B B B B B B B B B B a B B B f l Q B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B É 
^e*MBB—WMBBBBBBHBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBWBBBBBBBKBBBBBBBBBiBt'BHBBBBilBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 

5 = T E A T R O P O L r I O R A M L A = = ! 
• Compañía de comedia a O s l l , T u -Jala. A s a u s r i n o r C o r t A s . — Hoy, miércoles, tarde, a las cinco, matlnée popular. — Butaca pla

tea, UNA peseta. — Ki crecí «uta éxito d« «ran risa en tres actos de don Pedro UnDoz Seca 
g " ^ EIÍ V A T I C I N I O o S. S. S. " 

Noche. • lee dlex popular.—Butaca platea. DOS peaetas. — si verdadadero triunfo cdmloo en tres actos de don Carlea Arnlchea 
• • UA I.O JUR \ D E D O N J U A N * 
• RtK~..M*a>"a- l<teT>>«. Moda papular. — Tarde, si las cinco: L a l o c a r a d a d o n J u a n . — Noehe. a las dles-. I^a p l u m a v a r d a -
• 6le 'do, noche, BSTRUN') de la comalia Inspirada ea una obra norteauterlcaua en tres actos de Bamún Camarero 7 Oabrlel (larca 
• *" I v A S E Ñ O R I T A S I N N O M B R E 

( T I . a n s a m e l o s a < l r l > 
B Sedespacha en Contaduría. — Teléfono <1M A. 
*—«—BB«BBBBaB»y*^ni»13i»«aB»BB8»BBaBBBBaBBBBBBBB—BBBBBBP3>BBBBBBWBgB«BBBBBBBBBBBBBBBBBaBBf 

SHBBSDBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBa 

P r o n t o : fcCJL G R A N R A Y M O I V D 

i Por doce Onlcos días en el TEATRB CÁTALA ROMEA 
BaBEBBBBBEBBBBBBBBflBBBBBBSBBBBBBBBBBBBBBBflBBEBBBBBBBBEEBBBBBBS 

PUEBBBBflBEEBBBEflBBEBBBflEBEBEBEBBEBZEEEBBBBBBEUaBBEBBEflflBaaiBBBBBBBEEBEBEEBEBEBBEBBBEBBBl 

a C O M P A Ñ I A 

T E A T R O P O L I O R A M A 

T E M P O R A D A D E V E R A N O 

D E C O M E D I A D E L T E A T R O I N F A N T A I S A B E L 
DIRECCION ARTISTICA: A R T U R O S E R R A N O 

x j i r 2 n » J E : J r j I W 

D E M A D R I D 

^UBBBBBEBBBBaBBEHBEBBBBBBBEBBaBBBBBBBBEBBBBBBBSiaBBBBBBBEBBBBBBBBBBBEEBBflBBflBBBBBBBBBBEBI 
g "*"EBEBEBEBMEBEEEBBBBBEEBWBEBBEBBBlBaEBEgBEBEBBEEgBEBBBBBBBEEEEBEEEEEWEEBBEEEEBEBEBEE 

T E A T R O C O Y A 

i 

C o m a n i l l a F r a n c o s a 
C E C I L E S O R E i L - A L r B S R T L , A M B E R T 

| 
l loy# x n l é r c o l * » . n o c b * . a l a s dlaar. — De«»pet l lc ln d a l a c o m p a f i l a 

E ' A V E N X U R I E R E 

•EE9BBBB 
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• 8 l » B U B B B f l U E a > I U B B U a B r a i S E n i B i B E a a B S N a B n B & ^ S M I B a i S £ a 8 9 I I l c a a ^ U i l ! S B B a B B H B i a a i B B « a n ^ 

Sábado, 19 Mayo 1923 — Inauguración de la temporada de verano 
I D IES I B X J " I " d e l a g r a n c o m p a f í í a d e Z a r z u e l a , O p e r e t a y R e v i s t a s d i r i g i d a por • 

S M a e s t r o s d i r e c t o r e s y c o n c e r t a d o r e s R I C A R D O S B I M D R A y J O S E E S P E R T A I 

I J R E S U R O m i E N T O d e l T e a t r o C l á s i c o E s p a ñ o l 

N O C H R . A l a s d l v x m o n o s c u a r t o . — 1-° l . a z a i - z u e l o mxt I r o s a c t o s 

L A S C A M P A N A S D E G A R R Í O M 

a.* P r i m e r a c t o t l m l a z a r m a l a 

E L D I A B L O E N E L P O D E R 
D e c o r a d o v « « s i t i a r l o p r o p i o p a r a i o . : a s l a s o b r a s . — F a s t u o s a p r a s e n t a c l A n 

P R O X I M A M E N T E 8 E IV S3 A C I O N A L . B S R E E S X R E IV O S 

BBaBBaBBBBBaBBBBBBBBSBBEBaaBBaBBBaBBBBBBaBEaaBaBB&BBKBBBBBBBBaBBiSBBBBBBBBBQBBBBBBBaBBBEBBm 

C I N E | V I A T Ó G R R F 0 S Y V A C I E D A D E S 

BaaBBBBBBBaBaBgaBBMMBHBBaBBBBaBBBBaaaBBaBBBBBBBaBBMBWBBBBBBBBBaaBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBlBBM 

| T E A T R O C I R C O B A R C c L O H E S a t r a c c i o n e s 

¡ Jueves, noche, a las nueve y media: Gran función en honor y beneficio de 

• 
a P e p i t a 

R a m o s O Y I T A | • 
Fijarse en el anuncio del iueTo?.—Ocfro cstupeailas atracciones.—SJ ilespacba en cjntadurla. 

BBBaaBBBBBaBBBBagBaaBBaBaaaBBawaBgaaBBaBBBBaBBaBBaBBBaBBBgagBaBBaBMBBBaBgMBBBBBaBBBBBBaMB 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy, mlércolos.-Tardey nocho.-QRANDIOSOS e * w r % t w s * t V * f * * r í - * aeírunda y tUtl- W5«i es ««a n r t PUOOR VMAS. - Las bonita» comedias ^ - . d l l l ' i t l n % S / 4 J , mJ ̂ 0Tníaa, y J t ^ t I T l a r i n U f 
griüürtsa E l s u e ñ o d e l s e r e n o - ¿ f J & Ü S t i * C o r o n a e l ó t i d e l a V i r g e n 

d e i o s D e s a m p a r a d o s e n V a l e n c i a . - Tedero y cu.rto episodio. 

L A H I J A I N D O M I T A 

de la grandiosa serle 

& m í e í n m n " l E S S d - U J L T r a n . c a . O e l & O l p > e , p o r e l c é l e b r e a r t i s t a G E O R G E W A S H 
B B B a B a B a B a a B B a B B B a a B B B B a B B B B B B B B D B f l B B B U I B H f l B a B a O B a a B B f l B B B E u a B B B a a a B S ü B B B B B a B a B B B a a a a B a l I I 

S S a l ó n C a t a l u ñ a 
Oran CHie de Ho la. — Uoy. mlSrcoloa, 6xlto cida día mas crande del segando triunfo de JaeU» 

CooTaa. el companero y discípulo do Ch i ro t . — •JSlh?, 
C H I Q U I L I . N H O S P I C I A N O 

S ruidoso triunfo en Nueva Tork, Londres y Parw. - KZitoaj -MI. onana a pesar suv... por Uo-o-tv Olsh. — «Cimarero a burdo». cOmica. — I 
S Precloa corrleutoa. — Lunen. la eran novertad del ailo, lo más atrorldo, curioso elotoresante: «Naunk el esquimal», Iri mesea de penalidades • 
m en laa.restones Pvilarea, «a lemperaturaa do mirrailos balo Cbro y lemporalaa iiorroroso^ ie nievo. exnontPD io sus Tilas los exn-'-nclonnrl')! • 
2 de Slr Buhen—Proyectado «ate docnmeuto laMresanUalmo se, • mades seguidos en París. 

iBaHaaaBBBaBaBaaaBaBBBaBaaBBaBaBBBaeBEBBBaBaBaBflaaaaaaBaBaaBBSBnjBaBBaBBBBBBavaBBaBBBaBaBMU 
BBBBBaaaaBBBBBaaBBBaBBaBBBBBBBBBBaBaBBBaaaaaBaaaBBBBaBBBBBBKaBBBBaBBBaBaBBBBaBaaBBaaaaHM* 

• O r l g r l n a . ! c o n c u r s o 

B 

B 
B 

¿ E n q u é p i e n s a C h a r l o t ? 
V a a V d . s u ú l t i m a c r e a c i ó n 

A . T r M 3 S - c x i \ s r e t m l a . 
l a f i r n c l o s a a c t u a c i ó n d a l c c ' s ^ r a d o R E Y D E L A n i S A l a o r l a n t a r ú p a r a c o n t a n t a r 13 m á s n c « r i a d a m e " , a 

' a l a p r e g u n t a : 

S b a c i é n d o l e « a n a r • • v a l i o s o p r e m i o d a UN MAONIFICO R íCUOJ D 3 ORO D E I /ST d a l a 
m a r c a L.O .xtllS'E.S. c u y o v a l o r r o a ' 

Las taquillas de los salones PAXIÍE-CINEMA y P A T H E P A U ^ c s 

s r a d i w * * 

y sus condiciones. 
m a r c a I .O.xtl lS 'E.S, c u y o v a l o r r a a l e s d a SOO P E S E T A S , ,,,«0 

r3c1.l1.1n t r a t u prospectos explicativos del original cocciw— 

HaBBBBBBBBaaBaaBBaBBBBBaaaBBBBBaBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBaiaBBaaOBBBaBBaBBaBBBBBBBBBB 

http://r3c1.l1.1n
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TBJMPORAOA 1 9 3 3 - 3 4 
M 
El 
•J 
9 
di 
• 

• 
íi 

C O U S B O D B VA-IKDAOES» 
noy. mlfireolei. — Tarda, a la* cuatro j media. — Soche, a Us diez. 

I N A U G U R A C I O N O E L A T E M P O R A D A 
O r a n n e o n t a c l m l a n t o . — Preaantapldn en Barcelona de la celebrad* a r t l m ' 

M A R I A T U B A U 
PROQRAMA EXTRAOBDINARIO. — PROTECCION D I ! HERMOSAS P E L I C U L A S 

Kl noraí.'e mandollnlata 7 E l p o n u i i r ' s l m o y e h l s t o s o a r U o l a 
G A B R I E L , L , O R O Y ; ; S A . N Z 

1.1 eentllluina bailarina 
M A R G A R I T A D I A Z 

La oraclonada troupe (ocho bellas sefiorltasl • 
3 W A L r K E R S J U V E N I L / E S -

c o n s u c o l s c c l » » ¡Sa a u t ó t t i a l a s 
La slmpaucs y bells artlst-t 

I - A . T X T B - A . T J 
R e p e r t o r i o n o v í s i m o y e x c l u s i v o l a l s c v a n o - n m c r l c o f i » 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y « C i n e N u e v o 
Hoy, miércoles, erui moda. r>rc«fam« Eelecctnoado d* Interesantes pénenlas da irran Éxito. — Asantes selectamente e>C07ldns. — Sl'mpre i,v 
^ á ^ t ^ S S S a K S ? 1 ? ? ^ ? ; C h i q a i f í o , ^ . ' a 1 ^ 0 ^ - A g u a s e r r a n í e s , S J . T - r ' ^ f l ^ - R e t r i b u c i ó n . 
u ^ s n ^ t í S - E l s e ñ o r T r i b u l e t e p r o p i e t a r i o , S J S S ^ . ' S l ^ r t í M í L A H I J A I N D O M I T A , 

L a n o v e l a d e L o r d B y r o n " M a t r i m o n i o a c c i d e n t a d o , 
- E l m a r i n o ^ 0 o l K . r P e r ^ r c a ^ M c . n « B a j o d o s b a n d e r a s , 

por Priaciiia Ovan • . 

jirorpcui'do'e el 1.* y 9'episodios.—Mañana. Jnerea. loan-
paraUo programa dn selercl'ioartos c.-irenoa ó n i x tn <>« 
tarcen 

eplKodioa %srto • E l d e l i r i o d e l a v e l o c i d a d • E l m a r i n o ^ 

" « • • • • • • • ^ • — • • • • • • • • • • • • • • • • • • • l l l i H i a M W B f f , •••••••«•••••IIIW W B W W W O W W M » 
A R I S T O C R A T I C O t S A L . O M r l 

I K U R S A A L 

a 

T e m p l o d e / l a C i n e m a t o g r a f í a 
OB de reunión de nctnirasdUitnítu.las. — OHOUUSTINA SOSS. — «o» miércoles. «randlOAo yFrosrara». — Daicu día qne.se projrectai 

= u ' S . l í i ^ u c a i ; E l c a s t i g o d e l c i e l o o S o í o r n a y G o m o r r a , K D Í R Í V ? ' - B é l g i c a I n d a 8 t r l a l ^ a i . u : i 
9 Orandes líenla» <la la coronación .a Virgen «a 101 l>e*am- t i n n n i a v f l r n l io 9 hnrr fn oomica.ce risa conUnuu — Rxlto 
9 narad iapu Valencia, ron asistencia da SS. MU. los liares. ' C l baUla rOIU UD a HUI UU, cn-iat de ia eaocmantá peilcuia 
• m a í O P l l P n h i h i r i a («-xCimlT») por CLAIÍA KI«BALL.-Maflana UOTJ». extraurdinano proarn P | V t p \ i , f H M n n (excmsira) 
2 MI O ia j c r p r U U I U i l l a , ma. -Toloe^uenoa y »mentecl>ia en Eapada del oroinrioso per-b-iobo W n c i a u i p a y u emoclunaa 

8 ' ^ ^ ^ ^ t í ^ o ^ o S r e V c " ^ A c í a a l i d a á e s GanraDnt - L a b a r e n c l a ds L s c l m p i n a , V ^ ' a ^ S n ^ 
: Sangre b o b e n i a , ^ ^ I Z S X & ^ l 0 ^ ^ I s a b e l d e T o d o r o E l f a v o r i t o de l a r e i n a 
M B w a z i B — — — — u a a — a B a y i 

* « í . - « u t i J a i P B » a a s a B a a f c _ 
• 

• i 'BnaatTaaa—naaifHiOTaTTaMaBaiiaa1 

•BBBBKBBBBaaBBBflBBBaaaaaaBBBBBBUa 

• •—Bi iBBaBaBBi iBBBB—aaaBaaa 

| M O N Ü M E Ü Í T A . L - P A . D R 0 - W A L K Y R I A 
Hoy. mlSreoles. — Contlnuaiaente éxitos. Siempre loi proirra'naa m&< atraventes 

1 EXiro COtOSAL. Succés artístico de U fasioos» narraclOü orleuui J Tnc DRliorOS d 6 Í YflkÓQ 9' J"'0' «piso 

| L A T U M B A I N D I A 
-i SUtniOA JORN\OA por lkemMMt* MYA ItAT. 

I MaSana. jueves. stfcrfMisoe estreno»: L r O S p e l i t f f - o S d e l Y u c ó n . 11 y 17 episodio».—La T u m b a I n d i a , *•" 
g l o r n a d a . B a j o d o s b a n d e r a s , eupcr-producclón amcricsr.a por la gran artista PrlsciOa Dean. — E l d i a b l o c o n 

f a l d a » , por Margarita Fisher. y otras. * 

porwlLIJAia i -M .ü. 
LA NOVELA DB LORD BRTOAf. maanlOco osuuto. 

E L 15.° PRELUDIO DE CHOPIN, 
EL DELIRIO DE LA VBCOCIOAD. ffran risa. 

I I I I Í I I H B B — B B I I I I • • B a i i i i i a a i i i i n « I I IB •a iHiBaaaBBaai iaaBBBBaaaaBaa^aaBi 

I D I A N A I A R G E N T I N A j E X C E L ^ S I O R 

Uoy. miércoles, i.xiraordlaarlo y apiauuiao programa 
Tercero y coarto episodios _ S )% M U I A B I \ i n O TVk I T T A . -.Colosal prortocclón en doce de la emocionante uorela. / % JTm O « ü B l ^ i M J V i w a a a i * . - ^ muresantea eplaodloa. 

2.* y fiitlma lomada 
•le la colosal película L A C E N T R A L . D E L R A Y O 

8 Ci Emocionante c l n í d ^ a ^ e ? S « 
e s q u i v a n d o e l g o l p e 

P 'r Ufor.'e Wals u 

B ol«rt*í,a''an<," "lBrea• *x!ra',r'Uu*r''' PT»B»a do estrenos. — y C eoiáoiíofc de L A HIJA LNDOf 
•""••s, arte lustro». — J i m m y Saassant, s i stv e n l u r e r n . 20» metro». — A m o r t e s a l vo 

! 
LA orunual película en dos partes 

E l M a r i r s o 

La precto»a elote eOmlea 

E L S U E Ñ O D E L S E R E N O 

M I T A . — L o a c u a t r o d i o tolo 
v a p o r — N o oeOa u s t m d w l s k y • S' 

' m 
• " • a n a n n n B B B u a n n a a a n a c B B B B f l s n a a B B B s a o a B e B n a n n a B B a a B n a B B B B f l B B B a a a a B a a a B B a B B B 
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T e m p l o d e ! a r í e c i n e m a i o a r á ü c o 

H 0 3 7 , m i é r c o l e s , s e ^ u n c l a j o r n a d a C a s n i e o d í a ) d e 

E L C A S T I G O D E L C I E L O 

L A M U J E R P R O H I B I D A 

Completan el programa otras i B l c r c s a a i e s películas de la casa Gaumont. - PRECIOS CORRIENTES 

C I N E S i m S P % ^ K Y R O Y A L . G I M E 

B^Pa^nHÍf^rolratua L » H i l a I n d ó m i t a , 
c S i a d e l p a s a d o , * - a ? ¿ £ ™ ™ % ^ ' u t ¿ r ' 
V a i T l d O e l I ^ O l l O O , maravijio-T • e.Uvi.-« taterpreMda 

tercero y cuarto episodios de la gran
diosa novela rruucesa en doco aplsudiua 
E l m a r i n o , " ^ f f f i ? * * 

- L a m a n * 
- E S Q U Í -

l i r a n c a r r e r a c i c l i s t a , 

íran^sel^s %\l La hija indómita, l^íiSuS - Giniy Sansón - Amores al vapor. - Los 
cuatro diablos voladores - ¡No beba usted wliiskil - Actualidades Gaumont. 

1 eijre artista Uourge Wa.sh 

1 3 P - A . X a A . C 3 3 ^ C I Ü S T E - G r a n s a l ó n d e m o d a ! 
i Boy, miércoles.—Tar>lc y oocua.-saslonaW c x < r a o r í l > n A r ! a 3 . - Precios corNanteii: Iluiaca especia.. o r 7 S 0 * » « t a a ( — l'relereccix ! 

r: 
m 

y u n n p a n « ( a . — f r o t i r a m t t H « « • • c í o » . — i>randea éxitos, entre ellos IH b^rmoaa pellcn n a.- aolnuildad 

Coronación de la Virgen de los Desamparados en Valencia 
Grvndiusu ac otecimlenvi, cmematugraaco, de la emuctnnanta película o la casa Uaumout, en doa lomada.-. 

B L A I Í I ^ A O E L O S X R A R E R O S , prfljiciyosnGiíra | 
• • • • • • • • • E t B H I Z B a B H S E B B a B a B a e M ' J B i i ^ •¿UM^u'j)B3aBaBBEBBlKaifiBbüáuId3BBBBBI imBiif i iHimi • -

BBBBBaaEBBflS^aBSBBaaBaSSaBaBBBBBBBBflBaHBBBBBBBBBBaBBaGBBBBflBBBBBBBflBBClSSBBBBBBaBflBBBBBBBianUi' 

8 

g " l \ » A ' " • ^ W /B W J I B" " i ^ . ^ B—<^ 1% /%. R A M B L A O ü Í'AL,U VA. 3 7 — K l , SAIMON OB S 

• 
Hov, rntárc-.f^.^ Inierffiainte pnieraiun. - P r o c o s c o r r l e t t t * ? : B U T A C A , U N A R E » 3 X A . — La coméala americaoa m 

\ E l diablo en el cuerpo, A precio de audacias, ^ & & & & ^ £ : Ü & e ™ * • 

• i - » ^ .Sandalio entre los Caníbales, ¿ ¡ ¡ g S S i S S * . - Pathé-Revista c o n el \ ¡aje de los n 

• reyes a Bélgica a Coronación de la Patrón* de Valencia• Día de p a g a ^ ^ f f i c u A S t o 1 ! " S 
BBBBBaaaBaaBBBBBBBBaBaaBBBBBBBBBBMOaaaBBaf lBBBBBBBBBBBaaaBBSBBBaBasaBBaBmBMBanBBBBBafiaBlB 

BaBBBBaBaaBaBBBaBBaBBBBaaaaB3EBBflBBnaBBBBBBBaBBBBBaBBBBBaBBtBaflBaaMBCaBBBBflBBBBBBBBBBBBBlg 

1 r ^ T M E - F » B 1 
Hoy. miércoles, atravente prn!-rama. - 3 íSIoN Vli)^STBDO. continua de tres y media tarde, a ioee noclj ». KX1TO '•B*'s^,Vf ' „ 

| L a tu-noLTDai i n c a l a , "^a«"Wa - .̂"SŜ df El 15.° preludio de Chopifl. 
B mierpr^n i» yor .a Lena aetna Naubaila í ~ l * - » V » r - » - f a , » í ~ 5 t f - i - n C ^ C S F Í . c.-eacion dJ Mary F I d e l í f ' 0 

E de la velocidad. •eln-íopera 
bie gracia y Pathé Revue 

Utlea Minter 

coi las actoail.la iea romdlnlea. Mu/ ClianOt pronto de i . ; fio regocilauto entre 
•SaBBfeBBBBBUaBBBBBnnaBBBBBBaBBBBBflaBaBBaBaBBBSaaaBBBBBBBaBBEaBBBBBBBBlUnBBBBSBr 

•BnBB8aaaBBaBBBBBBBBBBBBBBaBaBBEaBBBBBaaBBBaaBBBBBaBBBBBBBBBB3BBBBBBBaBBBBUniB: 
a Pnlslmainen'e rcpari-ce '» en ei cinem» de iai grandes eicluslTas la emitiente artista 
B 

y El 

a B u t a a B a a i " . 

r v A 5 £ i i v i o v A . 
eu i-u mas grande creación 

s 
E L P A V O R E A L ^ 

B desempeñando *tniiUtaneartienteeliffnitai:em?ute doa oersonaj-'s distintos rcontrannestos. donde queda demo-trarto cor» t « 
HUnorinridad anlstlca sobre toda» las estrella* de la pantai'a 

BBaBDBBBBBBBaBBBEBBBBBBBBaBBBBBBBBaBaaBBBBBBaBEBBBBBaaBBUBBBBaaBaBEanBUBBDaaBBBaBaaM' 



El , D I L U V I O M i é r c o l e s , 18 de Hayo de 192S IPAQ, t 

E S T U D I O C I R E R A 

S e l e c t a orQU<**u>lna D A u M A U . 

^ • ^ M W 0 ^ " " Lo más grande en la vida, ^ X ^ n T ^ S ' ^ . • La eterna 
mestión ¿ ^ ' ¿ W A Viaje del príncipe de Gales a la India ^ Como anillo al 
ledo Kna X ^ ñ A ^ E l O l X l c a x i l t U a . * > l £ S ? a Jackie Coogan. 

C I N E P R I N C E S A 
G R A N V I A L A Y E T A N A 

¿ o a t i n n a n i o s é x i t o s d e l T e r c e t o C a b a l l e r o 

^ ¿ r t T ^ V ^ S S i L o s p e l i g r o s d e l Y u -
k o n ^ . . V ^ t t S a ^ E l h o m b r e e n a u b i e r -
t o t̂ wH,eQrsv0anf. L a h i j a i n d ó m i t a ^ « J , W 

nor nrclsMzo 
JMCICIB •B-i.— S u e ñ o i d e a l M a ñ a n a t o d o e s t r e n o s 

C O r i C I E ^ T O S 

» * - x » » » » **JI~4M^ M^M .^s*^mj — DUsabto. torcfr concen.—Obertura ae < 
(MendelOTon).—Samnon : * aua!elo (B. OoMiaark) .—X«rc»rn K l m l o n l a ea ^ (Branms).—Idlil d * S l « l r l f l (Wa« 
da L e o n o r a ¡idrnerti:)'Beeth'jven.—Es degpatis > co-jjpt- i i.r i . 

f a a Casal*.— 
r u t a d e F tn t f a l 

aifii er j . - O b e r t u r a 

•••BaBBBBBBBBBBBEXaaflBBBBBBflf lBBnBBEBBBaBBBBBUBBBBBBBBBBBBBBBBBflf lBBBBflf lBBBBBBBBBBBflBflf lBBI 

IIUMflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHBBaBeaBQBI 

i A S S O C I A C I O I N T I M A D £ C O f e C E R T S - C 0 L I 8 8 E 0 P O H P E I A - T r a v e s e r a . 8 | 

!
MM 14 1 M Mala, a doi qua'tsde deu rectla. — p ^ e u v a l I n t e r n a c i ó n 11 t i * m ú s i c a • «la c a m e r a • peí Cé.ebre Q U I N T B T ¡ 

D B i . v i t , \ l >- — Retalones tercera I qnarta. música Uolandeea 1 Ibérica. r 

BDUiBSBBaaaaaaBBBaaBBaaaaBBaaBaaaBBaBBaaaaBBBEBBBBnaaaaaBBiBaBaaaaaaaaaaBBaBaaaBBaBaaBaaa l 

B f i l ü E S 

B A I L E S G r R A - H V r i ^ - A - Y - R u m b a s y m a c h i c l i a s V a r i a c i ó n t o d o s l o s d í a s 

G R A N M A R T I N I C A 

Abad-zafoot. 2y 4.—Telefono 2 M A.—Todos los días, el mejor Cnadr 
Flamenco de LspaDa, a lasdoce 7 trea de la madrugada. — Los de 
mi aros y días festiros, seatúa extraordinaria, a las siete de la tardo 

Maestro da baile de salón.—Unico eu uspanaque en un d l i 'al conr ene eiso.i i bien el baila da so 
cledad.—También ensafia toda clase do bolles modernos. -MM deso anos de practica son la mar or 
paran tía.—'"A LL 8 CIK'JOS DK I,A «(V.'UURU.l KNTHB30RLO lunto a la calle de la Bonanrla'i. -

D E P O R T E S 

F r o n t ó n F n n c l ^ a l F a l a c © 
l«r, mlircolet. tarde, a las cu itro v cuarto.— Dos escoirlda} partidos a c-ista. N i;;i». i illez y cuarto. Oos eran l loK» psrtldoe da pelota i 
MKa.-frlmero, V i c e n t e y S a l s a m e n d l contra B o t o ? Urauldl.—-e-'U . I >. O l a s c o a t f a e I c h a z o contra B a r r e n e e n en y i . n n i 

g l V E t ^ S I O H E S V A R I A S 

I ^ ^ V R Q U J E ^ D E I V I O l V T j r U I O H 
E X P O S I C I O N I . N T R R N A C I O N A L D E L M U E B L E , , , . , . ' 

Ka lodos los Centros da localidades ae venuen abonos para eu irada ubre, pudleudo diairutar de todos ios lestajos. a pese.ss a o 
^OBBIBBBBaBaBBBBBBBBBRflBBBBBBBBBBBBBaBaBBBBBlUiaaBBBHaBaaBaaBBaBBBaBaaBBBaBBBBBBBBBBBflBaan 

i G R A N T P A T D f » H C I I i r P H ACAOSMIA DB CANTO. VocaUziciOn y rronaracldn de repertorio bajo U d l r i ^ ó B ^ j 
• I , " I C A I K U Ü C L L I C C U maest roA.Capdey. la .—Aperturadoleeclonosdla ldeJnnlo . -DeUUesenlaAdinlnl«i ra- • 
J CWB del Teatro. Calle san Pablo, aúrnero 1-. entresuelo; de S a 5 urde, 
fc'JteaMtWBWHHBM^^ro^KffapBMM«w«MaMMBMMBBaBaaaBaaBBBBBBaBaaasHBBMBBBBBBBaaBaBBaaa'* 

T X J R O - a P - A - i R K : 

OellctoBOB r aromatizados Jardlnea, — Abierto todos loa dfas hasta el anochecer 

I n a u g u r a c i ó n d e l a G r a n E x p o s i c i ó n C a n i n a 

N O C H E 

I n a u g u r a c i ó n d e l a T e m p o r a d a d e V e r a n o 
•-¿;a aoTlstaiM atracciones y ua í raa iUosg CASTILLO DS rosaos ARTmciALR» 



PAO. 10 Mi ' ' rco!os , 16 de Mayo do 1923 E L Dir.TTVlO 

Segunda Fies ta del P r í n c i p e 
ta B N E l . A R T I S T I C O 

C A B A R E T R O M A N O 

a • • • 
s 

del PRINCIPAL PñLACE 
5 E l m á s c o n c u r r i d o - E l m á s e l e f a n t e - E l m á s a l e g r e 5 
ÍBBEBBBBBBBfiBBBBBBBBBBBBBBaPnBBBBBBBBB&BBBBBBBBBBBBBBBBBEBBBBIHBBBBBBBBBECBflBBBBBIEBilt 

M u y e n b r e v e ; I N A U G U R A C I O N d e l a 

P I S T A D E H I E L O 
c o n e s m e r a d o s e r v i c i o d e C a f é - R e s t a u r a n t y 

s a l o n e s e spe f i i a l e s p a r a b a n q u e t e s . 

| T e l e f o n o 3 3 3 2 A . 
El- , M U S I C - H A L L , O E L A S C A R A S B O I V I T A S — 

E D E N O O N O E R T 

Hoy, a las tres y media y diez menos caarto noche > 
E s t u p e n d í s i m o A x l t o d * l o s n u e v o s efeduts 

MA R I E TIMA 

Y A Ñ K E E 

f o r m i d a b l e s u e c a s d e 

L a r e i n a d e l a c o r e o i f r a t l a f r i v o l o 

H . B H R C E N H 
P o r p r i m e r a v e z e n E l a r c e l o n a 

L a b e l l í s i m a y e s c u l t ó r i c a m o A a d e l a e l e f a n c í a 
C £ l e b r e c a n z o n e t l s t a f i n a 

E n t r a d a c o n C o n s u m a d A n X Nueva airecciCin tta cooloa 
TanlfiH rtlaq lahorahlaa 1 naiata V « E L E C T O S C U B I E R T O » a O P E S E T A S 
maraes aias laooraoiea i peww v BQtremsse» especíalas. 
Nocüe. C. el:iaa laterales . 3 • <> I I L a m e l o r c o c i n a d e B a r c e l o n a ! ! 

De'la 9y media y de 1 > 4 madrusada A p e r i t i f t - D l n e r > T a n t f o : - i T Z I C A I V B S « T Y N D A L L » 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L 
U N I O N . 7 l i D i r e c t o r a r t í s t i c o : J O S E T H O M A S 

E L M U S I C - H A L L O E M O D A • 

V i e r n e s . 19 d e M a y o 1 9 3 3 . d e I a 4 m a d r u g a d a 

e n e l n u e v a y e l e f a n t e f o y e r d e v e r a n o 
C h a m p a n y C o d o m l u e x t r a , 1 5 p t a s . 

S U C C E S — S U C C E S d e l a e l e t f & n t e c a n c i o n i s t a 

G O P I T I 
L.u |osa p r e s e n t a c i ó n 

E x l í o <3al t r a n s f o r m f 
L a Í F t E ¡ X ) O M - A . " 5 r O 

El mas perfecto imitador da 

R A Q U E L . M E L L E R 
D E C O R A D O P H O P I O 

U B B B B B B B B B B B B B B B B K 

i P O M P E Y A 

Exito deJaahermogMyegcalturmles rnmWi»» S M B B C E O E S ELI» f 
M n ^ : . r » < & i i r ^ n » — O reina de loi cantos rairloDales. - ^"""iron,!» a 
" » a r i - * _ e i — V a l i e r ~ S i r e n a | ovacione» a la emperatriz de la rom&a HIOTI , 

S E R R A N O - O F E L I A | M Ó 3Et I T A ^ • Oooda Asalto, lOS-Marnaéa Doero. IH 
Teléfono 24R8 A H o y . t a r d e y n o e b e : IT A H E L L E G A D O I 

JBBBBBflEBBEBBBBBBBEBBBBBEBBBBBBfl UUBBZSBBEBBl IBBBBBBBBSi 



EL D I L i m O "Miércoles , 16 de Mayo de 19SS P A G . t í 

1 mM del mm ínvola 

P i d i i U las imi 

G - x - ^ n . d i o s o r > 3 r o s - r - a ) i M L E L 
Tarde, 3 y media. - TODOS LOS DIAS - Noche, 9 y media. 
Mary Selva - Caireles - Lorenita 

La Mora - Deodima - Margarila Rubio 
ideal Nagriia *t Angel lia Francés 
i f J U L I T A E S P A Ñ A + 

j f B E L L A D O R I T A * 
P r ó x i m a m e n t e G r a n d i o s o E s p e c t á c u l o 

V I E R N E S , D I A 1 8 . V I E R N E S 
E l m á s ú r a n d l o a o b e n e f i c i o e n h o n o r o 

3 f O H I ^ L T A D O R I T A * 
I - o n u n c a v i s t o . . . . 

i w r / M U l / \ i n r " ! m n i Hay Apcriüt — Todos lo» dlat Gran Souper Tango de una a cuatro de I> madrugada — 5 
¡ A N r O l N l O A D c L b l K A ^ Grande» Fiesta» Tabarinescas en el legante Foyer. 

1 l i a i B B B B B B n n B B C B B B E B E 9 E n B B B U B B B B E B B d a B B B B f l B S E B f l B B B f l B n B ( B f l B a B U B B a B B B B B B B a a M B B n B B B E s 8 

ímm del Duero. - Teléf. ^ ' 8 1 
Director artístico 

CinBEIBEEEBBBBaBBEEEBaBEEBBflaEBflBEEBBflBBBEEBBBBBB 
: t, oran uiusic-Caii 

M ("errlmer orden 

i Laisa 16 Tofoiss HOíELTí m m 
Anioñiía Ciaver C o n e l i a V i l a 

BBEBBBBEB BaBBBBaBBBBBBBQEBBBEUEaBBaBBBBB 
EXITO 

RM de LIS i 

Y CflUiISfl :-• I 

F 8 n i 3 i i i a M Mi 

H e y a o a 
FLOR TEMPRANA 

HntsaaBaBaaaBBnaBBBnaBBBBBBBBaBa yaaBaaBaBBaaBBBaBBamiaaBBBBaaBBBBaaaBBaBBBMaBBaaaaBaBBaBBBq 
( n n v a « r 4 B i n ' ^ ^ B H B B B B Q U H M n M B B B 9 B B B B B a B E a a B B B B B Q a a B a B B B B B r a B B B B a a B B a B B a a B B a B a B B B a B a B a a a B a B a s ^ 

8occ*i de la heríaos» 

P e p i t a M i f a r e s 3 • R O Y A l COSCERT MarsDBíDoera.lOS 
• Exi to L o l a J i m é n e z y 

N i ñ a U t r e r e t 

Exito Exito Exito 
I L t O l s t I M D í r á g i l e s 

maestría chic. Elegancia | L u i s a PePUGllO ¡ 
. •PaBaBBBBagaBBBBaaaaaaaBBaBBggaaaaaBBBBBaBEBBBBBBBaBgiSBaEB issBBBBBaaaEBEBBBBaBBBEBaaaaBaBS 
. mBBBBaaBaEBBBSBaBBaBaBBBaBaBBBlEBBBBBaaBaBBCaBBBBaBaBa^SnSBEBBBBaEEEaBEEBBBBBBBaBBBBBflBBI 

í GKflN M U S i e - H H I í L F O L I E S B E R 6 E R E - S a V ^ r D ^ e ^ r a S - A | 
S O A R T I S T A S , S O - 4 0 T A N G U I S T A S . 4 0 

T O O O S L,OS D I A « 
I^a m e j o r a < r a c e l A n e s t > a i i o l a - T o 
d o s l o s d í a s , c a m b i o d a p r o g r a m a 

Exito de La Bella Núñez # Exito de A. Hungría 
i D . . a 3 s o u ^ r ^ a n í o ^ e . r o y e r - % n ^ h V ^ J " 0 ^ t a " " t 

Gran éxito de la notable baüarina T E R E S I T A I B A R R A 
Todos los días tarde y noche. S u e ñ o s y F a n t a s í a s - Espectáculo moderno 

Jueves despedida do L E S H A R T U R S - Viernes D e b u t B E R T 1 N I • 
^ M M E g B a B ü w a B a a B a a B B a a a a a a B B a B B a a B B B B a B B B B B B B B B a B B B a B a B a a B a a a a B a a a a B a B B B a B a B B B a a a a a a M B a a a 

í l PROXIMO VIERNES APARECERÁ L A SEGUNDA EDICIÓN (AÑO 1923) D E 

COMPLETAMENTE REFORMADA 



PAO». 12 f A i t r c o l f ? , t d do Mayo de «923 E L DILUVIO 

C R O N I C A D I A R I A 

L a p r i m e r a h u e l g a 
Puede decirse qu»! desd i la r e i n l c » 

g r a c i ó n a la n o n n a l i d á d do los S i n d i 
catos, la huelan de los daftcaigadores 
del muelle es la p r i m e r a g r a n huclg . i 
que p r e s e n o i í i n u ' ^ . Hxis lo t o d a v í a ' l a 
del m e t r ó p o l i la no, pero no afecta a 
trabajos -vitales do la eiudad. L a de 
dascargaoores, s(. Es el pue r lo , y el 
p u a r t x T c á h» oiuda.l indus t r i a ! . 

L a huelga tiono por o i u j i * , s e g ú n 
nuest ros in formes , el despidió de dos 
o b r é i os descargadores Jkor MSxn' he-
obo ñ e s l a el I . de mayo. Los descar
gadores do c a r b ó n , c o m p a ñ e r o s de los 
despedidos, ^ e dec la raron en huelga y 
Tos patronos respondieron con el l ock -
out . L o s otros , e n l ó d e o s , a m p l i a r o n la 
huelga, que amenaza con ser general 
en todo e f r amo do t r anspor l e . 

Hay, pues, en el o r igen do la huelga 
una temeridad. Celebrar el l . " de m a 
yo es ya tan cor r ien te que casi , ' cast 
esa tiesta t iene c a r á c t e r de o f ic ra l i -
dad. íPov qué, pues, e l i m i n a r del t r a 
bajo a dos hombres por una fa l t a que 
no es fal ta? ¡ P o r q u ó no respetar una 
cos tumbre colecl iva? ¿ P o r q u é no po
ner u n poco de to le ranc ia en algo í n 
fimo, sabiendo que el amor p rop io 
obrero, a veces m á s fuerte que los de-
geos materiales, puede der ivar hacia 
graves det iTminaeioncs, oomu ahora 
sucedo? L a ciudad e s l ú pidiendo a lodos 

una intel igente templanza, y cuando 
el odio corre, d r a m á t i c a m e n t o , por 
nuestras calles, v ienen unos s e ñ o r e s 
y con una e x p u l s i ó n e x t e m p o r á n e a 
i n i c i a n unos d í a s de inqu¡>>liid c i u d u -
daiKi. ^ ^ ^ B ^ á l S E ^ P w H ^ * ^ 

Hay en Baroolona una D e l e g a c i ó n 
fle] m i n i s t e r i o del T raba jo ; hay o t r a 
del I n s t i t u t o de Reformas Sociales; 
hay, mejor dicho; d e b í a haber, p o n q u é 
el s e ñ o r , . R a v e n t ó s es u n hombre 
inexis leule como ñ o sea para m e n u 
deos electorales, y , s in embargo, u n 
confl ic to m-iignii lcanLc, que p o d í a t e 
ner una s o l u c i ó n pe ren to r i a y grata , 
se t r an s fo rma en eonf l ic lo srave. Hay 
en lodo esto una responsabi l idad g u -
bernat iva que i n ñ t i l m e n l e s e ñ a l a m o s , 
porque a q u í n o V e c i b é n a l e n e i ó n ot ros 
ra /onamii -n los que los que t ienen ex-
l e r i ó r i z a e i o o e a v i ó l e n l a s . 

Si llegan p(?Hurh"eioneí», los h o m 
bres llamados de orden v o l v e r á n a sus 
apelaciones a l a au to r idad a pa los ; 
pero esos hombres no p e n s a r á n en 
que no pueden ser despedidos los obre
ros como se despide a una cr iada, que 
tampoco debiera ser despedida s in una 
r a í ó n seria, n i u n aux i l io , y en que u n 
caso ind iv idua l , f á c i l m e n t e soluciona^-
ble, no (lobo do convert i rse , s in la l n -
l e r v o n c i ó n de la au tor idad , en u n caso 
do angust ia colectiva. 

E n l a A u d i e n c i a 
AUDIENCIA PROVINCIAL 

Suspensiones 

Los juicios seftalados en las sccelOD«8 
prlmi-ra, segunda y leroera, fueron suspen
dido?.. 

Delito contra la honastidad 

Sccalfin cuarla. — A puerta berrada f i ó t e 
la causa seguida contra Eoiiquo Esteba Co-
lorner, acusado do dklio delito 

El Jurado emitió un veredicto de incul
pabilidad y la ¿ala absolvió a! procesado. 

EsUfaa 

A José Bctrlu, duefio de una tienda de 
•omesUblos, situada en la ««Ue da la AÍe-

Sla. so le nroocsú por haberse compro-
do que usaflf pesas incompletas. 
En el acto del Juicio el Osoal retiró la 

•ousaolón. 
—- También compareció,.María .Maflol Olí, 

vendedora ambulante de pescado, que de
fraudaba a los compradores utilizando pe
sas falsas. 

El fiscal retiró la acusactóa. 

SER.M.AMIEVrOS, PAIIA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala prlmofa. — Sur. — Mayor cuan1 
tía. — Don Federico Vergía contra don 
Leopoldo Sande. 

Sala segunda. .— Manresa. — Inoiden-
M . — Don Jfaquln Oliveras contra don José 
Muntane. 
V Audiencia. — Inclilente. — Don' Pailo 
Crclxell contra Crédito y Docks, de Barce
lona, y otros. ' 

Reus. — M"nor cuantía. — Don Anlonio 
Pegcs contra don Vlc-ntc Llarbó, 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Audiencia. —- Homi
cidio. — vloente Oilnestra ( J u r í d o ) . 

Sección segunda. —r Universidad y Arcnys 
de Mar. —-Robo frustrado, -r- Antonio Mar
tines y otro (Jurado). — Un incldenta por 
Injurias. 

Sección tercera. — Lonja. — Falsedad.— 
namún Cimicllka (Jurado). 

Seculón cuarta. — Concepción. — Cinco 
orales por amenazas, estafa, lesiones a In 
jurias. 

POR LOS JUZGADOS 

. , Diligencias 

El Juzgado del Hospital, secretarla de don 
Jaime Hius Blies, Instruyó durante sos -ho
ras de guardia 16 dlligenoiaa. Ingreaarofl 
ea los calabozos del Palaciu de Justicia 
clneo detenidos. - ' ¿ j j ^ . ^ 
.. Le sustituyó el Juzgado de la Audiencia, 
aecrotarla de do» Acisclo Casanovas. al que 
hoy relevari el de la Lonja, secretarla de 
don Tomás Riera Sans. 

Estafa 

La Sociedad Hispano-Polaeo-B&ltlea ha de
nunciado a un agente de la casa que se 
apropió del Importe de una partida de m&-
deru que le eolrcgó para la venta. 

Resultado da unos eiamenes 

En los exámenes celebrados en esta Au
diencia territorial, para seoretarloa de Juz
gado municipal, han obtenido Ululo oficial 
don Antonio Aguilar Carlos, don Juan Mar
tínez GAlve^ y don Julián Martínez Sálz. 

El pleito de las plazas de toros 

Le ha sido notifloada a don Josó Ubaoh, 
ex n • de la Sociedad arrendataria de 
las plazas de toros Arenas y Monumental, la 
conilrmaelói» de sentencia de lanzamiento, 
dictadi jior el Jyxsado del Hospital y con-

gradü-

'<ia<l <]* 

firmada por et Tribunal Supremo i 
vista de apelación do soulencia. 

Parece, ser que, como el sefior Mbtttl 
manifestó que no tenia nada que ver coa 
las plazas de toros, se dieron por este mo
tivo las oportunas órdenes para que se no* 
tlfique la sentencia por separado a t-ia!. 
quler enoargadi» que te encuentre en l u 
plazas citada», quedando asi cunipliiU •» 
notifleaeióa en la forma que marca U lev, 

e ' 3 . 6 « < » e « « « « « « « » « « . 3 ' £ 3 3 a » » a * « « « ( « 

D e l a U n i v e r s i d a d 
Por real orden se OOBCCJIO ta excHrn.Mg 

a don Jesús Zabay, auxiliar de la Eswiel» 
Normal de Maestros de Lérida. 

—• Se nombra provisionalmente 
Buenaventura Escarpanti para la 
da de ñiflas de Almacenas (Lérida1 
] r^ 'Real ordtn Jubilando a don l u 
tura Isall, maestro de Riudesols 
doña Rosa Miró, maestra do Vlcli, 
Carmen Besa, maestra de Pínula 
lona). 

— Ha tomado -posesión en pr^; 
la escuela na. ional da nifias de Perailta dof;* 
Cariuen Cuenca. 

— Se nombra con caráeler definitivo di-« 
rector de la escuela graduada de nifios d» 
Plera (Barcelona) a don Pedro Galvet y t t 
desestima la reclamación formulada por loa 
Isidro Tomás. 

— El reolor ha firmado el titulo <lc tü-
•chiüer, proeedente del Instituto de 'iciúa^ 
a favor de don Ramún Rlcsrt. 

Elección da secretario genera'. 

Para el próximo viernes, a las siete de ta 
tarde, ha sido convocado el Claustro ordi
nario para proceder a la elección de s e c 
tario goaeml io la Universidad •> Barcelona, 
plaza vacante por fállecimtento de don 'Jar
los Oalloja. 

Han presentado instancia, solicltauüo la 
plaza, los acúores siguientes: 

Don Manuel Coronas Boera. oficial prime
ro de la secretaria do la Unlversldail; il.;n 
Juan Josó Pou de Barros, oficial segundo o» 
la secretaria de la Facultad de Medicina; •loa 
Daniel Marín' Toyos, •eorctarlo de la 
cuitad de uleneias. y don Antonio de L»-
tOrre v don José Boic Baspall. oatedrilicc* 
de la PaculUU de Filosofía y Letras. 

• • • a * » » a < f » « 9 < » » — * " 

E x p o s i c i ó n I n t e r n a 
c i o n a l c a n i n a 

En ios Jardines del Turó Park se CÍU 
trabajando con gran actividad para «Jliina* 
toda clase do detalles referentes al ampii-
eamiento de la Exposición Internacional Ca
nina organbada por la So«ielat Protea-
d'Animáis i Plantes de Catalunya, coya ioao-
guraeión se verilloará el sábado próamv) » 
las cuatro do la tarde. 

Hasta el día de la elausura.de la E»P«-
s ldó*. que seri el 31 del eorrlente, tod« i -
días, de cuatro a «Jete, sa verificarán - ̂  
sesiones de Exposición, durante las 
tendrán que estar en sus corrtspond""" • 
casitas todos los perros. t 

Los expositores qne no tengan l0,>*¿¿ ^ 
pases para la entrada'en la ExposicloD. p 
den recogerlos en la Dirección í 0 " ^ " ' ^ 
mero 29, entresuelo, primera), todos io ^ 
de dnoo y media a seis y media, o en e» ^ 
P v r t la víspera de la Inauguración " 
Exposición, de ouatro a seis de -a tar 

Se recuerda' a los expositores W ^ pe
nes, de oqatro a seis de la tarde, !*"7rr0S, 
conocidos en el Turó Park todos los ^ 
al mismo Ucmpo que «e les .^dic,1Ye4jvo»-
elta que deberán ocupar en días su^ 

http://elausura.de
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L a h u e l g a d e d e s c a r 

g a d o r e s 

EL PARO SE EXTIENDE 
•- Ayer tnaítóna seoondnroo el paro por so-
tUiridad a loa descargadores de carbón loa 
foches de iaduatrtas j de mudanzas, los 
••.imionas 7 demás carrnajea de mercaacias 
y géneros de toda dase. 

Los basureros y los oarreteroa da las 
fjúricas también 'pararon.. 

bcjde primeras horas de la mañana al 
wpeoto de las barriadas extremas de 1* oa-
fiial de loa muelles, del Paralelo 7 de los 
demis sitios- donde se nota siempre la 
•fluencia de tránsito fabril e industrial era 
d propio de los dfas festivos. Sólo se vela 
(ireular los tranvías, los autómnlbus. los co
inés 7 automóviles particulares 7 da alqnl-

los coches del transporta de carnes, de 
pescado fresco, de leche, de pan 7 de otros 
«erricios públicos. 

En los muelles 7 en las barriadas obre
ras fuerzas de la guardia civil de infante-
t k 7 caballería cuidaban da que no se re-
(ístrann coacciones n! se perturbara el or-
ifca. 

En la plaza de Palacio 7 en el muelle de 
h Paz habla unos cuantos carros de trans
portes. 
^Durante la mañana no 'ocurrióji ingOa In-
tldcnle de importancia, siguiendo las mls-
KM precauciones que el día anterior «a 
todos los puntos afectados por la huelga 
" eo las callea y vías de más tránsito de 

Soblación. 
a la fábrica de tintes y blanqueo de 

I» Herederos de S. PuntI, de Pueblo Nue-
w, se hubo de suspender el trabajo por 
«11» de carbón. Quedaron parados 100 obre 

t'or,t'nuando los encargados 7 obreros 
« miquinas, en total unos 60 operarios. 

•' Los vapores que se bailan en nuestro 
,{?5r'0 s'n poder descargar el carbón a can-
* fie la huelga son: 

'•Ceferino Ballesteros", "Inocencio f l -
«neiredo". "Dilluns". "E l Condado", "Juan 
«nsqiifta", "Margar!". "Guernic«,!. "De-
2 . i "Hivadeo'í, espafiolcs; "Jolly Gear-
f* • "Sneunx" 7 "L'lQvicta", ingleses, y 
• MmuniBite", francés. 

'¡"nblén Secundaron el paro los carw 
« limpieza y riego, no efectuándose, 

."nto. h recogida de basuras. 
igualmente se sumaron a la huelga los 

P-uaes de las estaciones. 
'.on motivo ele la huelga' se registraron al-

P™OS incidentes, como la detención y vuelco 
w varios carros procedentes de los pueblos, 
d» I''aza de EspaQa unos huelguistas 
¡"engancharon, las caballerías de do* e*-

'IV*5 que venían de Hospitalet y obliga-
"»« a los carreteros a retirarse. 
Ükr uerj* pública intervino e biso unos 
P̂MOS que ahuyentaron a los huelguls-

. El cooflipjo enapleia a tener repercusión 
¿ L f fabril. Varias fábricas, especial-

de Sana, tendrás que dear de funció-

arros de 
por 

nar por falta (ti carbón y loa patrono» han 
despedido ya a los obreros. 

En otras industrias también repercuta ei 
oon Uicto. 

Una Comisión de huelguistas coofereneló 
oon el gobernador, quien se excusó de'ma
nifestar luego a los reporteros lo tratado en 
la entrevista. 

El señor Haveatós se mostró igualmente 
reservado al preguntarla sus Impresiones 
acerca del conflicto, y en cuanto a si se ha
blan adoptado algunas medidas relacionadas 
oon el servicio de limpieza pública dijo que 
esa es una función municipal, siendo la su
ya la de velar por el orden público 7 la l i 
bertad del trabajo. 

$ REUNION DE AUTORIDADES 
Para cambiar Impresiones respecto de la 

situación actual sa reunieron en la Capita
nía oon el capitán general accidental, don 
Maximiliano Soler 7 el Jefe de Estado Ma
yor, don Juan Gi l , el gobernador civil, don 
Salvador Baventós; el alcalde accidental, se
ñor Maj-nés; el delegado reglo del Trabajo, 
doctor Algarra; el Jefe superior tic policía, 
señor García Otcrmln, 7 el secretario del 
Gobierno civil, señor Junquitu. 

Parece que trataron de las derivaciones 
que pueda tener la huelga de descargado-
re» del puerto 7 de carreteros. 

CONSECUENCIAS DE LA HUELGA 
Como consecuencia de la huolg*, a la r sa han sumado los basureros, las calles 
Barcelona ofrecen un aspecto lamenta

ble. 
La basura se amontona, amenazando in 

feccionar a los pacíficos ciudadanos, que na
da tienen que ver oon el copflioto que se 
ventila entre obreros 7 patronos. 

ACTO DE SABOTAJE 
Anoche, a las nueve, irnos desconocidos 

que estaban apostados en la calle de las 
Cortes, oerea dé la estación de Magoria. al 
pasar por dicho sitio un carro de basura, 
guiado por un Jovencito, Intimaron a éste 
para que descendiera del mismo, y una vez 
lo buba beclio y ee apartó del carro, aqué
llos dispararon varios Uros contra «1 ca
ballo, matándolo. 

El carro y el caballo ee propiedad de 
Magín Plulaoba. 

COMENTARIOS 

Se comenta muy sabrosamente la pasi
vidad de las autoridades ante un conflicto 
de tamaña magnitud como el planteado. 

Sólo una acción Intermedladora por parte 
de las autoridades, que tienen el deber de 
mediar cu estos asuntos, suavizando as
perezas, podría evitar que el l i ti irlo pasara 
a mayores. 

El gobernador ni una palabra dijo aya* 
referente a la huelga. 

A medio día excusóse hablar de ello; por 
la noche ni recibió a los periodistas para 
seguir callando. 

i Puede lógloamente eomprenderse taiMH 
fia IndlterenelaT 

LA FEDERACION PATRONAL 
Se nos suplica la inserción da la» rt« 

gv. lente .i lineas: 
"Le Federación Patronal de Cataluña, «A 

vista del número alarmante de conflictos so-
cialtf» que diariamente, y con caraoterlsll-
cas caifa vez más graves, se vienen planr 
teando en Barcelona, algunos de los cua
les, como la actual huelga del arte rodado 
y de cargadores del muelle, presentan tan 
Inquietador aspecto 7 tan graves complica
ciones pudieran tener para la paz da U d u 
dad, ha designado una Comisión de repr»-
soatantes de entidades federadas, para qud 
visiten en Madrid al presidente del Con
sejo de ministros y a los ministros de la 
Gobernación y del Trabajo a fin de expo
nerles la situación social por que atraviesa 
Barcelona y sugerirles las posibles solu
ciones que, a su Jiilcio,npudieran tener la» 
cuestiones en ella planteadas. 

Dicha Comisión, que salló para Madrid 
en el expreso de la noche, va presidida por 
el representante del Directorio de la Fe-i 
deración Patronal, don Luis Carreras, y U 
integran los siguientes señores: don Lula 
Aguilera, por el ramo de la construcción: 
don Gabriel Ayxelá y don Domingo. Banús, 
por lo» patronos carreteros: don Juan Can
i l , por los comerciantes de carbón; dan M . 
Foret, por la Agrupaciún de Industrias Quí
micos; don Arturo Alvarez, (Jel MontepW 
dé San Pedro Pescador; don Juan LHgs y l 
don Jacinto Ribas, por la Asociación de V I - : 
drierias de España." 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 
Rafael Molina Ve rea fué detenido en «I 

Banco de Valores y Crédito, alto en la Ronda 
de la Universidad, cuando pretendía cobrar 
un cheque falso por valor do 2,009'70 pe
setas. 

i— A don Isidro Roig, al subir a un tran
vía en la calle de Provenía, ea unión dé 
en esposa, le sustrajeron a ésta, sin saber 
cómo, un imperdible quo llevaba, valorado 
en 1,500 pesetas. 

— Don Juan Véles. con domicilio en U 
calle de Caspe, 82, tomó a su servido a una 
criada, la cual desapareció con 15 peseta» 

3ue le dió para la compra y oon varias preñ
as de ropa valoradas en 125 pesetas. 
— Ante el juez de guardia fueron condu

cido» Luí» Verabé, Emilio Mora y Agustín 
Villar por negarse a abonar trdnta pese
tas de suplemento al chófer José Kernánde» 
Rodrigo después de un paseo en automóvil 
en unión de tres señoritas amigas de los de- , 
nunclados. 

Por haber abonado ante el Jnez la cantidad 
que se redamaba fueron puestos en libertad. 

Correspondiendo a l favor creciente de nues t ra c l i c n t c l á , vendemos p o r 
roa positivas 

plazo 
rebajas, conmemorando el 8.* aniversar io da nues t ra aper tura . 

M a r r o c a i n i n g l é s a l g o d ó n 100 c / m a pesetas 
C r e s p ó n K i mano i n g l é s a l g o d ó n C " 
G r a n f a n t a s í a Novedad " " 
Rizo Novedad " " 
C r e s p ó n seda lavable " 

" T r i c o t seda (cal idad inmejorab le ) 
Sedas S a n g a y » ( g r a n c o l e c c i ó n ) . 
Lana P r u n e l ( o í a s e super io r ) 

^sle orJi^n todos los « r t f c u l o s d e la casa. 

l i m i t a d o todos los a r t í c u l o s 

2'30 me t ro 
1'75 " 

6'— 3 
S'9b " 

H ' 7 5 
51— " 
3'75 i - ^ - ^ , ^ -

A l m a c e n e s S a n A n t o n i o - R d a . S a n A n t o n i o , 1 6 y 1 8 



PAG. 1* Mióreo le s . 16 do Mayo de l t S 3 

L e r r o u x s u s t i t u i d o p o r e l G a l l e g o 

E l p a r t i d o r a d i c a l a n t e l a s e l e o 

c i o n e s d e d i p u t a d o s p r o 

v i n c i a l e s 

DESPUES DEL INMUNDO PACTO DE SAN8, EL TRIUNFO DC ESTADELLA, CON
VERTIDO EN SENADOR DE LA LLIQA, Y, POR Si TODO ESYO FUERA POCO, EL 
SALLEQO HA SIDO ELEVADO A LA CATEGORIA DE JETE DEL PARTIDO CON

TRA LA VOLUNTAD DE LOS VERDADEROS RADICALES 

Súlo un hombro de la frescura del Ga-
Bet-ü puedo «etuar contra la voluntad do 
todo un partida. Sólo un hombre como él 
puedo ufanarse de acr diputado por Bar
celona sabiendo quo ningún radical le •voló, 
•atiendo que huBh de falsearse la elección 
y que, gracias al pacto de Saos, ostenta 
un acta manchada por la claudicación y por 
la bencvolcnria de la LUga. 

Después de las elecciones de diputados a 
Corles, las de senadores han venido a de
mostrar a los radicales de buena fe que en
tre los lefes de su parlido y los directores 
de la Luga existe un convenio vergonzoso, 
rechazado por los republicanos honrados 
que aspiran al triunfo de la República y 
no a la sistemilloa explotación de acias do 
diputados, de senador o de concejal. 

Kl lerrouxista leridano, doctor Kstadella, 
i a merecido de la Lliga la Inclusión de su 
nombre en la candidatura do la plutocracia 
barcelonesa, y ha triunfado como triunfa
ron I.erroux y el Gallego: por los votos 
de la burguesa entidad, tan combatida por 
el organillo Icrrouxoro para engallo de bo
bos. 

tsUdclla ha recibido el premio que ga
nó en Lérida haciendo quo los lerrouxislas 
volaran al oandidalo de la Lllga contra el 
reformista sefior Dualde. y para esa "dc-
nocri t ica" tarea los lerrouxistas leridanos 
le unieron a Jos carlistas. 

Y ahora, i v a a repetirse la maniobra I I I -
guero-radical con motivo de las próximas 
elecciones de diputados provinciales, de cu
ya dirección se ha encargado, por lo visto, 
el honorable patricio 4ue tof,ri mundo 
conoce por el remoquete de GallegoT 

Ausente Lerroux, en Barcelona no hay 
•tro Jefe, ni otra voluntad, ni otra dirección 

Jnc la del Gallego. Es en vano que' loa ra
léales le repudien, que le nieguen el salu

do de las más elevadas personalidades del 
partido radical, que los Centros se cierren 
• la banda contra la actuación del Gallego; 
41 no ee da por molestado, y mientras no se 
le expulse materialmente del parUdo, con
tando con la eoúiplicldad de l.erronx, se 
propondrá hacer Jo que le venga en gana 

contra todo y contra todos. Es cuestión de 
culis y de mandíbulas. 

Firme en su insensato propósito de sus
tituir a Lerroux en todo lo qnc pueda, lia 
convocado en nomhíe de una titulada Co
misión electoral a los presidentes o repre-
scnlantes do los entidades radicales encla
vadas en los distritos municipales primero, 
quinlo y séptimo, que constituyen el dis
trito tercero provincial. 

So pretende que todos obedezcan la voz 
del riallcgo, único y digno depositario de 
la confianza de Lerroux. Con motivo de las 
próximas cleecloues, el Gánelo se encarga 
de conlinnar la farsa lerrouxista y los re
presentantes del partido o se convertirán en 
muAceos sin voluntad propia, o tendrán quo 
cruzarse de brazos en espera de la reorga
nización que acabe de una vez para siempre 
con el raciquismo. con la dictadura, con los 
pactos como el de Sans y con todas las 
eorniplelas que han determinado la anula
ción d r l partido como organismo político 
de carácter popular y democrático. 

Puede permanecer Lerroux en Madrid 
lodo el tiempo que quiera; por mucho que 
haga, no logrará imponer al Gallego. Es tan 
firme y fundado el propósito de los bue
nos radicales, «ríe nadie logrará imponer la 
hegemonía del falfdlco Gallego, causante de 
la decadencia del partido radical. 

Puede Lerroux nombrarle su secrclarío 
general, (aunque el Gallego dice que es su 
mlnislro de Hacienda y su cajero), pero su 
"aller ego", su sustituto, su heredero po
lítico en Barcelona, eso jamás, porque se
rla cosa de tener que apelarse a la violencia 
para no sufrir semejante vejación. 

Bastante hacen los radíenles verdaderos 
apechugando con las tristes veleidades y las 
absurdas preferencias de Lerroux, porque, 
de momento, no saben con quién sustituir
lo, ya que la senectud invalida para la l u 
cha política de partido a la personalidad 
prestigiosa quo, todos los buenos republi
canos barceloneses nombran con tanto ca-
riüo y respeto, con tanta religiosidad: a don 
Hermencaildo Giner de los Blos. 

UN RADICAL CASTIZO 

han visto ya coligados a introducir sa la, 
dtapoaictoH» loores, taulo el AyuctanUentí 
en sus onli naiizas mumclpales coum ol r'n 
bieruo civil drf la provincia en rr r̂-M'>°: 
circulares prohibitivas del comercio y u 
nencia do pájaros clogos, estando asimlsmn 
prohibido en l is pr.i\iiicia» de Zaraeoz» » 
Bilbao. 5 ' 

Para acabar de una vez para siemrre con 
este repúgname eoniercio y aüciún desns-
turalizada, es precisa que ios agentes de la' 
autoridad se excedan en la observancia de 
dichas disposiciones. Lo demanda la cnUun 
y la opinión sana lo aplaude. 

JOSE M. ROV1RA. 
secretario de la Protector 
ra do animales y plantas. 

E l C e n t r o R e g i o n a l 
V a l e n c i a n o 

recobrar la libertad, que obtendrá al p r i 
mer descuido de su carcelero; pero ei pá
jaro ciego ni esta esperanza le queda; esta 
OIMÍ ÍI-..-.I • n perpetuidad. 

La costumbre de cegar los pájaros no ros 
•onde al HcKlllñlO Kiialo de que cánten m&s 

y mejor, como algunos creen: sería muy 
inocente esta diversión. Los pájaros ciegos 
no pierden jamás el carácter ae reclamos de 
caza, y como evidenfemento cantan más, al-
canzan precios a veces fabulosos, que ni en 
mucho llegan a alcanzar, por muy buenos 
canlores que sean. los pájaros con vista. 

Esta inicua explotación •« la que deter
mina la alluión loca que se desborda en los 
concursos o exposiciones que en esta épo
ca del afio se celebran. 

A la circunstancia de no. ser explotada 

L o s p á j a r o s c i e g o s 
La perniciosa costumbre de cegar los pá-

Iiros es antigua en algunas regiones de 
!»paiia. mientras en oln.8 se desconoce to

talmente. 
En Catalufia abundan los pájaros cega

dos, siendo la provincia de Barcelona la que 
cumia con mas anelonados a esta salvaje 
prárlíca. 

Compréndase el tormento a que se somete 
• las infelices avecillas al quitarles la vista, 
ei órgano más precioso: por la tortura Infe
rida son muchos los pájaros que con la vista 
pierden la vida, lo que representa por cada 
canlor ciego un número extraordinario de 
vlclimos. 

Sosleiieüiús que tener un pájaro enjau
lado es una inconeiencia; cegar un pájaro 
es más : es un crimen. Crimen que no dis
culpa la aberración admilida de leoer que 
sacrífioar seres inferiores para alimcntanios. 

El pobre prisionero, aleteando en la Jau-
to. OTBiltfi «MitolOTWlKl t w dcsíoa da 

la ceguera del pájaro en muchas provin
cias de Espafia, se debe que las leyes ge-
ucratcs del país guarden mutismo respecto 
ul particular; pero como el legislador tien
do a la Conscrvaolón do estas especies, por 
lo beneficiosas que son a ia agricultura, se 
Impone que, coa carácter general, se esta-
bissciia jas tíanciones ¿crUacnteEi, como se 

El Centro Regional Valenciano de nuestni 
ciudad ha celebrado brillantes festejos. 

En el restaurant Font d'en Gonna tuvo 
lugar el trudlciniial hauquate, al que asís* 
tiernn más de :iüO comensales. 

Ocupó la presidencia el sefior Cllmcnt, 
presidente del Centro, y a sus lados se co
locaron los sefiores Fabra. secretario; Lu-
lán, Mondriá, García Andrcu y los diree-̂  
tiv..s señores Columcr, Guarda, Gregori, Mar 
qués, Gracia, Moscardó y Sola a r 

Al principiar la «naida ta orquesta In» 
terprotó el "Himno a Valencia", que fui 
oído en pie, terminando en medio de una 
gran ovación. 

A ios postres hicieron uso de la palabra 
los señores Climenl. Peñalver, l.uján, Fs-
bra, Celomer, Mondriá. doctor nolsorja. Sin 
chez. Fcrrándiz, Caldug y Esparza, que fue
ron muy aplaudidos. 

Por último, y como homenaje a las eo*i 
tumbres de ta región, se disparó una traca. 

Por ta tarda tuvovlugar un baile de so
ciedad en el local del Centro y por is no
che velada teatral. 

-«» » « © « » • m i í « • 

P r o v e r b i o s o r i e n 
t a l e s 

Tapa en Begoida las goteras que veas 
tu casa; B: no r i , . - . s el tejado, tendrás qu« 
rehacer la casa entera. 

* 
El joven Hu-Fu fué visto abrazando • 

la sirvienta ¡ Indignada ta familia, ta arroj» 
•«e ta casa. Desdo entonces se dice en u"'"?' 
"Apaga la lux ennndo quieras «hrtisr s 
criada". 

Cuando sobrevino a China el gran desss-
tre de Tung-Tao, lodo quedó en n"! i 
conerales escribieron libros, los Tcnd-f;°" a i 
pesó de oro a los editores y i« "',r,.fes i 
ricos. He ahi cómo hasta las ef"'",,,,.,, 
nacionales se aprovechan en los puemoa 
organizadoa^&T ¡.y:; 

Cuando empezó a rrol«stafa ¡̂̂ Â  
los absurdos pnvllogios do ta i ^ » " .gi 
crepita, Pay-Pey «c rü i ió esta maima. 
se le gangrena la punta del f ^ d 0 - J f ^ p u -
de no hacerlo a tiempo. l e ^ ^ X i . - n t c ' " -
larto t i brazo, y tal vez sea Insuflci-n 

Dijo Tl-Kay:"S¡ Pe^tc^ece91^^es^mP1I, 
cil, declara i n d i g n ó l e los Icón" ^ 
a aarpazos la red de Ta CMsliluclrtr^ ^ I 
del Poder militar, enoolerizsie cgBSÍ¡ 
ratones que tíastrttyea ta red oc ^or**,, 
tuelón royéndola poco a poco. s' en «sM. 
en ninguno de los Poderes d¡ 
utundo cada uno ya A ¿U avio . 
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B r e v i a r i o l a i c o 

i 'Da cm-pezado l a temporada c h a r l a -
taentaria con u a s a í n a t e a cargo de 
los señores de la I . I i»» . Estos s e ñ o r e s 
ion aquellos del pacto de Sans, del 
«mbuihado repugnante de l d i s t r i t o V I I 

- y de las ruedas confesadas de falsos 
elcclorcs que s i r v i e r o n para robar el 
acta a i t o v i r a y V i r g i l i . 
; Ahora, ya c o n sus actas on el b o l -
Sillo, se adelantan a las candilejas y 
dicen al respetable y fcornudo-í>úblico: 

—Varóos a declarar la g u e r r a a l 
Gobierno, porque la p r ó x i m a etapa 
parlanirnlaria s e r é decis iva en el des
prestigio del r é g i m e n pa r l amen ta r io . 

Los c u c r n c c i t ó s de los cabr i tos del 
público se mueven de, adelante a t r á s 
en forma a f i rma t iva . L o s Fu lanos do 

; j t Lliga que i n t e r p r e t a n el s a í n e t e se 
miran y s o n r í e n bajo las barbas, co 
mo tiacian los augures romanos ante 
¡a credulidad de sus olientes. 

Uno del p ú b l i c o que ha ent rado a l l í 
por curiosidad, que no l leva cuernos 
y s( una dosis de sent ido c o m ú n y o t ra 
de memoria, p M g u » l a a o t ro t a l : 

— ¿ ü ó n d e emipieaa el dcspres l ig io 
ÍU par lamentar ismo ? 

- En el pacto-de Sans, en el e m b u -
Niado del d i s t r i t o V I I , en los votos 
que la L l i g a ha quer ido c o m p r a r a 

:mil pesetas en L é r i d a y en los que 
;*tt Gerona ha tasado a dos m i l "bea-
'te". -«ve. • 

—Y estos cabr i tos , ¿ q u é dicen de 
eso? 

—Ya lo ve usted, nada; ba lan t i e r -
¿Sarn'Milc. 

Los dos espectadores que no l levan 
ftuernos no so i n d i g n a n ¿ p a r a q u é ? , 

" i silban, n i t a c o n e ^ i a los c ó m i c o s 
qtie i n t e r p e l a n en el escenario el s a í 
nete Higuera, 
. N o hacennar ta de eso. Se levantan, 
•Kwtfxan, escupen y se v a n . 
, t i p u b l í q u t t o cornudo se queda en 
sas bu i acá s , encantado do la v ida , m i 
rando amorosamenle a los i n t é r p r o -
jes del s a í n e t e , los del pac to de Sans, 
jos del embuchado del d i s t r i t o V I L 
jas compradoreg de votos a m i l pese-
~3. los cuales s iguen su d isourso-
wznelo de la c l ientela , que al a l e j a r -

asqueados oyen como u n r u m o r 
JW'O'-ido los dos espectadores que 
"an bostezado y han escupido. -

"rVamci.s a r e iv ind i ca r nues t ros de-
eciios desconocidos, a romper las ca-

«enas qne u n p3tado e x t r a ñ o y l i r á -
'̂«-o ha f a j a d o pa ra C a t a l u ñ a , " la 

fostra fumada Ca ta lunya" , v a m o s . . . 
IB»'3!3 lllt-'ma3 palabras ' no l l egan a 
•"s uos ospectador^s. que han llegado 
al ^"-e Wbre de la oalle. 
hen"ro' s'a necesidad de o i r í a s , sa-
ÜHP̂  QUÉ VAN ,os ."nWrprete3 del aa i -
orrim n scr m ' n ' s t r o s , s i puoden, a 
que h Se 01 e r i t 0 ' a sacar ,a t a j a d » 
cilrh i1iieila 0 malamente caiga bajo el 

. ¿ " ' "o de cociTja. 

WnniIn<bles h i s t r iones que no t en -
n c o n t r a ^ 8i no tuv je ran púWitso. 

fcom1í!a So'"iedad E t c o n ó m i c a no GCO-
' a ron los mamrporro.s.' 

U i . , , e'?ccitfa fué e m p e ñ a d í s i m a . L a 
^ • siguiendo el m o v i m i e n t o a d q u i -

C a b o s s u e l t o s 
r ido , hizo u n e m b u c b a d í l l o negando el 
voto a l compromisa r i o de T u d e l a po r 
unos í n s í g n i t l c a n t e s t í q u i s - m i q u i s que 
d i j e r o n h a b í a en su credencia l . E r a 
u n voto menos en cont ra , nada compa
rado con los cua t ro m i l del r i c o em
buchado del d i s t r i t o V I I y con los ocho 
m i l fieles d i funtos a los que hace v o 
ta r la L l i g á . 

As í y todo, el ins igni f icante s e ñ o r 
G a r r i g a y M a s s ó s a l i ó por u n voto . 

No puede darse tono el s e ñ o r Ga
r r i g a y M a s s ó . 

A l final del s a í n e t e se b izo u n poco 
de d r a ^ a . Dos par t idar ios , uno 111-
guero y o t ro m o n á r q u i c o , se l i a r o n en 
s e s i ó n de boxeo, s i n que quedara k . o. 
—-como dicen los boxófl los — n i n g u 
no de los dos, porque fueron separa
dos antea de s u f r i r desperfectos f í s i 
cos. * . 

Hubo, en cambio, t res i r o n i s l a s e^ 
la e l e c c i ó n de la candida tura embn-
chista , emtmchadora o como deba l l a 
marse a la de la L l i g a . 

Dos de estos i r o n í s t a s v o t a r o n para 
senador a i " caud i l l o" y uno io'h, f o r 
midable í r o n i s t a l a E m i l i a n o Igles ias . 

T a l vez este ú l t i m o vo lan te haya 
sido, m á s que i ron i s t a , hombre de t o 
das las previsiones y baya pensado 
que yendo como van las actas de B a r 
celona, chor reando. . . pongamos p r i n 
gue . . . chorreando p r ingue al Supre
mo, eabe la pos ib i l idad de que aque
l los magis t rados no gus ten idel e m 
buchado del d iv ino Onvc l l a y hagan 
de modo que no prevalezca, a d j u d i 
cando la o l ccc ión da Rovira ' y V í r g i l i . 

Y aquel hombre previsor p e n s ó que 
ta candidato p o d í a ocupar una sena
d u r í a y le v o t ó . , 

Es de l amenta r que quede i g n o r a 
do el nombre , de este c o m p r o m i s a r i o , 
digno de pasar a la pos te r io r idad . 

* > 
- Cuando vm edificio amenaza c o n ve

nirse abajo, avisa antes. Un d ía hay 
u n desprendimiento en u n s i t i o , o t ro 
en o t ro , basta que la casa se der rumba . 

L a sucursa l de la L l i g a en que era 
— y sigue siendo — p r e s i á e r i t e el ya 
famoso concejal s e ñ o r T o m á s , se ü a 
reunido para j uzga r la conducta de 
é s t e en el embuchado do! d i s t r i t o V I I 
y ha acordado: 

Que el s e ñ o r T o m á s no hizo o t r a 
cosa ea aquel la labor de sa lchiche
r í a que obedecer ins t rucciones ciaras 
y concretas de la L l i g a . 

Que, en v i s t a de la guar rada que 
con d icho s e ñ o r se ha hecho, decide 
separarse de la L l i g a p o r . . . por oso, 
por gua r r a . 

Es el p r i a i e r desprendimiento en el 
edificio. 

Avisen al G r a n Arqu i t ec to del U n i 
verso s e ñ o r P u i g y Catafalcb para que 
tape la brecha, a s i g n á n d o l e por la 
faena el correspondiente sueldo, que 
h a r á el m i m e r o t r e in t a y uno de los 
que ya goza. 

He a q u í uno que, s i n pre tender lo , 
ha hecho de M u ñ o z Seca en las cíe 

| 
c i ó n o s senatoriales, u n c o m p r o m i s a r t t | 
da Gerona que l legó a esta la noob*; 
del d ía de la e l ecc ión . 

•Yo — d i j o — . b e sido o n perfeet* 
compromisa r io , porque la L l i g a m « h a i 
puesto en el compromiso de a e e p t u 
dos m i l pesetas po r m i vo to 9 ro tax 
en blanco. 

_ Y q u é M í o us ted t 
Me v o M a m í mi smo . 

ISÍ que era u n grave c o m p r O m l f l l 
pa r a u n c o m p r o m i s a r i o ! 

FEDERICO ÜHREGHA 

» » f t a e » a s > s a « a » & a a > a a « 

D e p o r t e s 
F O O T B A L L 

Nuremberger F. V. - U. 8. A» San* 

La Unió Sportiva de Sans ha conseguid» 
nuevamente ponerse de acuerdo con el fa
moso equipo alemán Nuremberger F. 
que tan grata Impresión dejó a los aficio
nados que pudieron presenciar la bella exhi
bición de científico fútbol que nos dierom 
hace unas semanas. 

Los partidos están seflaladog para loa día» 
20 y 21 del corriente en el eampo de 1» 
Jnio, y presumimos que los alemanes, más 
conocedores deJ terreno duro, nos darán, al 
cabe, una exhibición más bella todavía que 
la que últimamente nos dieron. ^ 

Sabemos que la directiva de la Unió estC 
estudiando la manera de hacer una bonlft-
caeión a los socios de los demás clubs fe
derados a fia de que puedan presenciar .esto* 
partidos en las mejores condiciones posi
bles. /» 

N A T A C I O N 

El Club de Rataoióa Burr-^nm. nnté 
al deseo de procurar la mayor divulga
ción 7 perfeccionamiento del más sano • 
•higiénico de los deportes, ha logrado hacer 
venir a nuestra ciudad a! célebre profesor 
de cultura física, diez y nueve veces cam
peón francés de natación. M. Paul Vasseur, 
que llegará hoy de París, para dar varias 
demostraciones de natación en l . i piscina del 
clab, la primera de las cuales tcndrA lugar 
maflana a medio día. — 

El viernes por la noche dará una confe
rencia en el Ateneo Barcelonés cuyo tema 
será X í natación y sus estilos práclicos ea 
carreras". 

I.a reconocida pcrsonalidád y Justa fanM 
del visilante, que los antiguos spormant 
ya recordarán por haber sido nuestro bués-
ped hará unos diez años, da a tales actas 
verdadera importancia. 

Para los que no pertenezcan a la entidad 
y deseen escuchar la autorizada palabra da 
Vasseur, en materia tac interesante, pueden 
vasar per la secretarla del club, calle de la 
i .mu.la. números 41 y 43, principal, a re
coger invitaciones para la nonfercucia. x 

A T L E T I S M O 

Marcha excursionista por pareja» 

La prueba organizada por la Unió Sporti
va de Sans para el día 27 del corriente Bar-
celona-S-abadcll. tiende, por el númerívy ca í 
lidad de inscripciones recüiida?. a ser 1» 
mejor prueba de esta Indole organizada el 
presente aflo. 
• Para premiar los ésftierTM de top org«« 

nízadores hay ofrecidos kiimidaii de pre
mios, resaltuntlo, entre ellos, un si>l»erbi\ 
trofeo cedido por la rtircetha de ¡4 l 'nll 
ai club mejor Clasilkado. 
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E v o l u c i ó o r e v o l u c i ó ? 

Convenvuts <lo que riiumanitat h* de 
• lanar i que (le fet ja ÍU marxa avui en-
ytrs uca nova o&lruclursciá politioa 1 so-
«lal uiés CKiiíormo amb les Ucis de la vida 
I . per lant. ¡ufa justa, desseguida se'ns pre-
aeiiti al devact aquesta i|(jestió: per6, oóm 
deuri arribar-hl, evohltlvamen o per miljá 
d'una rcvollaT Per«evoIudó o per revolu-
•1 ' ; . quin será, el cami per a anibar al nou 
•atat de la vida humanaT 

Són molls qui Iraeten d'escalir ela In-
•onvenients o les venlatges d'un o allre 
prucedim^nt. No sena preferible, peró, mi
rar abans si Tevolucú és simplomeot un 
eami viable? Que la rovolucid és un pro-
scdmicnt moil eücaf per a tombar rfegims 
•aducs i estatuir-nú de novells, és un fet 
aui' ningú pul desconiixer. Ezaoiinem, dones, 
J e/icAcia de l'evoiucié n, per a parlar amb 
propietal. deis prucediroeals contemporilza-
dors. anomcnals evoiuüus. Perqué tanma-
teix aixó da l'cvolució 1 demés moxigan-
gui-s que's rcalilzcn a nom d'olla van rc-
•ullant en tols els moviments reivindlcato-
rls, tanl en el camp social com en els na-
«IcnaUstcs, un focus de eontuslons, I aca
ben per a t'sser el dcslorb major per a 
lograr ÍO quo hom ''s proposa va. Parlcm-
•e, dones, d'uqucixa evolució tan predicada. 

• • • 
Per evolució entén hom geocraiment ¡a 

marxa lenta i gradual envers un objeetiu. 
En el nuslrc cas revolució seria — si de 
fel existís — un caml ient I gradual d^l es
ta! de coses hodiern onvers un nou cslal 
ben diferenl i futur. 

Devem advertir que aquesta ditsosa pá
ranla alplleaila a Ies liuitcs actuáis 1 totes 
les gloses 1 choráis que stian fet I es ían 
al entorn d'clla provenen d'üaver vlsl quo 
revolució í s una lie', biológica, una ma-
•era'natural de descnrolllar-se t;ta els sers 
vlvcnts. Efccllvaraeni. la vida éa un pro-
eés, una marxa couiiaua, una transforma-
oió seguida i sense parada. Com no és pos-
•ible en el ¡emps senyalar el prescnl, efue 
no existeix, tampoc és possible en la vida 
senyalar un estat d'ella present i en qulc-
l u l . Toda vida és una correntia quo es para, 
que neix, crelx, decandeix I mora. I en 
aquesta coirenlla les manlfestaolona que 
van veninl són conseqnóncies naturals de 
les que han anat passanl. 

Heu's-aqui l'evolució. Ileu's-aqul en quó 
prelcnen lonomentar llurs teorIcswels par-
tldarls do la marxa lenta i gradual, els con-
temporitzadors, els anoraenats evolnclonis-
tes de noatres Uuílcs hodiernca. 

Peró fém simptcaient una obscrvacló. Es 
eert quo l'evolució <s tlel natural de tola 

viiid. és cert que els sera vlvcnts evolucio
nen ; peró les coses oiortes, no. I apliquen) 
oquesU voritat a la realital d'avol. Qo que 
crelx, go que evoluciona, és lot alió que és 
vlu en el poblé, són totes aqüestes noves 
encrgles populara, matenals 1 esperituals 
quo són precisaroent les que necessiten 1 
cada día més de noves normes légala de 
vida, d'una nova estructura més ampia I 
Uhire, política 1 social; peró tot alió que'és 
veil, qu'és eaduc, tola aquella orosta mor
ía qu'és QO que implüuix que aquelles noves 
encrgles de vida csclatin ufantsament, aixó 
i tota els inloressos creáis que sots aquesta 
crosta morta 8'arredo.sscn no evoluciona 
pas. Pot tot aixó aumentar de vniumen, peró 
no evoIiuMonar. no progressar en gentil do 
vida I do lliberlal, binó preclsament tot el 
conlrari. 

I cal quo'ns hl Cxeni. Preciumcnt, a 
mida que aquellos forcé» v'fals <re que hl 
pirlat van creixenl. los aspiraclons qu'etlcs 
reporten són més alares, mét enfergiques, 
mes radicáis. Alxls ho hem vlst en el mo-
viment social — comparem si no alió del 
ralet més diarl amb els plr.ns vastisslms 1 
áteevlta quo bullen avui en el 'cervell del 
proletarial—, i aixlg ho veiem en tols els 
moviments nut'ionallsles, que comencen de-
manant una vaga l minga autonomía adrot-
alslrativa 1 acaben no aeonleutant-se slnó 
que amb una plena Indepemlonela naoional. 
1 a mida qui* aqüestes aspiraclons són més 
enirgiques. és més forta també la resis
tencia de tota la massa morta 1 de tols els 
inloressos oreáis que se 11 oposen. 

Pensar, dones, en un arranjament o en 
que la pnrt cuntrária vagi fent concessions, 
flus a oedir-ho tot, o tan sois en el possi
ble debilitament d'elia, per haver anat per-
dent toles ses posicions. éa senciliainunt 
esfúpid i si no mlreml No; el natura!, *cl 
llógic, és que vlngul entre les dúos parís 
el total esquinoament i el xnc 1 eomSal de-
Dnltlus. - i f | p ; 

Quan hom «ns parll,. dones, «n les nos-
tres lltiiles d'cvolueió, prcgimtcm-ll quo vol 
dlr amb aquesta páranla; que s'exptlqul, 
que concretl. Els noslres moviments ja evo-
lueionen en scntlt radical; ara, en quan els 
eontraris. que fael ell el miracle de fer-los 
evolucionar. I si vol eonví'noe'cs de que 
convé quc'ns anetn apoderant de lee posi
cions t K l enemic. pot-scr serfk mlllor que 
rf Hexlonem. que no val la pena d'apoderar-
co d'una cosa morta. 

Bl oand més segur, més drclnrer 1 més 
cllcag és. aquest: eutoi lir-cos material J es-
perítuantacnt, vet'ho-aqui. 

AI.nKHT SANS 

la adhesión de todos los Jefes y oflclatcs 
para organizar la suscripción pro-oesantos, 
en forma' nacional, desoonlnndo mensual-
mento la cantidad que a cada uno corres
ponda •/ mandar asi el sueldo Integro a los 
eonmalierns cesantes de toda Espolia. 

Hace tiempo propttstmos algo parecido 
nosotros para .1 mismo ño. 

Muy bien. Aplaudimos la Idea. Aunque 
un poco lanía, todavía es tiempo de repa
rar una Injusllcia. Lo que ahora se propone 
hacer debió hacerse desde el primer dia de 
oesanlla, como hicieron los leleirraflstag des
pués del descalabro que sufrieron en la 
nltima huelga de 1919. 

N o t a s d e C o r r e o s 
CIRCULAR DEL SUBDIRECTOR PRO-CE

SANTES : : LOS ANONIMOS 

i Qué piensa hacer el fioblerno de los 
300 cesantes del Cuerpo de Correos T i Es 
•HÍ cómo eumnio sus promesas la conecn-
tracirtn liberal? ¿Tenoremos que* Insistir 
mucho?... 

Se nos comunica que el subdirector de 
Correos ha dirigido una circular a todos 
los administridores del ramo Interesando 

Es asi cómo se d*]\p uutoader ei i , . , , , , 
compañerismo y la sentida solidaridad hi
ela log caldos en holocausto a un» esma 
humana y noble. Es asi cómo ss abrí ron 
aquella dignidad y honradez qu* reaniaun 
ios espíritus, quo fortalece el alma y tbrs 
las viíviilas del oplimismo. 

¡Sed caballeros, sed humanos, fuaciooa-
rios del Cuerpo de Gorreogl iNo gabréis 
Imitar al Cueipo do Telégrafos en la td-
versidad?... Esperamos que la nueva nrjr-
nización de socorro a los cesantes sari ua 
éxito y quo Uul'is, como un solo sentimiento 
do sentida solidaridad, contribuirán a ello. 

Cerca do 300 familias asi io esperan, como 
lo esperan la dignidad y el honor del Cuer
po de Correos. 

¿Qué dice a esto el actual Gobiemof 
• • • 

Nos hsb'tinas propuesto no decir udg 
de unos anónimos recibidos por el admlnlg-
Irsdor de esla Principal de Correes U«g4n 
él mismo ha rrmnlfcitado); pero al ver que 
a esto asunto se lo ha dado y se le gigue 
dando una importancia que no merece, sog 
obliga" a manifestar nuestra- mode«U opi
nión. 

Para nosotros el que un Jefe o adminig-
trador reciban anónimos no tiene hnporlan-
cia alguna y por osla razón entendemos que 
no es serio oí lógico que se les haga caso, 
ni cienos tomar en serio su contenido, como 
ha ocurrido ahora. f^^^S*-' 

En una oorporaoidn de ocrea de mil hom-
brea no o= exiraflo quo alguno de ellos ten
ga la manta de dedicarse a esos bajos roe-
nesteres, propios de cerebros enferto.Tg • 
de espíritus «aflos. 

Los papeles sin firma no deben ni leersa 
y huelga decir iióndfr deben Ir a parar. 

Si a.-i lo Ijublcst) líechu el sefior Olio, «e 
hubioso evitada algún disgusto y no hu
biese dado lunar a que los que le «vían 
anónimos repitieran la soerte. oomo ha ocn-
rrido hace unos días, a rala de un tncidenls 
oéürrida en esla cartería entre unos oom-
potierus por cosas haladles. 

Este pequeño incidento fué solnoionado 
amigablcincnle mir e! jete do carlérla. que-' 
dando las cosas satisíaclorianiente trregla-
das. Pero esto se ve quo no gustó a •M 
quo so solazan actuando en la sombra j o» 
ahi el que ropili.íi-nn el anónimo. Y aquí vie
ne lo insólito del caso. Recibir el anónimo ^ 
y mand il- deshacer lo hecho, lodo fui um. 
Y. francaraonie. repelimos, que eoto no e* 
serlo ni justo. Ealo es dar gusto a CJJJ-
quier Ionio que lo «dé por escr*lr tonlcriea 
anónimas. • 

Eslo es el coaecpfo quo nos sugieren es
tas rosas. Y, si se quiere. Io ampliare™" 
en forma de conferencia, la que UluUns-
mos "Jefes y subordinados, detxrea 7 <~5" 
recbos, disciplina y unión", etc., e t c . — s ' 

C r í m e n e s 
En Beuifullet so ha cometido on espan

toso erim-n por cuestiones de Inlsrc'-os. 
siendo asesinado el voeino do aquel PueV~ 
Juan Corteja por su primo Antonio, Ju,£° 
le disparó tres lln.s de pistoi-i. queianju 
muerto en el acto. . . i 

Después, la esposa, el padre y el "¡I0 
matador se cebaron en el cadáver d« la "5 
lima, corlándole l.i cabeza y coni«U*o<lo wum 
suerte de barbaridades. ,<1-í-

La guardia civil ha detcnldoa los « ' " ^ 
del horrih'n erlmen. I n g r e s a n » la un pô -
reconiendahle familia en la e*rce'-_^, „, «1 

— De Torlosa dicen quo el ñil'y*'O0JZ.B, 
canal días atrás fué vlotima de on ^ 
pues al practicarlo la autopsia * 
una herida de puilal en eí rociado fl"« 

i U U N B H f e l M g l • • ^ ^ • • • t • ^ • ^ ^ w ^ ^ • B • a g M M g • a ^ B • ^ ^ • • ^ • • • M i • • • ^ ^ J l - ^ ^ • T I > y ^ ^ f f i ^ ^ ^ ^ ^ f f a s • • ^ M ^ a • • • ^ ^ * , , 

C A R T O N - C U B R O 
| D E L . A A N T I G U A Y A C R E D I T A D A " A A R C A X _ l - A . Jr%L iN" ¡ 
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Los ú l t i m o s e s t r e 

nos e n M a d r i d 
l B maeslro Oocrrero, el músico más po-
. |B!>r itl día, 4cab& (U dar «B Apolo una 
: luera partitura, oon música mocho mis t i -
>tf d< U <|ue babia eeorlto basta el pre-
; Rute. SI eompis de dos por eualro se hace 
iatto en toda la obn, siendo eJ ritmo do 

- airoha el que domina. También tiene i u 
'olioiiga", una canción de trovadores que 
Kn«i •...'i;t« mereció los honores de la re 

HllcWn. "El rey nuevo", que asf se llama la 
Huma producción del maestro Guerrero, 
ibtavo una buena acogida j ta Cmpresa 

¡Tdueo ha dado ana Tes m&a pneba de 
rken guslo en la presentación. 

Perú el éxito enorme ha sido para el 
íMetiro Luna, que en la Zarzuela ha dado 

i Mnorer "Beoamor", obra «a tres setos, 
ftiro de OonzUez del Toro y Paso. 
L U partitura as quizá la mejor que haya 
Mcrilo ei afortunado autor de "Los eadetc? 
t k la reina"; boy en ella mucha música y 
[Un bcciia, oon Instrumentación exenta de 
i'klut!, pero muy bien dé color. Destácase 
N Mlilo del maestro L m n y predomina la 
pponlancidul. 

t i primer acto sobresalen naos «ou~ 
Síl*», la presenlacirtn del sultán, la entrad\ 
p loa pretendlrntea a la mano de la prin-
(«•• J la "Canción espaBola", qué fné ta-
tlifniinpida «n su mitad por una ovación ee-
PM* que otorgó el auditorio puesto de pie. 

Coa ei ademo interés desarróllase la obra 
£ t i secundo acto, en el que se destacan 

"quinteto" y la "Danza del fuego". Bi 
p * * ' * íué repetido tres veces y la se
p i a Umiiién mereció los honores del bis, 
P q̂ue eran ya ocroa las dos de la madru-

í quedaba un a';Lo para representar. 
I Y kmpoco desaia la ...bra en el úlUmo 
P»" . donde ¡as situaciones musicales son 

«"los. Ya en el preludio, escrito bajo 
• leici de la canción ^española, reclbtó el 
•"•tro Luna lluvia de aplauso»; pero como 

más de las dos de la madrugada, no 
• *4 su repetición, corno tampoco la de 
í** nímeros bermoslatmos del "tercer seto, 
^ • l éxito de la obra es de más valor si 
'f* lene en cuenta la deflcieijcla de los 
J**»'- "Benamor" es una partitura para 
T*000 y todos sabemos que la oompaflia 
^ h p e r a n n Iris no disponía da una p r i -
*•* "fura «o este género, como tampoco 
r ^ b i con una buena Mple cantante ni te

nor cómico. Sin embargo, la partitura t r iun
fó por completo. 

Bl éxito del maestro Lona ha sido la 
salvación para Baperanza Iris, que quizá 
ahora podrá rehacerse da las pfrdtfas su
fridas en su "lournée"^ » 

.ALABO 

N o t i c i a s 

Casimiro Orlas forma eompañla 
La compañía del empresario seüor Vila 

.va a sufrir una transformación. Se ha se
parado de «na Casimiro Ortas, quien está 
nrmando contratos para efectuar una "tour-
née" por provincias. Siguen oon el empre
sario seGor Vita la hermosa tiple cómica 
Roaarfo LeonJs y el simpático Gallego, ha
biéndose contratado además a la tiple se
ñorita Castrillo. 

Costa en Madrid 
El violinista Francisoo- Costa lia obtenido 

un cxcelantc éxito en el teatro Kspaúol, de 
Madrid, en unos conciertos dados en cola
boración del pianista Gaeitusga. 

Terminados sus compromisos en la corte 
saldrá «1 sedor Costa, para «1 Norte de Es-
paüa. 

Los oonciertoa da la Inlbna 
Esta noche tendrá lugar el tercer con

cierto del Ouinteto de La Haya, el cual está 
dedicado a música holandesa. 

El program* es verdaderamente Intere
sante por. figurar en él autores completa
mente desconocidos de nuMlros filarmó
nicos. 

Weingaitner, director do la FJ-
larmónica de Berlín 

Nuoviinumte se ha puesto al frente de la 
Orquesta Filarmónica de Berlín el maestro 
Weingartner. Bl concierto de presentación 
ha sido dado con un programa formado por 
la oherlura de "El holandés errante", de 
Waguer; "Sinfonía" en do menor, Beetho-
ven; "Variaeiouea para órgano y orquesta", 
de Ralscnauer (primira audición): "Con
cierto en mi bemol", do Llszt, ejecutado 
por el hijo de Nlklsch, Mltja Nikisch. El 
joven planista y el maestro Weingartner 
recibieron las mayores fcllcitáoioncs'.' 

Glazounow, atadémico 
El cumpnsilor ruso Glazounow, que ha 

pasado laicas temporadas en Aleinania, ha 
sido nombrado miembro de honor de. la Aca
demia de las Artes. El nombramiento le ha 
sido entregado por el embajador alemán en 
Moscou, el conde Broot<lorff-Blanlzau,^.el 
mismo que por el fteich fué enviado a Ver-
salles en 1919. 

Un nuevo éxito de Eduardo Afa
nados 

En el teatro Apolo, de Valentía, ha es
trenado la compañía de Ramón Pe6a la nue
va partitura del hijo del malogrado músico, 
"El Valle de Ansó". Repitiéronse cinco nú

meros, entre ellos uno con solo de violaos 
celo, ae elegante inspiración. 

El libro do la partitura de Granados es 
original del actor y director de la oompa-
Ola, Ramón Pella. 

Wanda Landowska en Halla 
En Nápolus ha obtenido un excelente éxi

to la oiavicelista Wanda Landowska an dos 
conciertos dados conjuntamente con nn trf» 
de vlolin, violoncelo y óboe, formado por 
ios artistas Oubitosi, Viterblnl y Caramia. 

Otra partitura de •aeoeonl 
Se anuncia que pára el próximo invierno" 

se dará en el Constanzi, de Roma, el drama 
lírico en tres actos del maestro Mascagni 
"La festa del baclo", libro de Franco L l -
beraU. 

C o n c i e r t o s 
INTIMA DE COMCERTS 

IPrcsentáronse de nuevo los inteligentes 
artistas del Quinteto de La Haya, qoe tan 
buena Impresión dejaron en su úlUma v i 
sita. 

Fué una velada de verdadera música do 
"camera", en la que los artistas del Quin
teto de La Haya acusaron una vez más una * 
franca espontaneidad y depurado estilo. 

Un cuarteto, de Motart, dló principio al 
primer concierto de la serie, que fué dtoho 
exquisitamente, y siguió después otro cuar
teto do Beetlioveu, obra bella, eon la mag
nificencia que caracteriza la música del co
loso de Bonn y que nadie ha podido Igualar. 

En último tórmino oímos un quinteto da 
BraUms, el tan discutido músico así en su 
época eomo en nuestros días. 

Nosotros reconocemos algunas veces aler
tas vaguedades en la obra do Bráfams; pero, 
sin embargo, es evidente que toda su m ú 
sica descuella una profunda -personalidad 
musical no exenta do Ideas y correcta forma. 

Los artistas do Ltt Haya Interpretaron 
este concierto con una perfección digna de 
todo elogio. Esta fuó también la opinión del 
auditorio, que premió a los artistas eon 
aplausos abundantes. 

La segunda sesión dedicáronla nuestros 
ilustres huéspedes a la música francesa con 
un programa en el que figuraban César 
Frank, Cliaumelte y Debussy. 

La audición evidenció de nuevo la gran 
calidad -de los intérpretes, que supieron Im
primir a las obras del programa perfectl-
sima interpretación. 

Fcttte.jadlgimos fueron los notables artis
tas del Quinteto de La Haya. 

ALARD 

S E D E R I A D E A L T A N O V E D A D 
E N T A N O R A N D B S E X I S T E N C I A S C O M O L . A S T I E N E N E S T E A N O L > O S 

r ^ l n a a s c e r t e s E 3 H . I B . A . I R , . A . T O 
N O S E V I O J A M A S E N B A R C E L O N A 
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E l g e s t o c o t i d i a n o 

E l poema del pequeño burgués 
lie aquí 

tros en lo 
ciencia llsl 

[ü>«r ialervenhlo noao-
Ifli,- y con una incons-' 
i llegado el domingo. 

Esto es faUImi'Qle intvUable. Ya ba llf^odo 
el domingo y lia em]>(-7ado por la mañana. 
Ksto latnbiiin — reparad que he puesto la 
imción nlosóllca en la palabra — es fatal
íñenle inevitable... Luego la tarde. ¡Otra fa-
taHOadl bin embargo, para cierlos sujetos oí 
i l mimgo sMo llene unas horas unloav: las 
qüe se aoolan, después de las dlei de la 
noehe. l'ara estos hombres, que han estado 
durante el dia tolerando a su M-fiora, no hay 
m&s que unas horas de domingo. ¿Habéis 
observndo la impaciencia del colegial que 
acecha la dlflracción del profesor para me
terse los ck'do* en las narices T Pues este 
hombre et-Miiiu que no ha leído a Córate, ni 
a Hexel, ni nif-nop. claro, a Nlclzsehe, es-

«pera Uimhién las di«iz de la noche para dejar 
a su eypusa > lanzarse, con la fruición del 
colegial, • meter su dedo a narices, sus 
horas de rounic-hall. 

Y es qtu este hombre vulgar, que no ha 
leído a los .fllóeofos, lia observado allnala-
monte la vid». iV« a resistir, ea la calma 
oscura y inonólona del hogar, la tentación 
de la baja . ••• —estamos norteamerioani-
zados: yo quiero desde ahora qíie esta zona 
de lo» cabarets se llame baja ciudad—que 
le haoo muecas desde lejos coa sus raiies 
de ojos ek'elrlcosí ¡Mol 

• Bste hombre vulgar sabe de la zozobra 
que Invade, en las noche» del domingo, a los 
mortales que se quedan en sus casas. Le ho
rroriza el bostezo de la paricata, los gritos 
de lon.njios, los gruñidos de la suegra... 
1 Ea preciso salir 1 — ha dicho el hombre. 

Primero va taciturno. Una duda le muer
de, r.llá lejos, en la conciencia. ]Debiera l le
var a su mujer a un teatro I Pero, i y el 
encanto del cabaret? Natural; un hombre 
que se estime no lleva a su mitad al caba
ret. Luego se va animando. Puco a poco 
el recuerdo -de la esposa, de los gritos, de 
los gruñidos de la suegra, van borrundose 
de su. mente. Sin querer, sus mirada? de 
deseo hnilao una zarabanda absurda, sin 
ritmo, tríbre las curvas insinuantes de las 
mujeres. Tal vez, con mis exactitud que 
unos rayi-s X, penetra su pensamiento en 
todoj los místenos del caerpo femenino. 

Lunes, música, teatros, mujeres... ¡He 
nqul la vida múlliple de la mujer! ;.^erA 
esto lo que buscoT — esclama este hom
bre al fin. Para poder decidir, este hombre 
de los domingos, penetra en un café. ¿No 
habéis observado a estos hombres que to
man pervesa a la puerta de los bars, con 
el moviiQiento rítmico de un Iniciado T Mas 
este no '-s el nnal de su rula. Este hora-
lire es un sujeto terrible. Tiene unos amo
res con lodas las agravantes: clandestiof-

do la calle Meriiliana. comprendido entre la 
casa número M y la calle de Mallorca. 

Del señor Sansalvador otra para que se 
proceda a la construcción del empedrado do 
la calle de Borrell, entre las de Consejo de 
Ciento y Aragón, y del de la calle de Consejo 
de tliento, entre las de Urgel y Vlladomat, y 
otra para que se construya la eloaca de la 
calle de Aragón, entre las de L'rgel y Bo
rrell . 

Del señor Prlra una para que so coloquen 
bancos de piedra en la (Iranviu Diagonal, 
entre la calle de Raimes y la carretera de 
Sarrit. y otra para que la Compañía de Tran
vías proceda al arreglo do las juntas de las 
vias y a la inmediata explotación de aquellas 
lineas que tiene concedidas y no explota aún. 
retire ae la rirculación los cochos que estén 
en mal estado y se admita solamente en el 
interior de los coches y plataformas el ni; • 
mero de pasajero* autorizado por los Orde
nanzas muaiclpales. jaeg»5j| 

— A propuesta de la presidi-ucia l e la 
Coruistón do Mataderos y Mercados, U JU-

dad, nocturnidad y alevosía. Estos amores 
loe ha vaciada sobro una antigua sirvienta. 
Y ia anligua sirvienta le espera; pero des
pués, este tenorio terrible irrumpe en el 
cabaret con ou cocinera dispuesto a reír
se. Antes, claro, la compaíiera del domingo 
ha .•-.!«. . • unos caramelos. Esto es un 
detalle muy digno de tener en cuenta en 
esto que escribo. Porque—sabedlo bien— 
ia emoción estética üc cate público neoe-
rlta la armoniosa combinación del gusto y 
del sentimiento. Estos pacíficos burgueses 
de domingo ponen sensualismos inasequibles 
al común gusto. Mirad a la pareja, Kn el 
momento culminante, en el momenlo en quo 
la artista ha Legado al grado superlativo 
en la escultura de la pierna, puesta desen
frenadamente al de*gair>—ya habréis ob
servado que los Icit niotiva de este arte 
Ueuen un momento culminante muy sui ge-
acris—, esta pareji ha estirado el pucllo 
hacia la escena; él ba dejado caer la mano 
baoía — (quizás si. quizás no! — las posa
deras de BU adhilere y ella tamlilén lia des
lizado los •ledos—como desprendidos del al
ma—y se lian caldo misteriosamente en el 
paquete de bombones. Luego, modestamente 
un caramelo es ascendido hasta los labios 
de la mujer y un zumbido, algo asi como 
un castañeteo de labios, carraspea en la 
boea de este burgués yeaaeño del domingo. 

La función va decayendo poco a poco. B 
hombre- mira el reloj-^-an reloj de oro cha
pado con su colgante de dije—y exclama: 

V6maaoi*,t Y se vaa. Faltan un par de 
horas para amanecer y hay que aprovechar
las. Ya llegan al borde de una cama am
plia, mulUda—estas antiguas ase^inaplatos 
conocen todos los refinamientos—, Al l i . ve-
ladamente, esta pareja es atacada de todos 
los exeesos. El ehruenlra nuevos encantos 
rada vez. Ella la disyuntiva Qloaófloa de ta 
buena viila... | Y tampoco ha leído a los 
Olúsofosl Mas xuaAana este pequefio bur
gués de los domingos exclama, ante los ami
gos asombrados: ¡Qué juergaza me corrí 
anoche I " . Y loe amigos lo toman por un 
hombre terrible j t le envidian. 
. Laego en casa hay sus más y sus menos. 
La esposa le gasta alguna Ironía punzante. 
La suegra azuza a la hija; mas la hija piensa, 
como los afiígos. qae su esposo ea un teno
rio terrible y i le adora cada dia más ! 

Y así iliscurre la vida dommgo a do
mingo para eáte hombre, que no sabe de 
política, de ülosofia. ni de ciencias. Yo lo 
envidio y hasta lo respeto. Este hombre, que 
no tiene más esperanzas ni más ilusiones 
que las que bondadosamente le ofreee el 
oalendario, es, a no dudar, un elegido, un 
protegido de Dio». 

JUAN DEL UUEilO. 

E l M u n i c i p i o 
Con las formalidades de rúbrica, ayer se 

posesionó nui vnnicnle de la Alcaldía el mar
qué» de Alellu, 

— La Comisión a? Cultura ha acordado 
proponer al Ayunianúento .que se cedan ios 
janlines anexos al l'alacio do Bellas Artes 
para que en lo» mismos puedan celebrarse 
lo» campeonatos de CataluOa de esgrima, de 
las tres arma», organizados para el corrien
te mes. 

.— Restablecido de la grave enfermedad 
que lia venRlo sufriendo, ayer se posesiojó 
nuevo mente de su cargo el contador munici
pal, don Eduardo Buxaderas. 

— Ante la Comisión de Ensanche han s i 
do formuladas las siguientes mociones: 

De lo* señores Nada!. Escolá. Massot y 
Santamaría una para i\n* se construya uu 
puente sobro la Acequia Condal, en el trozo 

caMia ha Impuesto una multa de 50 pcseiM 
al concesionario del puesto.número 4!3d3 
mercado de la Concepelón por haberse com. 
probado que debajo del píate <ie iM baks. 
zas tenia pegado un troefto de carne de BS-
flo quince gramos, cuya cantidad defiaudE ! 
a EU» oompradores. 

También ha Impuesto una d« 50 peseta» I 
por cada Infracción cometida por U cunee-
slonarla de lo* puesto» número» 224 y m 
del mercado de la Concepelón, pues en im 
venta» de pescado íresco de 400 gramo» c*. 
da una faltaban 70 y 63 gramo», respeottrw 
mente. 

— Ha visitado al alcalde el cónsul de i:», 
paña en Bstocnlmo, don Hagnus Nnrdlieck, I 
1 ociándole entrega de ua "Anuario de Sue- ! 
r ia", cdiL-ido en español per el ministerio de 
Estado de aquella nación. 

— Hasta el día 22 del actual, a i i una dt 
la tarde, se admitirán en el negociado musí-
eipaJ de Urbanización y Heforma proposi- i 
cienes para el suministro de 25 placas de 
rotularlón de ralles y 98 de numeración d* 
rosas, todas de hierro esmaltado y por el pre- ; 
ció total máximo de 867ti0 pesetas. 

- * Se ha presentado al Ayuntamiento un* 
instancia con ios correspondientes pUnot so
licitando construir un edificio de ender 
monumental des Uñado al Orfanato Hibu. 
que se ha de emplazar en la earretora di 
Horta, sitio conocido por Can basora, 

— Los -seflores. Bastarda», Rulz Porta y | 
Gran y Sala, de la Asooiadón Protectora de ; 
la Enseñanza Catalana, han Invitado al al-1 
calde al reparto de premios del décimo eon-
rurso nacional de Historia de Cataluña y { 
primero de üeografia que ee celebrará a 
£1 del actual, a las diez de la coaSaa». e» 
las Casas Consistoriales. 

— Para hablarle do las difléulíade» que 
pudieran crearse en las" presentes clrouns-
lanclas para la extracción da letrinas, visil* 
ayer ai alcalde el diputado provincial doa 
José Qrañé. 

— 13 próximo dumi^go, a la» -once de I» 
raafl&a, eon motivo del XXXV aniversano 
de ia Exposición Universal de 1888, la l>aadi j 
munlclpaa dará un conolerto ante ei monn-j 
mentó a Rius y Taulet. 

— Bu la Tenencia de Alcaldía del dist 
te V. el dia 22 del actual, de doce a una, 
procederá a la venta en subasta a la n 
de todo» lo» objetos depositado» en la misini 
procedente» de decotadsos ca la vía pu
blica, ^ ^ . ' . i . 

« Í t •? t» •s- a r« t» s -s ® « « a « s '3 c o c r 8»««» 

V I D A R E G I O N A L 
GERONA 

LA BI^BAL 

KI lunes se e.?leJ)r*ri una imPorU""Jr 
ria, que todo» los afios se ve muy C'**ZI 
rrida y para cuyo dia todas 115 . ^ í , ' ? , ! » . 
organizan un ameno progrjma de ' " ' ' f - i 

— Entre el registrador de U Pf "P'JSS I 
v loe oficiales de esa dependencia onwj 
las relaciones no son muy arinon'03ít.f|uf, 
no se arreglan y solucionan algunas co» 
a la huelga de brazos caldo» de f110" ^ 
cederá un movimiento de P ^ f , ' * 
dalo por todos los Registros d( i 

El veoiadario está a! lodo do los o " 
del Jlcgislro, asistido de la ratón en r • 
Mema actualmente planteu"" 

— Están muy adolantailas ¡as « ^ o , 
se ofectüan en los bajos do la , 
cida por "Can Bsrdalaga", que «'"^.^¡f/ 
el día 24 de Junio próximo ia • 
Escut Emporltá. .^ael 

— El abandono en que el « I f ^ cl¡¿di 
el paseo y principales calles ae « rUii»J 
es algo iucoiuprcnslbit- en un P°c%,urja»j 
v eivllliado, siendo cada (Ha ma» — ^ l i - i 
la gestión de don Isidro Caru". u : 
do presidente del A> lIn^»ml«H,• ^ «i i 
lualiilaa y excelente cocinero 
\rnl i iA. ¿̂J 

i 
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E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

QOYA. — Represen Uclonís 
de Ceclle Sorel 

ts rrprcsPDtacloues lleva dadas doha 
Sorel, y, en las tres, habr&n tenido 

loches grataa las seüoras y las mo-
Sí. En "El misántropo", íué la CeUnij 

E d c U sefioriU Sorel, ana Celimeno acá-
Snica. .nivcrsa al peroonaje de Moliere. 
BhabU de la especial dloeióü de los ao ' 
Ure* l.i Comedia Francesa, pero es;i 

rjcelón no pu-ii- anular lo qu i de liumauo 
n baju los vendos. Moliere requlci í.'. m 

I Ba sencillez, si asi ste quiere, pero si un 
['(rior qm- no puede matar el martilleo Uo 

La princesa de amor'' es ua melodrama 
Mbéol que, rn la pluma de un tiardou, 
•b ien podido interesarnos teatralmeutc, 
pro en la de su autor, uu sefior que se 

dimite el lulo de pagarse cus obras, ro-
•ulü un hi lvin absurdo de escenas follc-

f.BK3cas. Naturalmente, nosotros lameala-
t-IMs qnu dofi.i Ceiba Sorel no luciera mis 
Fíales para que, al mrnos. tuvieran los ojn" 

recri.o de su tllucjá " l o u l a fait ra»o,i-

.Bn riianlo n "La dama de las Carne 
ffc"... riiempee la buena Margarita conmo-
nj6 » los oora/ones. Son sesenta años que 
Iwita (!'• lacrimatorio a las mujeres, akm-
BW firi,cs a la dulzura que dejan tras M 
t*™ ^ - i pecadoras eulcrnecedoras. Es uua 
Weja. ÍS ' na que viene repitiéndose des.l ! 
p " Uempus de María Magdalena. Pero, a 
l i m t do isa tradición sentimental, a pe-
[ • "I* 'i"e sobre U agonía de Y. tv^m i 
gwtler, calan, fuera quien fuero ia arlri<c, 
.JJ*8 ligrimas femeninas, doña Cecilia So-
'» J10 i""'0 arrano*'"1a8- Se murió a gritos, 
EL? P,*''1''0' desconcertado ante aquel jrt-
IE1 "7Ó uu' discreto murmullo de «xtra-

• MI!.'1S;IIIOS cuantos violioes que hu-
i *r»ii npricrado con sus lamentos famosos 
Wicimo:ii-c M atgmiMa inesperada!—M 

»"«• el préximo M>ut de la compaAiJ 
•** oei Cómico. — Durante la présenle 

t f**" ' se ulUinaíin todos los preparativos 
KF» que el sábado pueda hacer su debut 
r r <! teatro Cómico la notabLs eompafiia 
\T¡* «spaDola que dirige don Enrique Beut, 
R°e w que forman parte numerosos y -ya-
|"«sim.,s olomentos. 
^h1' otros litad&tea proyectos, la Bm-

abriga el de rendir el debido tributo 
^ gloriosa música española, resucitando 
J* «1 carácter de estrenos, tanto por lo 
s" * vestuario y decorado se refiere, como 
C J i ' cu''':l''0 que. se pone en montarl as, 
^nus preciada» joyas del arle lírico na-
JJ"»". tales como ' 'E l diablo en el poder". 
»»ioiinero de Sublza", "Las campanas de 
~ | " j n , Mujer y reina", etc. 

t j r * que tan excelente propósito no se 
K j 3 " ' Jat Empresa no ha reparado en sa-

-cios y j , , cnsinuid, , nna compañía dj.-. 
11 benemírlto proyeclo. 

f% ihf. 0itra Par'c, la excelente formación y 
' «Ms s \n(,,1a en la misma de elementos I I -
Itípni aProvec*ado por la Empresa para 

iHMiim Jeon Ineludible propiedad la obra 

ÍT " > del -naesiro Ueó . "lAve César 1", 
i'.-^E'irament*, será «1 aconlocimlenlo 

i , • Unl0 por su Indudable valor artls-

"ttM de veinte mi l duros en decorado, 
' ^ t , 0 T vestuario. 

La tercera sesión del "Teatro deis Poe
te*". — Mañana tendrá lugar en el teatro 
de la Casa de Caridad, callo do Valldoo-
cclla, la tercera sesión de las cinco inau
gurales de poetas catalanes del "Teatre deis 
Poetes", la cual Irá consagrada & Costa y 
Llobera, y empezará a las seis de ia tarde. 

En la primera porto se recitarán pieslas 
del maestro por Mercedes Nicolau, Rosa
lía Rovira, Juan Cumellas y Angel Revira. 
En la segunda parte se Interpretarán plás-
tlcamcnfc. coa decorado de Mauricio Vi lu-
mara y Salvador Alarma, los poemas "La 
caneó do Ka Ruixamantclls", por Rosalía 
Bovira (La hoja del mar) y "Les dones 
d'aigua", por Angel Revira (Vell pastor] 
y Juan Cumelles (Rabadá}. Para estos dos 
poemas evcnitlcados habrá melopeas so
bre inollvüs popularos ordonaíios por el 
¡naeslro Juan B. Lümbert y la dirección ge
neral del espectáculo Irá a cargo de Josó 
Massó Ventoe. 

La última sesión del ciclo, o sea la que 
estará consagrada a Maragall, que resul-
l a r i interesantisima, dados los preparativos 
que rara la misma se vienen realizando y 
que estaba lijada para el do 31 de mayo, per 
c i n d d i r con la resUviilad del Corpus ten-
dr* lugar el sábado de la misma semana, o 
sea el d;a 2 de Junio. 

Paco Alarcóq. - - Esto ex^clpiif'1 y gvaclo-
olilmo actor comicó y dirootor do lá eompa
fiia que ha acluady en ol Barcelona, nos 
ruega, al salir para Zaragoza, que en la im-
pusiliilidad, por falta do tiempo, de hacerlo 
personalmente de sus mimTosos «mIl?os.' le 
despiilsmos de ellos, rogándonos también 
que reiteremos al público de Barcelona su 
profunda gratitud por sus bondades para con 
él y su eompañiu. 

Muy gustosos coiuplaocuios «I simpático 
Alarcúa, deseando quo regrese pronto. 

Notas varias. I — Sigue representánaosa 
con gran éxito en el teatro Victoria ia obra 
original da Rnoarnaelón Osós y P. Valls, 
música de la Joven maestra Paquita Bro-
tard, titulada "El sacristán de Santa Rita". 

1.a Joven compositora dirige algunas no
ches m orquesta, demostrando eon ello sn 
gran talento musical y recibiendo eocslan-
íemente ¡as sanciones del público. 

— Promete ser brHlanllstma la tempo
rada de verano que prepara U Empresa de 
Novedades y duranto la oual actuará la 
compañía del teatro Lara. de Madrid, que 
dirige «1 eminente actor Ricardo Simó Ra
so y de la que forma parto la genial artista 
Leocadia Alba. 

— La eompafiia del maestro Aull sigue 
su brUlanio tourn íc . 

üslds dias ha estrenado coa gran éxito 
cu el Euterpc, do Sabadcll, "Arco I r i s" y 
"E l c izador do tigres". 

El sábado debutar en Mataré, donde da
rá Irdfl funciones. 

— El viemes so estrenará en el teatro 
Nuevo una sarzuela titulada "Promesa real", 
original riel aplaudido actor 7 autor Domingo 
Montó Serrano, eon música de los maestros 
Palos y Ortiz de 2árate. 

Tenemos muy buenas referencias de esta 
obra. 

CINES 
1 

Kuraaal. — Templo de la dne-
matosrafie. 

La £mp; 'csa.de esto local, que el público 
reconoce como el de más conferí, por 
el sistema moderno empleado para la reno
vación del aire de la sala, prepara para pró
ximamente grandiosos estrenos. Entre ellos 
puede citarse la producción histórica "Isa
bel de Tudor o el fajorito de la rema", es

tupenda película di magníliea prosentadón 
y quo abarca uno de los periodos más cul-
mlnsules de la historia do Inglalutn», Tam
bién so presentará en breve el siuipitioo ar
tista Turn Mooro en la película "iJovido del 
cielo", asunto donde el gran actor tiene mo
tivos sufleientos para darnos una prueba 
más Ó J su saber. 

Dada la' gran variedad que Integran loe 
prograjnns de este aristocrático salón, ee vea 
los esfuerzos de ia Empresa para que el p ú 
blico pueda asistir a todas las inanifesta-
cíones del arto mudo. 

Pathé-Ofnema. — Entre las sugestivas 
pollcuiua quo forman el programa estrena
do el lunes en osle favorecido salón, figura 
una realmente exlraordinaria sobre la que 
nos crerinos en ol caso de llamar la aten
ción del público amante de lo verdadera
mente maravilloso. Se Ulula este film "A 
precio de audacias", y en él, el Intrépido 
acróbata Albertinl, do tama mundial, reali
za arrleísadiclmos trabajos, quo sorpren
den y maiavlllpn, pues se ve claramente 
que no obcdi<cm a truco alguno, como es 
casi oorrienlc cuando de esas exhibiciones 
se trata. 

Cuantos han visto esta película ponderan 
la audacia do este formidable saltarín, cuya 
vida parece en peligro a cada momento. 

Y ya que hablamos de Palhé-Clnema, he
mos do decir que se espera con verdadera 
Inipnclencla el estreno oe "Día de paga", 
la obra cumbre del inimitable Cbarlot. 

1 111 i !• 1 I I I : ' l 11 r i 1 I I 11 1 T 1 1 1 1 1 • -r 

i POR 2 5 P E S E T A S ¡ 
I TiTDLO DE TENEDOR DE LIBROS EN UN MES | 

: Abierta la mstiicula basta el práximo sábado I 

I Academia: Dipatación, 71, pral. | 
vi i i ' i IIT Í. •> 1.1 • i i i •iinri':iiiiiinmii.im:'i-iiiiiiiiwi 

E s c a n d a l o s o 
El espectáculo que ofrece la ralle de 

Escudill^rs Blandís en pleno día y a la calda 
de la tarde no tiene nombre. 

Las prostitutas apenas dejan dar un paso 
sin tropezarse con ellas. Su número au
menta de día en día. Marchan de elnco ea 
fondo y casi tan Juntas eomo las cuentas 
de un rosarlo. Es {¡unto menos que Imposi
ble romper la cola. 

Se lian adueñado de la calle. 
Esto es escandaloso. Lo seria siempre, 

pero en una calle dn cierta anchura fuera 
hasta cierto punto tolerable. Con dar un 
rodeo quedaba sanjada la dificultad. En una 
calle estrecha no cabe este recurso. 

^SeCor gobernador; disponga sin pérdida 
de tiempo que los agentes de la autoridad 
pongan coto a semejante vergüenza. 

Las cotizaciones se hacen en voz alta y 
sin recato alguno, mezcladas eon las frases 
que son de rigor, que hieren los oídos de laa 
mujeres honradas que se ven precisadas a 
circular por la calle. 

Además, entre el vecindario hay muebae 
niñas do corta edad que se entregan a «a» 
Juegos Infanllles al salir del colegio y te en
teran de lo que deben Ignorar. 
. Eslo EO puede continuar, señor gober* 

nador. 
A no ser por el temor de que psgaratt 

1lisios por pecadores, lR'S cubos de agua y * 
iabrlan cortado el abuso. 

p o r E u g e n i a M a r t i t t . L a h a p u b l i c a d o L A N O V E L A I N T E R E S A N T E ( B i b l i o 

t e c a p a r a l a m u j e r ) . 2 p t a s . y $'50 e n t e l a . E n p r e n s a : « E l A n g e l d e l H o g a r » , 

p o r G r e v i l l e . E n l i b r e r í a s y k i o s c o s y e n l a E d i t o r i a l B . B A U Z A . A r i b a u . 177 
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L l e g a d a 
d e l " B a r c e l ó 

A IAI cinco y medí» de ayer tarde llegó 61 TOjjor •Bsrccló". procedente de Ceuti. rooduciendo 1.3(Ki so litados de loa regtmlen-toa de San U"'n"n. Aragfla, Badajos 7 de umelralladoras de Rlpoll y Alfonso XII. En el muelle hablare ccnpreiraito nume-roso publico, entre el que figuraban las fa-lalllas de los soldados que llegaban. También acudieron las autoridad»* militares y el gobernador elvIL 
i " ^ ' nummiiif 1111 M 1111 • |̂ iMIÍii|É,̂  

G A C E T I L L A 
Para celebrar el triunfo alcanzado por el ftCk'iaIi»mo en las pasadas elecciones legista-Ufas, particularmente en Madrid, la Juventud Socialista tía organizado una excursión campeíitre para el domingo, próximo. Los excursionistas saldrán del local, social de la Jmrntud Socialista (Alia de San l'i'dro, 27}, a la seis de la mafiana del mencionado día para dlríeirse a la Pont del Alba, en Las Planas. Quedan Invitados todos loa trabajadores, «ucialbtag y aimpatlzantcs, teniendo presente que todo el que quiera asistir lo pondrá «n conocimiento del Comité antes del día 18 del que cursa. 

Cofiac "feroperaJor", de Diez Hidalgo, Jerez. 
El gobernador llrmó ayer los presupuestos municipales do varios pueblos da la provincia. Arma que no habla tenido efecto as-tes por hallarnos en periodo electoral. 
Ayer mañana prestó declaración en el sumario sobre el atentado a Salvador Seguí ta) Noy de Sucre el director de "Solldari-
Entrcgó al Juzgado una carta que ha reci-Mdo de Inon-nclo Feoed Calvo, procesado con motivo de dlrJio suceso, en la que hace proteslas de su Inocencia y le ruega declare en su favor. También prestó declaración Ramón Sales, diciendo que tenia que hacer Importantes revelaciones relacionadas con el atentado de que fué victima Feced y de las acabaciones de que se le hacia objeto. 
s= Con objeto de visilar las priaci-

l̂ ales clínicas de Europa, ha n l i ó o 
para Suiza el reputado oculista del 
Hospital del Sagrado Corazón 7 Optal-
mologo del Hospital Militar don José 
Ú. Márquez. Durante su ausenoia que
da encargado de la consulla particular 
el ilustrado oculista Dr. Carlelle. 

En la Sociedad Vegetariana Naturista de «'Jitalufii (Princesa, nnme-ro 14, 1.*) se celebrará el próxima viernes, a las nueve de ia noche, una notable coofereneia sobre "Katuropuiia". la cual estará a cargo del «Iwlor J. Sala. ' . 
El sábado próximo tendrá lugar la segunda de las excursiones al Observatorio Fiiüra orgaulzndas pora la primavera actual por el Comité permanente de divulgación y propaganda de la Sociedad Astronómica de EsAiña y Amériea. 
El objeto de esta visita será la observa 'ción de uno de los más helios cúmulos estelares dr la Via láctea e Irá precedida de una conferencia preparatoria a cargo del presidente, don José Comas y Solá. 
Maiiaua, a las cl&eo de la tarde, se cele-l.curá en la Exposición de Primavera, instalada en el Palacio de la industria, del Parque, un gran acto en homenaje al artista Simón Gómez, con la lectura de la biografía del artista, por el escritor don Fello Filas (Apa). 
Terminado dicho acto, la banda munripal asentará un magnifico concierto de música omaiia. 

El número de la revista pfdagógica "In-WttgWUia y Volustad" oorrespondlenU al mes que cursa y que coa tanto acierto viene dirigiendo el notable profesor don Jaime Torner. director de la Academia del tnlamo nombra, supera en Interés y amenidad, si cabe, a les anteriormente aparecidos. Al ocuparnos de este número no podemos hacer otra cosa que repetir los elogios que en distintas ocasiones hemos tributado al señor Tomer por la admtraable labor de onso-ilaülaa que viene realizando en nuestra cln-dad. Ka la presente ocasión, pues, creemos Barriente decir una vez más que el sefior Torner honra verdaderamente a los maestros y se hace acríedor a nuestro mas sincero aplauso. 

mmm\ mmm\ mmm 
Si queréis comer en Barcelona la3 
riquísimas TORTAS y POLVO
RONES del clásico HORNO DE 
SAN B U E N A V E N T U R A (An
tigua Casa de Nieto) de Sevilla 
Marca La Giralda, pedirlo en los 
Bares < Andalucía en Cataluña >. 
«Bobmó> y dentro dé muy poco 
en todos los Bares y Colmados. 
Depositarlos en Barce lona 
S u c u r s a l HIJOS DE JOSE V I D A L Y 
R I B A S - R a m b l a de S a n J o s é , 2 3 

Nos comiínica e! pintor decorador Pedro Sagristá, retlriíndosc a la detención de un tal Sorlano, comprador de máquinas de escribir robadas, que es Inexacta la noticia de que recibiera instrucciones y el género del tal Soriono, pues solamente conocía a un tal Juan BaJafiá por haberle alquilado una habitación para depositar los géneros que, ¿orno supuesto comisionlsLa, en dicho lugar depositaba y por dicha causa le alquiló dicha habitación, ignorando que las máquinas fuesen rabadas, y que, d« haber sido lo contrario, sus puertas no se hubieras abierto para esta clase de negocio. 

Pida V. manxanüla Castlrs de Sanlúoar. 
La Mea de construir un sepulcro para Vifredo el Belloso, iniciada por el profesor y alumnos de la clase de Historia de Cataluña del Centre Autonomista de Dependente, va tomando forma y muy pronto llegará a ser una realidad. He aquí cómo ha sido constituida la Comisión : Presidente, Enrique Cubos, profesor de la clase de Historia de Catalufia del Centre Autouomlsta de Dependents; vicepreel-deols. Francisco Carrera* Candi, por la Aea-demía de Bonos Lh-t.-e»; José banés, por el Centre Bxcarsionlsta de Catalufia; Juan Rulz y Porta, por la Associació Protectora de l'Ensenvanca Catalana; vocales, Francisco Pulg y Alfonso, por el Conslstort deis Jocs Ploráis; Francisco Carreras Candi, por el Ateneo Barcelonés; Jaime Martí Marull, por el Orfeó Catalá: Baudilio Rahola, por Acció Catalana; José Riera y Punti, por la Unió Catalanista; Ll. Torres y Ullaslres, por el ?. C. Barcelona; Rafael Nogueras y uller, por la Associació de la Premsa Catalana; Octavio Saltor, por la Associació Catalana d'Rstiidiacts, Lliga Reglonallsta, Associació d'Armiltectes, Esquerra Catalana; secretarlo, Domingo Carroví. 

= Pedid Fino Postín, eKoicjor vino de Jerer. 
HCT habrá mercado en Alpcns, Igualada, San Colonl, San Fello de Torelló. Tarrasa. VUlanueva y Ocllrú, Amer, Bafic.las, f.assi de ¡a Selva, Verres, Ralaguer, Moii, i .... Pobla de Segur, Poos; Amposts, San Carlos de U Bínili, V»!ls. VllapHn» y Vimbodi. 

Ayer comenzaron «t el local ou« « • Facultad da Medicina ocupa al Inatltato 21 Kislologla las' lecolooas del cursillo i - i ! ! del doctor a. Carrasco Pormlguari 1 
Este curanio constará da nosve leediMJ tres ds las cuales contendrán dBmoainkST!! nes. y tendrán efecto los lunes, mlénotM «I viernes, a las seis y media ds ta tarda K.̂ il el día 4 del próximo mes. 

¡ S e f i o r e t s l 
Gran liquidación da artículos M 

perfumería por desocupo fortoao 
local, precios sin competencia baitu 
fln de mea. Véase escaparates. 

Perfumería Ideal, Cortea, núm. Mi] 
Todos los servioios da PelnqnerUI 

quedan instaladô  en los grandes | | 
espaciosos salones del nuevo local 

Cortes, núm. 648. esquina « '-iris. 
Bn un taller de automóvilea ü« U ciHl de Conseja de Ciento, esquina a la da MI Independencia, el carero ajustador PnMM oo Ballarda, de 46 aflos, se produjo, tnto>l jando, el'aplastamiento del tórax en ID parta | derecha, la fractura de varías costllla« y uaa | herida penetrante en nn pulmón. 

Su estado fué califleado de graviiime i ti Dispensarlo del Taulat, dónde U xsistlt-] ron de primera Intención. 
Una tranvía atropelló en la Rambla Mj Centra al ciego Anastasio Mnflox. ót MI 

años. Le prodnjo una herida en el occlpinil» |} contusiones en la espalda. 

F i n o R o s t i ó 
da Dlec Hidalgo, el mejor vino de Jarak 

Al querer dar un pufietaxo a un "^¿II ¡lero ae trabajo quo la molestaba. I»wr»I Durán Meya, de 17 aflos. camarero de. It loa I da Mareúa, dió contra un cristal, romplín-l dulo y causándose heridas incisai as ia| mano derecha. • 
En la calle de las Cortes un tfsnvh !*M*1 uOn un carro de la matricula de M:lU{J| Kiiiado por Mciolior Cucurull Castaflé, "1 ailos. quien resultó con magullaslcBlo neral. 
Dentro de su domicilio, calle de .Sin Ol«-l gario, número 11, 1.», ae eaya Jo^I casas, de 35 aflos. , 
Sufrió una herida en la región partasi 

izquierda. 
i Qué prefiere usted, sefior, 

roa o marrasquino solo? 
No quiero ningún licor 
no siendo el Uloor del Polo. 
En la calle da La Sagrert al njí» * ¿ | aflos Domingo Calaíel! Sanri fué aiofffl-| por nn perro en el muslo derecho. 
Con referencia a la noticia qu' ̂  „ moa ayer dando cuenta de que Ml,,r,'*'l,A, al teo Arroya, de t4 aftos, habla m»1, ¡̂Ttal ijer en una' casa de l«'"?'h,l0.l,m»-| i R«n flafael. nórnero 15. ""' ̂ j una mu 

calle da San Rafael, nflmern nlDesia el Interesado que esto no «* S-î  Por el contrario, afirma que al ^ " " r ^ do fué él por el violante (te la ralle J por 
guardia urhanf. -'"I 'üeen de Flgucras que al í0*"," A ¡"JH pellera Flol. de t5 afloa. natural A '^¿ se arrojó al paso del tren de w'T . & 
mañero 1.115. al cruzar el P«0 * BvW be-la calle de Villalcnga. sufriendo F™ .[nt rldas de las'íj.ie falleció. M U * ^ sa manifestó que había atcnlod" cu" vida por disgustos de famll'»-

En el Instituto MtfdicoFwrioaĉ ' celebrado las eesiones pWdlc»* ' riaa en las qu'" íe dincutlo " mente anuaciadi. sohee ¡'"í,,,../; dioterapia cu ios úllhnos •'eii'P • critico; resultados obtooidiJS PU 

?M I 

ni-
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desarrollando tes ponencias loe doo-
J. l'eyrl, V. Garulla Riera y J. Polll-

«jia hicieron un scabado estudio del 
actual de eeio tan nuevo como Un

to ramo de la terapéutica, eompar&n-
on los resultados obtenidos- entre no-

demostrando la Importante oontr!-
', por nuestro pais aportada al pro-

^ do la Radiumterapia y Railioterapia. 
Li'aiior de las ponencias dló lugar a una 

fckrvoni'' discusión en la que intervinic-
m íw doctores Torres Carreras. Torrcns 
ftjIíUs, Orau, Kargan, San Rieart, Mora-
|n Llorcns, Vidal Praxanet, Pujol y Rrull, 
Miera (U. ) , Santlfli, Vilanova (P.) , Pon-
Ws, Terradas Ribas y Ribas (B. ) , Danés 
S ¡ . M»a Pulg, Puig Sureda y Gomas 

K-Us trabajos se publicarla tomando el 
•vio tomo de las publicaciones del Ins-

I r 

= Los inle lecluales y los obreros 
[kill&rán en el c a f é p u r o una bebida 
| heomparable que es t i iuu ia la i n t e l i -
uneia y da r i g o r al cuerpo. Pero s ó l o 
Ifrodoee la e s t i m u l a c i ó n deseada u n 

ta' de alta ca l idad como el c a f ó LA 
IMRZfl, que se vende en todos^ loa 
Italos colmados. 

Un muchacho llamado Diego Garrido Oa-
IBUO, natural de Vera (Almería;, que se 
Itüli en ésta extraviado, desea encontrar a 
• • t t m ü j . Actualmente está refugiado en la 

• * aúmero 28, Uenda. de la calle del To 
pWe de las Flores (Gracia). N 

••i? A^^eniia 1 Labo ra tón de Cl en cíes Mé 
Q M de Catalunya celebrar* sesión oian-
P 5 * ¡as diez de, esta noche, an la que 
I * íodor Vilanova hará la comunicación 
I ttio a avarioals arsénico-mercurio r«-
IWcox corado eon el Trepo!" y al doctor 
C!recM*1 "Presentación de un pniumó-
Iselro ciinico". 
I lUSina, a las seis y media de la tarce. el 
ISH ''uís B^raquer dará en dicha Aea-
I S r !1''~í «wíerencia sobre "Diagnóstico y 
••amiento quirúrgico da loa tmnorer del 

•J1'-' - ^ á la Test-.reria de Haolenda loa 
pwates pagos : 
•^Mminutraetón de Lolertas número t, 

^ pesetas; Idem número », 10.000; 
l o o ? 8 " 10, 7*'*57'*0: ,a6m ntoneío 

I •«Jar da Sanluoar. de Diez Hidalgo. 

«¡do nombrado dtraoter de la Sobóla 
raml0* el maestro don Adrián Esquc 

expedido a M l i r i a el siguiente te-

I CftoperaUva Periodistas construcción oa-
É b ^ i f • ministro Trabajo y presidente 
•"••wueforma» Sociales.—Aotnaelón Ins-

ne.onnaa Sociales dificultando abra 
3 f * ' « as Intolerable. Kl ley ni re-

"ioen hipotecas para cobrar sub-
' Myan eonetitulrse Madrid, eomo 

H^JJfes que insUtulo envidaos. Casas 
¡ ¡ p o n i d a s ahora, construidas por esta 

-̂T"14 menos que cuatro anos en ser 
IZT** provistanalinente. debiendo regir-
^Qu» » rda leJ^"s ine Incoó expedícn-
" S i - otola consUlución hipotecas. Lo 

¿.\ '"J""4®- Lista desastres ocaslo-
^r iuac ió , , arbitraria Instituto es in-
m^.,- Anunelamoi. campaüa Prensa y 

^tje-, • Si 'udámosle afecluosaaicnte.— 
i«Bnt;; Pou Barros; secretario, Q«r-

m i 
C,,*áS"!i-(1!. tPtúe™o de ta Federación 
B- ín " i P«»*edad Urbana y Húa-

•nl,=-f gran ntunera de prople-
«otl»! rt ?e,l reuniéndose en el doml-

L1" InUj^ i ln,ÍIn8. protestando de que 
*• P t r ^ ""P0"*-" l:» colegiación for-

¡a 'cámara do la Propiedad Urbana 

do esta' dudad, acordó ocuparse eoft inte
rés de dicho asunto a On de procurarles lo» 
medios legales de defensa. 

La debatida cuestión de que se trata In
teresada por dichos propietarios queda plan
teada en los términos slgalentes: 

"Si los reales decretos de 25 de No
viembre de 1919 y 28 de Mayo da 1920, re
lativos a la eolegiaelén forzosa de los pro-
pfetarlos en las Cámara» Oficiales de la Pro
piedad, obligan legalmente a los expresados 
propietarios a cumplir todos sus preceptos, 
o pueden prescindir de guardarlos, según 
tengan por conveniente." 

Fábrica de Impermeables 
Marea " E L G A L L O * 

PACAREÜ, SERIÑA Y VALLS 
Balmes, 18 . U l t imas novedades 

La sección de propaganda y excursiones 
del Atenea Obrer del distrito segundo, Mer-
caders, 38 y 40, principal, mafiana, a las 
diez de la noche, celebrará una velada i n 
tima do arta en la cual tomarán parte va
rios socio» y sefioritas de dicha Aleñen. 

La misma sección es tá ultimando los t ra
bajos para la excursión y visita colectiva 
que efectuará el día 27 del corriente a 
Reus. • 

La Escola del Treball, atendiendo nume
rosas demandas de los elementos 'interesa
dos, está organizando un eursillo de perfec
cionamiento para contramaestres y . ayudan
tes de tejidos, el cual tendrá logar todos 
tos domingo», por la mafiana, y empezará 
el domingo próximo, a la» diez de ta ma
fiana. 

La iascrlpelón provisional puede hacerse 
todos loe días, de seis a ocho de la noehe, 
en ta secretaria de la Escuela, personalmen
te e por encargo, previo pago de 8"10 pe
setas por derechos de matricjla y pólizas. 

Mafiana, a las cuatro de ta tarde, t awlr t 
lugar en el Fomento del Trabajo Nacional 
una reunión magna para dar cuenta a todas 
la» Sociedades económicas de Cataluña y 
Baleares, da las eonclu&iones aprobadas por 
la aaamblca de contribuyentes de Santander 
y para proceder a la eon<tltueIda del orga
nismo regional de Gataluí i y de Bateares, 
etcétera, et». 

C o n c i e r t o s 
LICEO. — Orquesta Pau Casal» 

Coneurridisima vWse también la sata de 
nuestra primer coliseo en el concierto dado 
anoche por ta orquesta que dirige el eximio 
Pablo Casáis. 

Dos obras de autores bien distintos oom-
ponlan la primera parte: «I preludio de 
'Lohengrin , de Wagner, y al "Diverti
miento número 2" , de Mozart. En ambas 
mostró la orquesta perfecta ooheslún, y es
pecialmente la segundo, que los solistas Ins
trumentales hicieron gala de s u » bella» cua
lidades. Las exuberantes melodías mozartia 
ñas fueron Interpretadas eon todo esmero, 
distinguiéndose et tria eonCado al enarteto 
de cornos. , . . 

Presentábase en este concierto la planista 
ingles* Fanny Darles, quien ejecutó el ?COB-
cierto", en sol -oiayoc, de Beethoven. ' 

Es de aplaudir que el maestro Casáis ha
ya dado a conocer tan admirable artista, 
una de las más correctas que beTbos oído por 
su severidad Interpretativa. Su escuela as 
do las más perfectas y Jamás Eé entrega al 
virtuosismo. Posee un mecanismo abundan
te, anMando con la mayor delicadeza el ma
lta .y su Interpretación ee devnvuelve siem
pre dentro la mayor pulcritud. 

La sefiora Fanny Daviea obtuvo una aoo-
gida brillantísima; el auditorio otorgóle pal
mas en gran cantidad, teniendo que presen
tarse «aria» veces al estrado, basta qoe, 
debido a los continuos aplausos, o.'rooió una 
"Sonata" de Searlatli, 

Terminóse oon el poema sinfónico da 
S'.rauss "Don Juan", que asimismo merei 
ció la máa enmullda Interpretaclúo, slendq 

iIS el maestro Casáis aplaudidlsimo. 
Ai.ARD 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Entró en nuestro puerto el vapor italiaad 
"Monviso", proeedeute de Génova y Liorna, 
de donde condujo 3.0S2 toneladas de fosfato 
da sosa, que descarga en el muelle de ta 
Muralla, 

— El bergantín goleta Italiano "Ad«lau-< 
ra" ha traído do Bona 175 toneladas de o»r-
bón vcjetal, que deja en el muelle de Costa. 

— Procedente de Cartajena lia Ucgatfo r-l ' 
vapor "Tirso", conduciendo 49 pasajuroev 
$4 toneladas de carga general y 3.553 ca
bezas dé ganado lanar. 

— Ha entrado en nuestro puerto, proee^ 
dente de Cartajena el vapor "Sagunto". eon 
15 pasajeros, 108 toneladas de plomo. 1.223 
cabezas de ganado lanar y 21 Jaula-, de vo
latería. 

— Bl velero Italiano "Glnvannlno" ha 
traído de Propiano 180 toneladas do carbón 
vegetal, que descargará en el muelle ae 
Costa. 

— Ha regresado de Palamós el pailebot 
"Joven Paquita", conduciendo cuatro sacos 
de garbanzos, 12 toneladas de carbón vege
tal y 33 de otros efectos. 

— En el cuadro de anuncios do la Co
mandancia de Marina ha sido filado un aviso 
dando cuenta de qua el comandaute recibirá 
a los armadores y consignatarios de bu- " 
ques únicamente de diez a doce-de los dtaa 
laborables. 

— Por la autoridad de marina ha sUo 
otorgado el mando del vapor "P. dar la" 
a don José del Busto Laguna, de ta matrN 
eula de Bilbao. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Maye, 16. — Embarcaciones llenadas ho» 
De Cartagena, vapor "Tirso", eon cargo 

general y pasaje. 
De Palma, vapor correo "Reina Victoria-j 

con eargo general y pasaje. 
De Cartagena, vapor "Sagunto", con ear

go general y pasaje. 

Salidas 

Vapor francés "Moni Agel", par» Tarra
gona. 

Vapcr alemán "Moseí", para Marsella. 
Vapor noruego "Solferino", para San Luía, 
Vapor "Cabo Carboaro", para Bilbao. 
Vapor "Marta", para la mar. , | 

* • « « « « ' • • • ' < / » • • « « • • ft*«*»M.«*MI*« 

C u r a c i ó n del a s m a 

d e s p u é s de 15 a n o s de s u f r i m i e n t o 

Don Leandro Carota, agricultor an Moo-
forte de Lemus, Lugo, aaerfbe: 

'Después de 15 aflo» que sufría del Asma 
y de haber usado Inútilmente toda suerte de 
medicamentos que arruinaban mi bolslllú. 
ahora me felicito de haber tenido la Idea da 
ensayar el maravilloso "Asthmador", pues 
apenas me aperdbo de que tengo síntomas 
de algún ataque, bago enseguida una fumi
gación e Instantáneamente slent' nn gran 
U M o , respiro más libremente y la crisis 
ae me pasa." _ -

El "Asthmador se vende en las bueuas 
farmacias, centros de específicos y en el 
depósito general del doctor Schiffmann, Cia-

I ría, 71. Barcelona.^ < 
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EFrCTOS PUBLICOS 

Carpetas prov. 4 • / • , e. 1918 vanas. 

tolcrior 4 • / • . emls. 1919. serta A . . . 
" B . . . 

m • * * o... * 5 * i m D... 

« ^ í a v. . . 
• * • O r l l . 

Eo itrereales serles. 
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* : " •• F! 
En ilireraales serles 

Obll*. Tesoro veno. 1.° Julio 
6 • / • . sene A. 1 s BO.ooo 

" " H, i « Itt.UOü 
* " A. 1 a 134.8ÍI 
• •• • B, 1 a 173.8Ü6... . . . 

4yunumlentoa » Dtputaclonaa 

«Tuatsxlealú da Bircelons.—Deuda 

onunlolp&l Interior 

1904, 
1BU5. 
IWUÜ. 
19116, 
190R. 
imn. 
1910. 
I D l í . 
1912, 
I V I t , 
1913. 
11)16. 
1917. 
1918, 
i i ' i y. 

•» «a» aaa aa« a*a 
serle •*... 

H« AAA 
... ... t mam . . . 

" i», amp... 
" H. amp... 

B_ 
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B. «.• a., 
B. a.» a-
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B. 6.' a.. 
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S" 

4.' 

• 
Tl'itO 
7 1 ' — 
7 r i o 
TC'BO 
7 r — 
71•— 
T I ' — 

87'2ri 
s i - i r . 
87'30 
87,10 
KC'30 
86'30 

93'60 

93'70 

t'5"70 

95,60 

10l-7r> 
l o r s s 
IOI'SJ 
100'70 
100'JO 

Bonos Ha forma em. 1908. 4 1/S •/*. 
MaocooiuoMid Catalana, 4 Í , ¿ • /*. 

VARIOS 

Oblig. Ooblerno Uarroeros tt 
Banco lilpot -carlo Esusfla. 4 • / • „ , 

*sr » 5 v . . . 

Cala da BnuBlones, B • / « . . . . . . , 

Parrocarrllaa » tiwivlaa 

Caminos da Hierro Norte de 'Bipafla 

serte, a •/*. ü ta los . . , 
* * • " naclonallaad. 

t » ' " " 
" * « • "na¿ínaií¿a'a. 

i . " " 
a * . m " oselonalliad. 

80'2.> 
80" 15 
80"7 

79'35 

7923 

9915 

8r25 
79 ' Í5 

79'1Ó 

SS'— 

62'— 
G2-7r. 
ayas 
62-75 
66"— 

4». . . . .•• 
oaolooallzaO. 

* naclc^iilsad. 

^pedales Pamploas. 8 V* . Uluioa. 
tt£f: " 11 ttt. na. 

'rlortdad Barce'nna, S • / • , títulos. 
• " UL oa. 

iegovia-Medlaa, 3 • / • , Ulules 
- ' B S t ' * ut- nacloca. 

vslurlas-Oallola. i.» b. a • / • . títulos. 
- - " " U l na. 
" m b ¿ : • tltu.os 
• P . m t|t ns 
" 5 8.» h. • tltnios. 

• - - UL na. 

.•lllalba a Seeovia, 4 • / • 
Mmansa a Vaieneta y T." B V * adber. 

Hiñas a Juan Abadesas. 8 V * . . . 

Msssua v 3*3. Abadesa? 4 1/2 »/», 
•iuesca a Fra.» y otras Uneas. 4 «/•. 

«oaoiales lúdela a BIUK>O. B • / • . . . 
NorU hluoteo.. S • / • . - . 

H. Z. A. !.• h!p> a • / • . a. l a 1». 
" 8.' ' - a, i 7 s l » . 
' «erte A 6 • / • 
" " B. 4 1 / S V 

\A • F 9,A AAA 
^ D " 

2 ! • i ' » • / • 

" * F B • / • 

r.» a Barealons y Frands. 8 1/4 • / • . 

'ladrld a Bar.» íiireetos 8 1/4 • / • . . . 

• *"', Heus a R.* 2 1 / i • / • . 

ídatL t, o. M. C. P„ oone. variable, 

vudalncea. 1.» sarta, variable 
~ ' ••• ••• ... ... 
S.* serie, variable 

' • •. ••• *., . . . . . . . . . 
" " 1907 ídad. Esp.* Ferroo. secunda 4 • / • . 93*— 

•errnoarrlls» de C ^ l u f i s . B . . . 5>0'(",:. 
G.» Auxiliar de Forrooarrtles. 6 • / • . 88'20 

O.* General ds Tranvías. 4 • / • 

" " " " * •/• 
Aguas, Qaa y Electricidad 

•3 • Baro. Eleo'rlo- em i foo 5 • / • . 
m » m. m 19n1 4 
• • i - 1908. " . 
* « n " JKÍÍ, 5 . / . , 
• " * " 1918. " . 
» • • » itf?o. 6 • / • . 

tfral. Aguas Baro.*. a. B 3 • / • . , . 
" " " s. A, 4 • / • . . . 
" " " " 1." B. A. 5 • / • 

J k - ^ " " i í - ' 8. A. á • / • 
^•alans OÍS J EleoL*. a. I) 

• - " •" S. D. 4 t / i • / • 
' a. M. " 

a r , " 
" ••, ^ " a. sonoa 6 • / • n - , -

• » «. • 
Sargia EléeL* Catalina. B • / • „ , *.. 

* " * ' bonos. 
' • • • / • eoov. 

• , " " 6 V 

«* Prod. Foerzaa Motrioes, 6 n. 
n » u M , i 

S í ' i a 
62,15 
65'7« 
IG^S 

6650 

«3-75 
77,75 

99'ti 
J9-75 

r.g'is 
77'3: 
86'r.5 

l o r i r 
WSB 
á l ' — 

34' 

24'3r> 
402 

:,Vir> 
20,15 

54'— 

ns'as 

Te-— 
103'— 

98' 

SS'— 

83T.0 
8T2 
9850 
•JV— 
75' 

9CG 

•re*-
SS'RO 
»V75 

99'50 
85'— 
8T50 
?8"'^ 

lOO'OS 
lOf-

95'— 
CB'25 
85'— 
99'50 
9 9 ' -

98'50 
B7,20 

e r 
as'— 

JSO'-
8S'8 

Varlaa 

-uomparua Trasai i tnt tót , « "f*^ ^ 
* * » • / • . . . M. i j j ' . 

Canal da UrgeL variable , „ 
Aat y Port. 'ASUIM. . B • / • _ 80'^J 

fomento Obras y Construcciones..« v i i j j 

Cada obilaacldn pesetas 

" " Torras Herrería y Const. 3C!'^] 
" " Manufacturas de Corobo. 
" " Naviera BspaBola !ÍÜ'-.| 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, 43*90; Londres, 30'U]| 
BerllB. 0'02; Vlena, U'OIS; Roma, 3ri»;i 
Hrusolas, 37'90; Zurioh, l lS '03; N u m | 
York, C'5CJ. 

• * a « » « a » » s a c a « « » » « • » « « « a s » a a a \ j 

Chaues^ Compañía, 5. ene. 
Banca — Valores — Cambio 

l l ambla Centro, 6 . — T e l é f o n o 123i Ail 

• • « • * « * » S ' a « ' S « « s a««%®s< ees eaai j 
CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO | 

DE CATALURA 

Oro. — Alfonso. 125; Unzas. 12V50:1«a»l 
bel, 123'50; Cuartos, 124'50; PoquíM.1 
124'50; Dólares. 6'45: Libras psicrllnu,J 

31'BO: Francos. 184'50. 
Blllatea Francos. 43'CO; Liras, SI"»"!) 

Libras esterlinas. 30'25; Marcos, 0 02;C»'] 
roñas. COI. . 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO'l 
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADO! | 

POR EL BANCO DE CATALURA 

Portugal, 0'3I pesetas escudo; Arif'na.l 
na, 2'37peso; Holanda, 2 575 ',orln: ¿ ü l a 
c¡a. 1'755 corona; Noruega. l'OTy coron ] 
Chrco-Eslovaquia. I9'80 100 corona 
fonla, '•| 02 too m í r e o s . ' V, 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CAS»̂  
SOLER Y* TORRA HERMANOS 

Billetes. — Franceses. i3'C5; hx 
no'30: Italianos, 3 r 9 0 ; Belgas. 3. oO, 
SOS, 1I8'25; Portugueaea. 0'80: Aluna» 
(• 02; Austríacos. O'Ol; Holandeses, z* 

i v . 3 ; Noruega, 1 ; Dinanwrca. 1 
llumanlk, 3; Turquía, 3'50; K ^ ^ . V " ÍS 
CSO: Canadá, C^O; Argentinos, « • , 0 ' . ' ¿ 2 
guayos, 5-10; Chilenos. 0-C5; t"""1! ,2! 

-vianos, 1'70: I ,erlia: 'os ' . i : ; i |13 
i.iifiavos. O'OS; Japoneses. S'ia: A ^ V g 
•.Í 0.">- Kglpto. SO'ao; r i l r . -.s 8 7S: i ' " ^ 
las Argentinas. 8'*48. 

(''.•>r>; Bolivianos, l ' I O ; Peruanos. 22-
'anones 

"llipii 

• a a « « . a « s » * e f t » « « « * » » « s ? - s -

0 

A d v e r t i m o s m » a » e " ' 
d e s y p e r s o n a s Q u e 
r e m i t e n « 0 « « : « * 1 , , < I : 9 * V u d 
c o d a s , « t o e * n ¿ í 5 i 
l o s o r i g i n a l e s c " l t i r í > w 
c l o r a y e s p a c l * » d a » • , , 
e s c r i t a s o m o n o . > . . . . i r * ! 
m á q u i n a , d e l a n d o 
r e n g l ó n y r e n t f l o n ^ ^ ' ta^ 
p a c i ó n ú m e r o 
s u m o e l 2 , n u n c a 
m e r o I . p o r q u e e n « 
s o n o q u e d o e s p o c * " Ydísrfl 
c o r r e g i r l o s c o n f ' i r , i P 0 ' l 
y n o s v e r e m o s e n _ p t f * l 
s i t > l l l d a d d o p o e t e n » 

b l l c o r . 
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] V l e r , o o . c i o s 

GANADO LANAP 

Segureño. 
I 

: añero», de 4'10 a 4'20. 
Oitiüi. úe 3'60 a 3'"0. 

Erieros, de 4 a 4'10. 
. C«rt«.ra\ de *'10 a 4'ÍO. 

ExtremcAo. 

'Omeros, de 3X5 a 3'75. 
Borros vena, de 3'40 a 3'50. 

Mnlhs, de 3'45 a 3'5J. 
CorJeros lana, de 3'60 a 3'70. 
Orderas Una, de 3'80 a 3'90. 

Ittas fiisteneiaa. 

GANADO VACUNO 

- Gallego 

lueyes, de t '50 a 2'60. v 
Mas. de t'BO a S'60. 
lem'rac, de 3'15 a 3'29. 

Extremeño 

'tery-.f. de 2*40 a 2'!t0< 
%eM, de t 'M a 2'60. 
Jnwas, de B-OS a V l R 

: tiislíccia's regulares. 
• -

GANADO DE CERDA 

fctoo pais, de 3'80 a 3'85. 
™rwi¡c8o pienso, dc_3'60 a 3*65. 

¡ festencia» regulares. 
I «oU. — Los precios son por pesetas el 

i por escandallo y en canal. Ubres de i m -
Matadero. 

Bibl iotecas , Museos 
y A r c h i v o s 

Biblioteca pública obrera da la Esouiai 
Socialista. — Pasaje do san Benito, 8. 1.*— 
\blarta todos ios días laborables de siete 
y media a diez da la noche, excepto los 
miércoles y los días íastlvos, de diez a doce 
Je la mañana. 

Archivo Municipal. — En el piso segunda 
le la Casa ConsUtorial.—Abierto de dies • 
una y de cuatro a siete. 

Instituí d'Eatudls Caulans. — Palacio de 
a Generalidad Catalana, entrada por la ca
lle del Obispo.—Abierta todo al ano, de 
dlet a una y de euatro a ocho, menoa los 
días festivos. 

Biblioteca del Colegio de Medloiniy—Eo 
el piso principa! del Hospital Uiinlso.— 
\bierta de nueve a dooe. 

Biblioteca Provincial.—Eo al piso princi
pal de la Universidad literaria.—Abierta de 
oueve a ana y media. 

Patronato de Ciegos y Semiclegos da Ca
taluña. — Torrea, Amat, 6. — Abierta todos 
los días do diez a una de ia tarde. 

Biblioteca de la Escuela Elemental 'del 
Trabajo. — Urael, 187. — Abierta todos 
ios días laborables de seis a ocho y media 
de la noche y los domingos de diez a doce 
y media de la moflaua. Los días festivos 
entre semana neraunereri abierta. 

Biblioteca Arús.—Poseo de San Juan. 26, 
principal.—Abierta todo el aQo de nueve a 
una y de ocho a diez de la noche, menos 
loa días fesllvos. . 

Archivo de la Corona de Aragón.—En el 
"dlfle.io da esta nombro, calle de los Condes 
dn Barcelona. — Servicio público: de 8 a 
14. — Vlsltanleí: de 11 a 13. 

Archivo del Real Patrimonio.—Rambla de 
Santa Mónlca, 22. principal.—Abierto Ge 
jueve a una y do cinco a siete. 

ARDNGiOS OFICIALES 
CompnGIa <t« los Pcrrocnrrllot* <!• 

niedlnn u«l Campo m Zamora y da 
Oranso a Vi^o. 

Prodnctos del mea de Marso de 1823 
Linea üe Zamorj: 90 kilómetros. 

Oran velocidad. . . 
Pequefla velocidad. . 

TotaL. . 
Bu leual mes de 1922. 
A favor de 1925 

PtíW. 
M.nwroo 
'JO - H 
91 r.:» 

PUS. M M M 
Umx de Oaacia: 300 Mlómeirot. 

Oran velocidad 
Peqnefla velocidad . . . 

Total. . . . . " 
Kn ¡cual mes de 1922. . . . . 

• favor de HK). . . . 
Desde L* de P.naro a Si de ~ 

jfami de 1929, en todas las 
lineas 
BD ¡.mal periodo de 1022 . 
Diferencia a (kvor de ISO. ." 

Ptas. IK '¡ia 9i 
a t s r . r r i 

_N5SB1 84 
>ta». « . m i » 

I-U-. 

Ptas. i.ss'.rx»-» 
I.T:I ONI «I 

Ptas. 80 SBI .9 
Barcelona 15 de Uayo 1923. —Por la comisión 

eiecutivo.—£ldeietrado del Conaeio, si. Coaarra 

TRANVIAS DE BARCELONA A CAN AN
DRES Y EXTENSIONES 8. A. 

El dia 30 de Mayo corriente, a las once 
de la maflana, en las oficinas de esta So
ciedad, Ronda de San Pedro, 43, ante el 
notario don Antonio Gallardo Martínez so 
verificará el 13 sorteo público de laa (8 obli 
gaclones .al 4 por 100 que corresponden 
amortizar en el presente ano, según el cua
dro estampado al dorso de los Ututos. 

Barcelona 14 de Mayo de -10S3.—El Di" 
rector, M. de Foronda. 

•EIJLm n x r i E ü N r 

M i D e n i e l i B u s q u é i s 
s ' é s e r r t o x - z i a / t a J L C o l 

c i / l s t r e s m o s o a d e SOSL n e t x e n Q a 

E la q u e r a n y o r a r á n : p a r e s J o s e p D e n i e l i M a r í a B u s q u é i s , g e r m a n a M a r í a J o s e f a , a v i a 
^ n t o n i a G r a e l l s , v í d u a d e D e n i e l , i G a s p a r B u s q u é i s , v e s a v i a V i c t o r i n a G e o r g e , v í d u a d e 
Buaquets . o n c l e s R o s a l í a D e n i e l . P i l a r i R a f e l B u s q u é i s , o n d e s p o l í t i c s M a n u e l V e h í I J o a n 
S a n t i f l á , c o s i n s . f a m i l i a t o t a 1 l e s r a o n s s o c i a l s V i u d a e H i j o d e J e r ó n i m o D e n i e l , 

e n C , i D u s q t t e t s H e r m a n o s , a s s a b e n t e n a l l u r s a m i c s i c o n e g u t s t a n s e n s i b l e pér=-
u * . p r e g a n t - l o s - h l se s e r v e i x i n a s s i s t i r a l a casa m o r t u o r i a . G i r o n a . 6 6 , ' a v u i . d i m e c r e s . a 
08 c u a r t a d e d e u d e l m a t í . p e r a a c o m p a n y a r e l c a d á v e r a l a p a r r o q u i a l eagles ia d e l a C o n -

^ P c i ó i d ' a l l í a aa d a r r e r a e s t a d a . 

N o e s c o n v i d a p a p t i e u l a r m e n t 
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PAO. S í Miáro.olci. f« de Ma»o de «933 

A N U N C I O S 

KT. n r u r v i o 

A LO» HERNIADOS Ní"0v=^5-
Se acabe TUMMO via-crue:». ya ala uioieaUM» y eov brevedad au quita la 
mortal doiaucla. Ki «Qciz iraumleato ia>-cauu-t<-radico O r a n C o n * 
• o t l d a t i v o I f a m o n , IIH HIJO c f • c l a r a d o uor u C l a n c l a ver 
dme^ru jr úuieu e»i>eciUco < e- alivio absomio y coraciOD radical de 
loa neruladus. Opúsculos irr/iub con lionuriibi-m IC<UIII>IIIIU( Ue numoro-
•Ulm.i8 curaciones. Uesiiaclio. C a l i * C n r m a n . set. i . 
UOWA.-Cuii ' i i l tono .-II .-MADRI >i C a l l a A .¿ ;< l f .TA. m i a i . I. 

Los caneiios poeoes mma oe gome 
La aiuiciuoa*, ios tU-'-Kuaios. us IIIIKU, urDUi uua acción dl ie iu 

ubrr loa traboliui aceimaUnj j tus oaceo eucaii«c«r o caer. Hay, pues, que 
rorunurioa tala ea la i>ru,->iMad del comprlmui] SaniMCk u Bay-1111010. 
da •obrtaluiienU' rcxeoerai la» raices t da orududr ooevos 1̂ 11.̂  
roburlo* que M puedru rocaiiein 01 caer, I.IÍU. .«o en uo tuco de anua, 
el SANitíEt pei.rir» £D el imeilor da la p!3l y tas ralea* lo tMorbeo 
arutaai'-iir eolito al nuco alnurnlc del cual Udoen reroajerameota oa-
caauuo oan vlTlr El ci-muruiiido SANiBKL Ja la aoluciúo. que oo te 
alian (aínas » ta manlK-nr alempre eacai. porqrn rosoirut la nacéis coa 
Tua«lra propias lasóos liuiicdiaiaiuente que droeu uliilxnrl» El SAmiaCL 
al Bar Room. *le]a recría rraoveas da familia qna ooaotroa beuioa par-
fecckaiaJu. as uo producio completo que obra «ubra el cuero cabailijiJo 
turtanou úraapiii ecar la caspa, al polvo y la comezdn qua periudieao a 
toa caballos Moeera iRiialminte I i tr.in>plrarftn. 1UJ0 faceso acelera la 
cabía del cabella Cada torldo cueaia nnoa ceoilmoa. Lo* cofRprliuldn* 
SANiBEL se venden en calas Piennles rts Cl lorlone» al pr*clo da iMoee 
pateta* (19POSII0 itencral en EtpaRa: OALMAU 01 "VERES • BARLELO.NA. 
b* en lotla. partes 

¿ C r e e V d . 

q u e 

3 3 a ñ o s 

d e 

e x i s t e n c i a 

no es sufleiento 
garantía 
para un 
medicamento? 

El E l l l IKfilüyiNi GIOl 
es ¿ v n i b s t i l u i b l e para las enferme-
dauiS*del es lómnpio c in tes t inos ; se 
prepara desde 1-S90, y tiene m u l 
t i t u d de recompensas. 

De venia en todas las farmacias 
del mundo . 

A V I S O S 

R e c a d e r o d i a r i o 
r directo a Madrid, admite toda 
clase da encargos urgentes. íal lo 
da rortuny, 8. 

eo« oBclo, ganando buen Jornal. 
o»4a* caaarse. — Kscrlbtr a EL 
niLUVlO mlmerrf 6S0. 

B N T R K Q A R A P I D A 

Pasaportes 
D o c u m e n f o s 

M a t r i m o n i a l e s 

A s u n t o s m i l i t a r e s 

[mu » . l.0-Tg!Éíii8 m_l. 

J o v e n 
i uarla con sellorlla buena fi inl-
lia. Eacnnir S. (iflmcz del r.»*-
tino. -Bar Canaletas", o presen-
t a » * o* 1 a 3 urde ( d e 7 a 
• SOCtMi 

L a r e g l a s u s p e n d i d a 
rcarareca rnserulda con olldora» 
-DU-AS" DE l'HOTOCABBO.'tATO 
l l l t l l i io . Curan aoeiuis. debilidad. 
¡Probir una caja! I'SO pesetas. 
gataM. nambla Florea, i l . 

I V I A R C O S 
.' i Teadenaos y comprimo». 

Aduilllmoi en deposito. 
Pagamos alto Interés. 

Tenemos ronsunteroonte billete* 
de t , t , t . 10, so, 100. seo. 
s.ooe. lo.ooe. ío.ooo, 50,00» y 100.000 marcos. 

Muy Interesante para rolcnclo-
nlstas: Colecciones de billetes eint-
tidus por todas las riudidea ale
manas-, bigote* de seda y cuera. 
Moneda* da piala, nlkcl. aluminio 
X de porcelana. 

Tlfílid nuestros e»caparai<'a. 
Atenuemos libre de - todo ga>tó<, 
poiiidi.s de cualquier punto do Ei-
paia, 

C a s a d e c a m b i o 
Italo Comercial, s. A 

Rambla ile Sania Ménica, n.- 33. 

E l S u p l i c i o d e l 

A r t r í t i c * 

M A L DE P1E0KI j 

ASMA 

ARTERIO-ESCU 

DIABETES 

ENFISEMA 

Noestro enemigo intimo.-el i d d o úrico, aa.ensaüa mi» 
particularmente en el aparato circulatorio, qoe, continua
mente fatigado por el paso de una sangre demasiado 
espesa y sobrecargada de impurezas, se obstruye y -da-
dona r ni. Los erupcionea de eczemas, las úlceras de las 
piernas, las várices, el lemna, la gota, cl n a l de piedra, 
los cólicos hepáticos, el asma, el eniiaema, la dia be tea, 
la arlerío-esderosis derivan, en la mayarla de loe 
caaos, de esa intoxicadOn general del organismo. El 

D e p u r a t i v o R i c h e l e t 

Al pnri/ícv la sangre, estimula la xmtridOn,asegura l»»x-
polaión de los elemento» nocivos, activa la drculadóo y 
restablece las {andones del hígado, ríñones y vejigÁ 

Cada fmco va «compaiUdo de ira foflato arpUcabn Ea todas la tranal 
Urmad**, LaborilorioL. Rlchelet.deSoUa, «.ruede BcUort,B»Tonoc(FriadaJ 

I I V I P O T E N C I A 
Vtfor (e iaa ' . r io i t>r»i i paitara 

mm : l l i ' l l l i :: m\ 
HBisola-Llaa* s*iia*pla-}-
Cllnlca lantr» calle» Hospital y 
bao l'ablo) Cunsuíia de ^ a i¿ y 
do Ka 8, tratamientos especia

les para torasceros 

V h i d U a mven. educada trábala 
I l i l i l í ta en casa, casara con cab. 
amable. Tauers. Stt L* Sr. uartla. 

C K i a u f f e u r s 
BnsoQanzarAplday aeondmlnca 

doylecclonasdlay noche. l'racUca 
mecánica, rantarauiaa». A 

E m P ü E O S 

y c o l o e a e i o a e s 
SASTRE 

Faltan medio onclalas prácllcu y 
aprvndlzas. — l'ranclaco ulr.er, 
8T, 1.» 1.', Juntrt Paseo Gracia. 

" F a l t a " 
Modlo oficial carp'.Dleru.—Caila de 
Iberia. S»n». . 

H a c e n f a l t a 
do» córlalas par» decorar reinetas, 
que sopan su obligación. Calle 0» 
.1 crdl, i9, (üfacílj» 

CHICO 
par» recado», falla. — Calla *»] 
da San Pedro, número 1, ' _ 

caSA WEBaM_ 
Plaza da la Merced, a. 

Nacesiu operarlas para la cornea 
ctón do guerreras I11»3- —: 
PAPELERIA: Falla ^aml i i « 
1* * 14 alio», ganará 10 P"i *• 
mana. Rambla Caialofla. I j ^ . 

una medio depcniltnu "Pf/fl 
con buenas rerertncli». 
da 1» virreina, nümcro L 

" Z U P Í T E B O S 
Urgen oüciaie» paia toJ;1-

¿iragán. número 31*. 
S E L S t r e 

Faltan medio oBclala W * * * 
, er bolsmo» y 1lin» . V " , • 
Artbau. m L principal. — 
" ' SASTRE 
Faltan oOclala» y w 
aprendiz»» y apf'-;1; 

A p r e n d i z a s s a s t r e s a | J 
Paitan en la f»" ' ; . 
Consejo de Ciento, a-» 

Stoi» »'w SASTRE: EalU 
cuca Giaer, 
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mmm 
Imi Joven, Uta y úü-
E w coa preferencia raba, •• 
| »?•.)« i)»ra «ender articulo a» 

Presentarse Cranvla Laye-
fga, n, 3.*, 3.' De 7 » » noche. 
, SASTRE 
iMin medio olli-Lilas y aprecdlzas 
BSiiiaííí. Sau Pal)lo, t i , 4.' 
M ¡ ^ SASTRE 
BUua iprcüdlaas. guiando, tn£a]n 
• fk ti «do. — Calle del Conde 
t'M AMIIU, m . t,*, i . * 
IHSTRE: FalUu aprendáis ailclan-
| Búu í medio oficialas. — Calle 
KjBiiiií!. 13, D.» f.« — 

SASTRE _ 
•BU inctlia oilcialos. — CaUo da 
[Wanil, f bis, 2.», l.« 

ENCUADERNADOR 
I nji1 i , falta medio oficial y 
jaraidli. i>ii>utacMn, SOI 

FALTAN 
•muúTss ílc celuloide. — Calle 

[ • Anv, nilmero 8, 3.», J.« 

Mujeres j ó v e n e s 
[ tm irahaju fácil, fallan, — Calle 
I * Osrl', número 3t. 

• B u liufnas oficialas y medio 
til», traiujo «eyuliio. Callo de 
Ittl nOmero «4, S.«, !.• 

FALTAN 
• « d u r t o i de u s 17 afios. Calla 
' * >•ITaii ríiiiia.j. H (Gratla>. 

SASTRE 
pu medio oficiala. — Calle de 
^ iorora, 25, 3 l.« 

MARCADOR 
i Manco para impronta, falta. — 
"» íe CiJrcee», 418. # 

_*T« un aprendí?, iranamio"" de 
• L * " pesetas a la semana. 
M??™' 3i' • ísmiíistcría. 
R«M0ORAS a rnAqinna para 

'tr;i. te-ahajo cu ̂ ÍI rasa. 
97, prinrlpaj. «.» 
APRENDIZ 

fr rt» calzado, falta. — 
*, ^nlresuelo, í.« 

FALTAN 
y medio oficialas. Calle 

"". **, ,2", J.« 
NECESITÓ 

•la pai-a tiutrünonlo, ra-
oe 15 a SO pesetas; edad 
T5 !nr= Progenza, t07. 

_ MODISTA 
t i - ^ j onclalas. — Calle 

™*_ll0l^A53ltO. 9, ».• ».« 

SASTRE 
J i 0 cn,'lala y aprendida 
i,i ,~* Ronda de la Uni-
•u. nnmero 15, í.«, f.« 

SASTRE ' 
"»! .a; •.,,u-ial« y panta-

Í inrí ,--JJ;LJi>r ea el taller, 
•"'M r i aBo, — Cnlver-

- * IT ii.rípal, 8.« 
APRENENT 

¿ií'..UCK'r 1 esertnro I «nie 
re rcr. ncics. £0 11 do-

V'»- i.mnprla Lrtpei. Ham-
• numero 20. 

la.'?!:'C"lL SASTRE 
'? nrúsita. Cañe de 

i - ' , :» De 9 a I f . 
• . ,"STÁ : 
>». i» r-i M a 1« afios. Pa-

- • .IJl|rlca de correas. 

n'io'".'Ü « P f e . ^ P o aprwí"-

. ^ e o T r - S r 
^ H A C H O S ~ 

H Î M?. «onlsldn. Con
g o s : 

' v o \ P t , u «>ueii~oñ«ii 
UOn ' . .^^Pos'urM. Calle 
— L tienda. 

SEÑORA VIUDA 
aerrlr «na persona sola. Eacrltir 
•_ELJMLÜV10 nflmero 674. 

SIRVIENTA 

Sven para todo. faKa. Calle de 
Lona, f. nioi'l¡ial, 1.» 

SASTRE '-
FUllan pala, aprendiz y aprcndUa. 
Pueru ^el Angel, 12, i.«, i.« 

SASTRE 
Panlalcneics t iiermilleres, mau-
qnen. Taplnerla, 35, fc« 

KOI ~ ~ 
de 11 a 15 anis, es necessl!* en 
un bar. Portal H011, 63. 

SASTRE 
Se ncccsllaa aprendlzas. Oaüe do 
la Luna. I . principal, 1.» 
NECESITAN buenas oñcSlas^y me-
dlo. — Sastrería Slria^ Plaza tlel 
Hegomlr, número 3, 1.* 

céntrica. r>o00 i,3ietas.—Cahe de la 
Cadena. 3. portfrla. 

Fallan odclalas, midió oflcUlas 
qno trabaren bien, aprendlzas o 
aprendices. Pelinro, 49. 1.* Orada. 

" T p r e n d i r z a p a i e r o ^ 
falla, l'iatorlu, 4S, zauaterla. 

^oltano, falta ea-
pe^-ts» e.ipiui. 1 n Pesetas e.-ini 

^ U1LLV10 706. 

K r ^ e s l ^ - f s uitvllo oficiala ropa 
r t f i I & l l a n c a . Manso, uü-
men 4*. 3,*, 1." ¡escalera intetiur). 

Z a p a t e r o s 
Falún ope arios y uiaQulnlslis de 
primera paM dentro y fuera del 
taller._Baau!i Vieloa. 11. 
T r r ~ t " T 7 " ^ > " n ê i5 a anos-

*—' v se necesita. — 
Rondaban rüdr. . ól. panaderfa. 

P l a n e l i a d o p a -
Valta otlclnl». S i n Luis, nflmero I I 
tienda. Orncr.i. 

M a q u i n i s t a s 
zaapteras fali a y u*edlo ui.cía.ss. 

-(. a', le áan OeryaalO. «3. 

F a l t a c o r t a d o r 
coofocciooes Sra?. muy practico, 
CiefrosBoquena, 5. 

SASTRE 
Paitan oOclalas. — calle del Car
men, nflmero 09, g.«, l.» 

Te9 A . X u T J C J ^ l S r 
medio o!'..:;, sy ap/endizaa 

F á b r i c a d e s o b r e s 
VALI»DONCBLLA, 9. 

Z a p a t e r o s 
Faltan para clararlo. — BazOm TI-
gre. :a, fabnci de hormas, 

S a s t r e r í a E L S í G L O T n 
i i usptiai, ii, — Futían ottciaieg para 
fuera de Barcelona. 

Se nece»ltaD aprendiz ¡s ndelauta-
das. S 'iya. entresuwln. 30.3." 

R e g e n t e i m p r e n t a 
•e ofrece con aptun !e< suBclenies 
para desemceñar carg > norlmpor-
tanto qu- sea. - Kscnblr, EL 11-
LUVIO, número 349. 

A p r e n d l c e s 
faltan. Mared i Deu. 19, Imprenta. 
Sastrería. Kan a inoúlo oBclalea. 

oproodizas adelaoiadas. — Calle 
Borren, número68. 
CgMfnn Falta medm oüctal, ofi-
O a o l l O cíala, infld.o oficiala y 
aprendía;). Plaza Sania María, nú-
mero 4. a.*. %' 

S a s t r e 
Faltan medio oDcla las. — calle de 
A riba o. 41, Datos, i . * t 

Cajista rcmentllsía 
falta. Dipalaeldn.vuu 

C f i i c o 
papaTtcaaoa hnce faiiE. Vrsel, 97. 
bajos, paso por la escatera. 

iVSocf istai-
Faltan oficiala, medloysprendlza 
victoria, número I. 2.' 

" B o l s a s p a p e l -
Faltan oflcialas y aorendizaa ade
lantadas. Diputación, 413. 

N e c e s i t a m o s a p r e n d l z a s 
fabrica carteras plei. ereseotarse: 
Piaza Letamendl, nflmero84 \,3 ••-
Da S a 1 tarde. 

V E N T A S 

narmntn P'so junto c. ü»U S. Pedro 
QeluiUjB porlixi de.alqnl>er 90. 
flfrfl pn^Clpai, & dermua. pur ¿0 da. 
UU J atpulier n cerca s^-.i. Familia. 
t;,l |u. pintor con escaleras tablc-
lulicl nes, mucha clientela v va
nos trabajos a empezar, por 1.400 
da. por ansentarme urge. » 
Mnr¡) en la Buqaerla por lOQds.a!-
miiO quiler 8, puede Tenderse 10 
quo ae quiera, es «ranpa. 
k i n i t b!lr POT 800 ''•B- alqnllerP 
rCi|J:ui frente tranvía arer 

T o d a s c o n v i v i e n d a 
M o c h a s m a s s i n a n u n c i a r 
L e a n ñ u e s t r a s p i z a r r a s 

N:id¡e Dtv.i'- compi'ilr ci n 
G n a ) . [era. 51 , m m M i 
Sit i í .a l : ligflil) a U m . m m 13 

Teldfunoá (P9J A. > sw-i A 
No ae cubra adelaiita-lo 

VENDO 
maquina Indusmlsl éaitre. ralle 
de Cano, número 32, 2.», i.« 

SE VENDE 
terreno con vlvieiiito, cérea tran-
Tfa. Pujos, 87, Coh-BUnrii. 

T r a j e s a p l a z o s 
desdo t r ' sp 'setaa s-.'iuaiijlea 

H e c b o r a s 
desdo cuarent i (««•tna 
T r a j e s a m e f i i d a . 

desde aetenta y ci .• . pctilas 
Cune americano 

C. Carmen, nVaiero Cü. prit-Clpi 1 
Uluniu* novedaies 

e n R o l l o s p a r a 
P i a n o s e l é c t r i c o s 

de bar. das a 10 'moras 

C a s a W E R N E R 

R a m b l a C a t a l u ñ a , 7 2 . 

G r E L - O L S - O j 
Se rende laca d9 4 aSos. carrito y 
guarniciones n teyaa. btrat'». -
i.orneilft del Llubre^at. — funja 
Industria Casa Bec<?. 

T e r r e n o s I F S a O ñ d r é s 
S o l a r e s t o d a s m e d i d a s 
A CI.VCO ANOS PLAZO 

tiendo los mus cortos de iso me
tros (3,174 palmos), su coste 
2,833 peseta*, que habli'Udosc ago
tado los que se pusieron a la 
renta y en Tlsta de n gran de-
manda se ha tenido que abrir y 
urbanizar otra calle, cerca tran
vía y ferrocarril, con Jirin pro
piedad, alendo su sltuai-ion do 
gren porvenir. Todos puedin sci 
propletaiioa comprando un ¿otar, 
dadas las faclllaades qne tienen 
para el paco. Ilazdn y dcial'es 
gratis. Ronda de San Antonio, 88, 
portarla. De lo « 7 ttrde. 

parada en loa «ncanlea. muyftara-
ta—Ri Gigantea, i , 2.* 

IMPRESORES 
rendo Boston, gulliotirta y perfo
rador. Klcgo, 6 

Traspaso 
tienda con rlvlends, agua, gaa 
y electricidad, propio para In
dustria. — BazóD: Cano de Ba
dán i l . número lo. cochería. 

G r a n p e l u q u e r í a 
contado y a ;>iaiüs. 3.IM0 ptas. Calla 
Ciegos Buqucfla. 3. 

M o l i n o d e b o l a s 
para render. Dos de Hayo. !&4. 

V e n d o g u i l l o t i n a ' 
Salvft, 22. i.': de 6 a 8. 

TiíDda 
M m 

M A Q U I I A S A L E M A N A S 

M E D I A S Y H C E T I N E S 
Gustavo Weluhaifen. Barcelona.— 
Napoies, uúin. bn, luntu calle AU-
slae Vlarch. tranvía ¡JO. 

V e n t a s y t r a s p a s o s 
de to la clase ü« 

Esíâ liEíniijJloj y M u 
dts de uidoa precias 

Ca".lJB0fr8:i. 47. p r o L - M L l 
I j n j l j r i j <•. buena v v.andty pallo 
tUílülnl'J »e v>>ode a buen precio 
l i r h i r i l 6,1 buen eitiohe vende por 
L'UI.'lll roo duros estanca. 

lado mercado, 3 puerta», 
liav r. se c. para cualq.-neg*. 

en buen sitioSA vende por 
:00ds., catón 30 da. 

Ta" nriii ccrCT mnetio írran local y 
l U m vivienda se c. porSOds. 
Tionda c :1 vivienda te cede por 
llciiSll lOOds:. puco.iiqailer. 
Unrlnna de vinos y licores iai'o ca-
DUilcüü rretende-ana v.p. 3C0ds, 
Ti j in i de coiue.-iib;es 50 da. calón 
Wt ¡au uta tie vende a prueba. 
Tahnrna y ot™* géneroa en isa 
lOUclUIl afueras, se r. por 0.' da. 
línporil coa 0 6l" Tacas por retl-
ICllttCilu r.ifse se vende, nansa, f¡fhnnarij c,n ^-"'enda a buen si-
UfUUUlillS tío. se rende por Mío da. 
Dnlioría acreditada se vende BOOds. 
illllclili eran vivienda y patio. 
Tlinrta uoeites y labouaa ce rende 
li-UJu a prueba SO ds. calftn día, 
Mn'^i'-vi »den sitio, 90 sfioael 
HiyiiISHKilfl mismo dueño, r . por r, 
TiBnilg.para cualquier ne- ooio, se 
llcUJa cele porlsOds. alquiler (L 

Uisponlbtes otros sin anunciar 
Dur.-al^. 17 prai. Ua I 0 n l y d c i a 9 

B i c i c l e t a s 
precio locrellile. Aragún, ÍM. 

T r í a . J o s 
Ilcchuras • pesetas 36. Sastrería 
MIR, llond» San Antonio, >». 

H e c h u r a s t r a j e 
desda 40 "tas. — Uuena confección 
carinen «i. principal. 

trajes usados de caballero, buen uso a 
precios hr.utisfmus.-Calle de Sua P»-
Llo, uúnuro 1̂ 6, prxcipal, I .* 

i G R A M O F O N | 
I Vendo por loo Pt»^ regt- m 
3 lo 10 Diezss T ana caja de j j 
ú agujas. Verlo y oirio w -A 
1 comprarlo. —Taller», 16. M 
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S o v e : r L c 5 L © 
m.v-ho de i ados J carrito. Junta 
« itepirado, nxuT IIpero, propio 
para reparto. Ibuita: carmen. (9, 
l.rufrla. Vo S a l * y 5 a 7 tan» . 

VENDO 
bar 7 haliiiaciooes, punta céatrl-
r c i;i- ' .n: Plua üe Mciliiiaeell, 
núrnTo i . kiosco d'' pTiiMicoi. 

T i e n d a 
Z H M T E R i a r H ' t : 
canea. ÜnzAn: M;raaibcll, i . I . * , 
(entra Cena y Prlncca' 

r S e v e n c a © 
gran partid'» m'i<|pra. e:nba utroa 
par» oniomflvliea. nuenn candad y 
buen precio.—Paseo rux Cuotarta, 
m'i ii v?. 1 ^^ ' ' .m'i . n i"i-n M l . 

flüQUlLiERES 
l>EEEO alquilar DabllaiMún a ma-
iilmonio solo o bien a cabsllcio 
nulo. Carreta». 7*. cntreauelO. 1.' 

PISO CENTRICO 
barato, cambiaré por llcnda poco 
alquiler, kiojeo de porlAdlcoa I'Ia-
sa radró. Irato directo. 

AL MEJOR panto da la fuente de 
Farifas. 4 tcinréí, 3 úurmltorloí 7 
tifrano para Jardín, uila una 100 
pías. mei. Pajajo Varetea, v i . 

Mayaízem per a Hogar 
9io peiseie» roeuiíuaia. con t í ado-
m t̂, l'.ra COP». V.'ad-H^á 197. 

S e a l q u i l a 
plsott baja propia para ileada o 
despaelm. Muy ecunOmICJ. Escri
bir uILUVIU, número (Sú. 

B o n i t a h a b i t a c i ó n 
para : ó'J'AiDliroa aúlo dormir, tra
to f m llur. — Calle de Taiua'U, nü 
uicri' IIP. peal. 2.* 
ALQUILO i jrre por aela meses coi 
bnena comod'dad por Coo i-eseet«í 
en gañía (olom» de CramaneL 
Raido: v.a(;uiulsla. 46, bajos. 

HABITACION 
r-haHero todo estar o SJIO dor
mir. "Trareiera, 111, S.* (Oraclt). 

SE ALQUILA 
habitación ron clertr'.i Mcd. sin 
derecho a cocina. — Francisco 
Clncr, Si , tienda (pi tda) . 

MAGNIFICA 
i •'• para caballero -•'•!» a 
dnnmir. Belén, Sí (Giaclaj. 
Billetes y lUequcs. 

D e s e ^ H^';;,.!,'eí?r" . . ,u'rallr- ' 

R i s o f r a n c o 
daré a flcll reduc. Esiriugaa Uo-
breirat. EL DILUVIO GC7. 

H U E S P E D E S 
PENSION ECONOMICA 

Abonos semanales a l« peseta». 
Toda pensión I t " 
T «ptnerla, »3. — Par Oarrldo. 

deaa.iiiuéso.ucsile nablkln* 
Mil, dep. RT rallara. 30.1.*Sr. Badla 

DOS HUESPEDES 
todo estar, 30 pus. cem»n». Prin
cipe da VUna, 18, i,*, J.« 

S I ^ V l E f l T E S 

llac» falla niflera de 1G • ío ano», 
ser» muy bien retribuida, luida: 
Cana do DorreU, 133, ».», t.» 

O l r V i e n i a ¡.Oospara K.doa 
reduema TamMaPn 3. Oerraalo.— 
Bien páL-nda. Tallas, ?1 porte
ría.—ue 10 a I y de 4 a 7. 

Compraría auto 
peq jcao. mvftu i l no t, ri0 _ 
ra, orre. Esc. EL Pacvio i d 

N O D R I Z A S 

P É R D I D A S 
icrru r-vi 

íof clan» Extraviado 
torKanny. tie uratiflc:! 
U.'h'el. uúmero | i , t .* . 2* 
KL DOMINOO por la tarde 
pareció del estanco Paseo CMt 
n.* 18, un» Jaula coo un perlqultl 
se gmlOcará a anión la derwU| 
a bien galea de .razéo. 

PER RITA PEQUEIU~ 
(bata, blanca, manchu muí 
--.U-iule k'etty. r.ratinc.-.rí.-i • 
lución: itocarort, 10*, i 

SANTU Uá IK Y —ámatvi ¡ana >eporouceDO, Kí< .ido y Uonorato y santa Máxima 
Sale el sol a las 4'SI mafiaur..—i'úacte a i w T< tarde.—Site la luna a la BD niaHana.—So pone a las " .ü tar^e 

VIGIO T E L E G R A F I C O Y TELEFONICO J 
( D a NUCSTROS c o n i t e a m > N S A i J B S > 

E l p r e s i d e n t e d e l 

C o n s e j o 

Madrid. 15. 
El Jefe del Gobic-oo, cuando recibid a 

lo» (icrioiiistas. les inanlfcstó que, a pesar 
fie no rnconlrHrác bien, habla acudido a la 
ostnciún n esperar a los 'reyes y que csu 
noche a8l?tir& a la Anunciada comida en U 
Enibajuda de Francia. 

Dijo taniblín que al despachar con el 
rey lialiia lomelido lrc$ decretos a la llrma, 
«los Ajando el capital por que lian de t r i -
iiutar otras tañías fuclcdatles y el tercero 
modlDcando los impuesto» d« embarque y 
desembarque de extranjeros en los puerto» 
españoles. 

»r-Tenfro nolieias—afladiO el Jefe del 
Gobierno — del alto comisarlo en Marrue
cos y por ella» veo que el señor Silvcla si
gue trabajando ron toda actividad e inteli-
K'mcla y que merced a sus esfuerzos y 
liabllidad se lia conseguido el estableoi-
miento dol jiiialalo del lUf, dOl cual espe
ramos frutos iniiiedlatos. 

Dijo también que el dia 23 llegarán a 
Madrid las fuerza» do regulares que yiínea 
a recibir la bandera. 

L a " G a c e t a " 

Madrid, 15. 
f.a "Gacilla" publlei lo siguiente: 
lleal orden del ministerio' de la Guert» 

circular relativa a que por las Comisiones 
liquidadoras de Cllratnar se remilan las dn-
cumentaciunos di; créditos personales que 
tengan pendientes, y qu'- fe meiuSonan. y 
d¡sponies1-í que . desde oí <IÍ:I ;¡II ile Junio 
próximo no se remitan f'.-u-iuoi:* o Jocu. 
uu-ntos ai ajustes «l»iailos. 

Real orden di" Hacienda autorizando a la 
Junta Eioiiical dol Goleglo de Agentes de 
Cambio y Bolsa de Mailrid para que puedan 
cstablcoerae y percibir los aRbitrlos que 
se mencionan por servicios y entrados al 
cdinolo de dicha Bolsa. • 

Real orden de Instrucrióa pública nom
brando el tribunal pora las oposiciones a la 
cátedra de Patología médica de la clinica. 
vacante en la Facultad de Medicina de la 
Universidd de Barcelona. 

Real orden confirmando en el caigo de 
director farullatlvo de la >Junl» do obra» 
del Pantano de Santa María da Belsue a don 
Federico Jiménez del Hierro, Ihgoniero se
cundo del cuerpo de comíaos, canales y 
puertos. 

También publica. U "Gaceta" el sefiala-
mlento de días para la vista de los expe
dientes elertorolos que se mencionan, no 
Usurando nlnguho de GaUluCa. 

L : . 5 e l e c c i o n e s d e 

s e n a d o r e s 

Madrid, 1». 
La Prensa comenta el resultado de las 

elecciones de senadores. 
"A B C" dice: 
"El Gobierno se ha librado en las elee-

nlones de senadores muclio mejor qne en 
las de diputados, con trluuf* más bnllonle, 
con mayor ventajá de cifras sobre la opo-
IMML 

Se conveacerit del debdén que inspiran 
ios programas. El de la conconlraeidn Im
perante no lia tenido ningún indujo en los 
-elerciones de diputadas ni lia conseguido 
•variar sensibk-uienU) lo composición de la 
Limara democrática: poro no le « h a im-
prdidn lograr pn la.tilra con surua Ti-iUílad 

que constituyen el censo de conipruni'* 
ríos, sinniallccn con la reforipa do '» ví j 
piedad ni con los dcmAs radicalismo o» 
programa Izquicrdisla. Es que eslin en 
secreto. . , 

Pactadas unas y oteas elecciones, 
diputados y U de sanadores, en éstas 
ha conducido mis abnegadamente 
t 
denclales para qiíe 
yoria. 

Ni al Gobierno le l u preociii ' i 
grupos conservadores l 'evon-al c 
mis de cien votos, ni los conserva1"' 
vacilado en consentir a su costa la 
ministerial dc4 Señad». - , ,,d 

El interés d a pacto se M ÍOJUÍ'" 
a cualquiera otw in l / rés . ^ 

Y también esto ex muy curioso ' • " ^ 

do conservador, privándose d» mu "-hu 
enclales para que el Oobterso I f n " 

peras de la gran discusión de rcspJ-1 
dades. que si fuese lo que dicf-n 11 
romper la solidaridad de los parua-". 

"El Imparclal" dice: . 
"Ciento «Inca senadoras fia saca', 

fantes la oonccntraclén contra ••> 
alciones. sen»J* 

Sumado aquel número »• ae ••< 
liberales quo tlgin-an en la P»"1 " y , 
nente do la Alta Cámara y al «I"0 j j c 
habrá que añadir el sector '""^¡^IÜ 
que si no en todas, sn muciias 
se inclinará de narte del 0".l,'er"' rJ ce 
una mayoría lo bastante C'?J''0*7 !.„ trol 
Oar en que el programa 1 berai ^ 
«ará con obslA-ul'.s serios *n c 

- E l L iberar adnerte que • lor"-uii»J 
ministeriales ba ^ ^ " f ^ L ' J aunquí ^ 
de las elecciones de sena-iorn». ~ i „ « • 
conocidas las faeiliJades dada» P"' 
scrvailoros. ~- .„ . . „ „» sfcCUj 

Supone que '•stas f á c i l e s no ^ 
rén al programa minis'"' 
programa repuiraa a los 

Ouliieruo 
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u e! velo couservador • todo lo que 
jcltcanegaciín a la Grandeza dol derecho 
n¿»CDaduriat 
Lo praccdenlc buLicra sido, eooocidos los 
pós¡lo° ministeriales, deoiarar guerra i m -
jiie a las candidaturas de la ooacentra-
íem^crátlca. Y aunque eonocemos el 

; «entido con auc dirige el aeflor f-Sn-
ié& 'a política dél partido liberal 
""•Herrador, no alcanzamos a comprender 

l¿an<IoDo de la lucha estando amenazada 
i Grandeza en eso que llama su derecho 
•mi». ¡Lo está o no lo está? 
lis uanireslaclones hechas por el mar-

de AUmcemas el sábado último apa-
puroD en lo» periódicos con algún error 

erprttaoión «ruó invita al Jefe del Oo-
| Herao a volver sobre el tema. 
F^fS Sol" divaga sobre lo «jue ocurre con 
ttelcclón de senadores universitarios, para 
noenla!' que haya sido derrotado en la 
Klveriidad de Madrid el seOor Ortega Oas-
M , eomn lo fué antaflo el seflor Azc&rate, 
Hmo ¡o lia sido en Salamanca el giefior Mal-

Hhudo y en la Academia de Ciencias el 
Mor Torres Quevedo. 
FCTÍÍ que eslo ocurre en las liniversida-
hto porijue no existo la debida separación 
Uilre los catcdríUicos y los doctores. Estoi1, 
•e fara nada Intervienen en la vida de la 

intrersiOad. por el so)) hecho de ser doc-
Ifcre» tico-;!) derecho al voto para elegir se-
•Meres y u l esa es necesario modificarla. 

LA ISIDRADA 

. Madrid, 15. 
f se ctiebró la Inaugiiracióa de la 

liweria de San Isidro en la Pradera, Tién-
| * M muy concurrida. 

, ííta larde la concurrencia & la Pradera 
M Buy numerosa. # 

LA HUELGA DE BARCELONA 

Madrid. IB. 
U niini-lro de la-Cobernaclón «elehró es-

imnafiana una larga coaferenefa telefónica 
, el gobernador civil de Barcelona acerca 

MI» huelga del ramo de transportes. 
Jünifestó el seOor Raventós que habla 
IWido COQ los representantes de los obre-
l* t j eue se disponía a hacerlo con loa xc-
IFwen-ani's de loa patronos, 
t u '.ranquiüdad no »e i a b í a «lUrado y la 
g ' W so halla circunscrita a los obreros 
|yt»r¡nd s de transportar las mercancía* de 
P» lauollcs. 

•̂ s tranvías oiixulón normalmcule; 

TRIBUNAL DE OPOSICIONES 

Madrid, 19. 
iiiio non-.lirado el siguiente tribanal 

de 
en 

ci sidar) 
jwcelona: 

•F* Juzgar las oposiciones a la eitedra 
r™«Bia médica «6o au clfnies, vacante 
¡"""Mu:!^ dc Mcd'clna de la Unlvcrsi 

E ^ i d l n l e , don Antonio Simoneda, ex 
• S V r o de Instrucción pública. 
IfaL' ,,on M'P16' G!' Casare», eate-
Ltarf'i'li '* í'niveraidad de Santiago; do» 
^ i L ó p d Santamaría, catedrático de la 

PWdad de Zaragoxa; «Jon Agustín de 
™r";-. catedrático de la Cnivcrsldad de 
nanes, y ,|on Femando Rodríguez y 

catjdrilleo do la Universidad de 

¿ ¿ S í m i c a : don Ilafacl Paslor Conzileí . 
• f í a i i c o de la Universidad de Valencia; 

Liv SuhiaCo Esteva, catcdrttlco de 
t¿»ven¡da(J de Sevi[Ia: don M m o Bo. 

C ¿ , . ! ^ " a n ^ e j a , catedrático de la Uni-
TÍ» •d, Sevilla; don Arturo Redondo 
Tinaja calcdráUco do la Universidad 
uif> y non Tfma'.l Bafluilos García, ca-

0 de la Univcrs!J?d de ValltuIoKd, 

^ E R T A POR E L AUTOMÓVIL 

l l» . „ ISAurtiS. 15. 
i . r,cille i * Cava Baja fué atro-

Pr'f un automóvil Julia NúOez Oar-

PÍ»»6 , " . '"inJa %e le prestaban lo» p r l -

P>.'lo. 0 ̂  Antonio Moragas, ha sido de-

LLEGADA DE LOS REYES 

Madrid, 1$. 
En tren especia! han negado cata ma-

ana a Madrfr los reyes don Alfonso y doiia 
•Victoria. ¿;».7f;" 

Los derechos 
de! hombre 

Madrid, 1«. 
Convocada por la Junta nacional se cele-

hrará en Madrid ia Asannbiea de la Liga 
Es^iñold de los Pcreobo del Hombre en los 
días 17 al 20 del corriente mea. 

Las sesiones se celebrarán en eJ sal^n 
grande del Ateneo, excepto la do clausura, 
que se celebrará en un teatro. 

Han anunciado su asistencia a la Asam
blea numerugas representaciones de las sec
ciones cuiialituúlas en España. 

El orden del día es el siguiente: 
t.' IV;vl»lóii de poderes. 
I.» Mcnsujo a la Asamblea por don M i 

guel «lo Unamuno. 
3. « OIsc'urso sobre la fllgnillcar.óa y los 

Unes do la Liga, por don Augusto Barcia. 
4. » Memomla de Secretaría. 
5. » Elección de Mesa y nombramiento 

de Comisiones. 
6.o Proyecto de reforma coastituolonat. 

Mínimo de garantías que la Asamblea na
cional xslime necesario para la efectividad 
de los derechos indhiduiies. 

7. » OricnUeionoa do la Liga Española en 
el orden Internacional. 

8. » Elección de la Junla nacional. 
9. * Sesión de olausara. 
En relación con los temas del orden del 

día boa redwstado ponencias los señorea 
Oosslo. Albornoz. Barcia, l'abra BStaa, Bo
tella y «>tros. 

Declaraciones del 
coronel Riguelme 

Madrid. I f i 
Se conocen los tíruiinos do la declaración 

del coronel Riquelme acerca da si pudo ser 
socorrida la posición (te Monto ArrulL 

Las nlirmacioncs de mayor gravedad son 
las siguientes: 

Preguntado si los batallones expediciona
rios que llegaron a la plaza de Melilla y en 
general todas las fuerzas y unidades iban 
anunadns de buen espíritu y moral levanta
da, decididas a combatir, y ron la Instruc
ción que corresponde y se da en los Cuer
pos, o. por el contrario, desembarcaban apo
cado el espíritu y acobardado el ánimo de 
las tropas y clases y los Jeles y oficiales sin 
entusiasmo ni fe en sus subordinado», co
sas Indispensables para rnndueir tropas al 
combate, dijo: Que los-primeros batallones 
que desembarcaron, o sea los de la Cofonm 
Extrem.Klura. Grraia.la y IJorbón. y má» U»-
do Sevilla, los cuales, a excepción del de 
Borbón. operaron a sus órdenes directas 
desdo su llecada a la plaza en el sector del 
Zoco El llr.d, venían animada» do un gran 
entusiasmo militar, y_ acreditaron ademád 
completa instrucción, ^ue pudo spreeiar en 
tos combates sostenidos en el referido w c -
tor, algunos de estos bastante cruentos r ' 
la acometividad y número del enemigo, de
biendo señalar dos datos' eowrotos ds ia 
intervención do estos batallones: 

El episodio de la pérdida del camión bl in
dado en la conducción de un convoy a Cn-
sabón.\ en el «jue rivalizaron todos en Ins
trucción, valor y acoinetividud, diatlnguién-
dosc sobro todo tos batallones de- Sevilla 
y la Corona, que mediante una brillanto car
ga a la bayoneta salvaron a los ocupantes 
del camión que había eaido en una zanja, y 
rccbtaudo eompleloiaenle al enemigo, r t a -
lizaron el objetivo sefialado. qve era el de 
llevar el convoy a Casabonn. Este hecho mo-
recM una felicitación entusiasta del coman
dante general, marqués de Cavaleanti, ai 
coronel dcclaraníe, jefe de las fuerza?, y a 

los batallones de Sevilla y la Corona, publi
cada en orden gi-neral de 1.* de sepüembra 
do 19S1. 

Otro de los casos a que se reilerc. es la 
coh'.ucción de otro convoy a Casabona, coa 
postcricrUlad al anterior, por tres rompafilaa 
del batallón de Burgos, qw. mandadas pee 
un comandante que tenia a sus órdenes, s ó 
lo un capitán y varios subalternos, comba
tieron en primera linea con el Tercio y Re
gulares de Ceuta, apoyando a éstos y a v*-
«es rebasando sus flancos. 

Respecto a los demás balallone», expresa 
el (estico que iicni¡irn que los ha tenido a 
sus órdenes ha podido apreciar su perfecta 
estado de Instrucción y el excelente espirito 
y valor de que venían animados, boblcndoi 
oído decir a otros jefes lo mismo. 

Preguntado si puede recordar «pié fuer
zas llegaron a reunirse en la plaza los días 
84 do-junio al 18 de agosto de 1021, «lijo: 
Que los días 1 y 2 do agosto, según le ma
nifestó el generul en Jefe, habla en la plaza 
de 22,000 a 23.000 hombres do totlas 

Armas, y «pie a partir de esa fecha estaban 
desembarcando continuamente refuerzos, 
habiendo día en que desembarcaron «Inoo ' 
batalones. 

Preguntado si tomó parte aoliva o Inter
vino directa o iudiroctamcuto en las con-< 
versaciones o negociaciones tenidas con loa 
moros levantados en armas para conseguir 
mejorar la situación o condiciones acepta
bles para los defensoras do Nador, Zeluáa 
y Monte Arruit euando se rindieron o ca
pitularon, y de orden do quién lo hacían o 
«¡uién se lo ordenó, di jo: Que para cuanto se 
relacionaba con Nador y Zeluáa no Intervino 
directa ni Indirectamente en negociaciones 
eon Indígenas por no habérsele hecho nln-
gWui indicación por el alto mando y por 
ciifxonti'arse en el zoeo el liad al frente do 
una columna, quedando en la plaza el co-
mondante de artillería don Juan Lotera, de 
la odeina cenlraL como encargado del des
pacho diario do los asunto» del eomandinta 
genera!, y el general en Jefe, Ignorando el 
testigo si dicho romamlanle realizó algunas 
gestiones para lograr los efectos por «pía 
se le pregunta en Nador y Zeluán. 

Respecto a Monto Arrnft. recibió orden 
"•l 29 o 30 do Julio, estando en el soco el 
Had, de ir a la pinza a conferenciar eon el 
general en jefe, «rulen le hizo presente «pw 
la situación difícil en que se encontraban 
los defensores do Monte Arruit y la» dl-
fleultadcs aún mayores para socorrerles por 
las necesidades de atender a la defensa del 
extenso sector de la plaza, exigían estudiar 
el medio de conseguir de los sitiadores tí 
respeto de la vida do los sitiados previa 
entrega de las armas, a lo cual contestd 
el declarante «pie oo había entre los sitia
dores Jefes Indígenas eon autoridad sufi
ciente para imponerse a la masa tan hete
rogénea que rodeaba Monte ArrulL y quo 
por ello consideraba completamente Inútil 
la gestión eon los citados Jefes con el ob
jetivo indicarlo. Insistió el general en jefa 
en la necesidad absoluta de intentar eso es
fuerzo porque no habla medio bábil de au
xiliarles, proponiendo entonces el testigo al 
general en Jefe que lo más convenlento so-
ría intentar ese auxilio porque tenia la 80 4 
puridad de que al rendirse serian asesi
nados. 

En vista de la insistencia del general, W 
prometió quo hablaría con AJ»I-t-I-Kader, 
pur si enconlrnha .ilgi'in medio hábil da ha
cer lo que se prelendia; y al efecto, regre
só al zoco El l iad , y al exponer a Abd-el-
Kader el deseo del general en Jefe, so negó 
en absoluto a Intervenir, porque serla oom-
plelaincnte inútil y basta depresivo para 
el honor Ue los anuas españolas. > 

Al día siguiente bajó Abd-el-Kadcr a la 
Comandancia general y manifestó si gene
ral en jecf que no quorfa intervenir en al 
asunto, por las rozones expuestas. 

Preguntado por qué no fueron socorridas 
Nador, Zeluán y Monte Arruit ; si en la plasa 
dispuso el general en Jefe qen se reuniera 
una Junta para tratar del auxilio a la ú l 
tima de las posiciones citadas: si asistió 
a ella y. si so levantó acta do lo ocurrido, 
dijo: 

Que el socorro a Nador y Zeluán no fué 
acuiiiado por el alto mando, a pesar da qua 
el jefe de Frajana, Mohamed Ben Mohamed 
Bco Aba-Alá, previa autorización del dloen-
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te, se presentó al comamUate Lopcr*. da la 
odcina cenlral, ea MelilU, el 25 de Julio. 
para transmitir al general en Jefe el ofrecí- J 

"r. con 200 Indígenas de Prajana. j 
de Nador, ofrecimiento que no | en 

Tvt 
motivos por qué no iu i so-

RMpcvto a Monte Arrul l . tmro noticia e! 
tesfiRO, a los seis u ocho dfas de celebrar-
ae, de q.ie el 3 de agosto se habla verileado 
•ioa Junta de generales, a la que asistió el 
coronel da Estado Mayor seBor Gómez Jor-
ilona. y eu la cual se aeordó no socorrer 
dicha posición, levantáad ' lo de lodo ello 
«da, cuyo texto desoonocla. hi r iéndose en
terado posteriormente de su contenido por 
la Prensa. 

l're^unUido qué se opinaba en la plaza de 
Uelllla nobro estos extremos entre minia
res, y si se propuso el general en Jefe acu
dir rn t-uenrro de la posición de Monte 
Arnüt . presentando o proponiendo un pian 
para concennilr su liberación, dijo: 

Que en la plaza se opinaba que se debía 
Ir en socorro ile Monte Arrt i i l . y tinto es 
«si, que hcilio un cambio de Impresiones en
tre distintos jef-s y oflciales de la anlifrua 
(rnarniclón. estando entre ellos el román-
daote Carvajal, ayudante del general .Ña-
Tarro; el comandante de ingenifros don 
Kmilio Alzucnray y el teniente coronel del 
ri-elmienlo de Africa, don Antonio CefrrI. Kn 
r i l a reunión acordaron — y para ello ile-
RiímaroD al comnndante general — exponer 
al general en Jefe la formación de una co
lumna inundada por todos ellos y la oflohi-
lid.td fupervlviente. con los soldados de los 
distintos cuernos, para socorrer a los com-
paOcros Monte A r r u l l : ofrerimienlo que, 
p.ígún le dijo al declarante el comandante 
ASzagaray. no fué aceptado. 

Otro ofrecimiento de socorro fué hecho 
por el rticente, en vlsla de que en su prime
ra confiTi-nciu. relebrada con el general en 
jefe para gestionar la renilicióo. Insistió d l -
chu general en que no habla más camino 
que és ie : el de ta rendición. 

Meditado este asunto r*r el declarante, 
v ante las notleins relativamente salisfacto-
riaa que los conddentes venían dando del 
estado de m í a • de las cabiias de Guclava, 
y nmv cspcolalmente de la parle de Qubda-
na y Üi&t-yulut, situada entro el zooo lül Ar-
bda y ^eluAn, cu la que reinaba cierto temor 
a las repiVBalias de nuestros fuerzas, que se 
llguraban saldrían de la plaza a castigar sus 
desmanes, y no hablendn llegado aun a Mon
te Arruit la barca rifc&a, según consta rn la 
nota de Informaciones entregada al general 
en Jefe y al comandante general, en los 
días 30 y blguicntcs, se decidió el testigo a 
proponer al mando la oportunidad del soco
rro, que parecía factible, sin temor a un 
descalabro, y. al efecto, se presentó al cene-
ral en Jefe, exponiéndole su opinión de llevar 
a cabo el socorro en la forma siguiente: 

Una eohimoa compuesta de cuatro o clnoo 
batullones, un regimiento de oaballeria, un 

5cupo ligero de campada v una barca ami^a 
e todos los refugiados de Mazuza y Beui-

&icar, refugiados en Tre» Forcas. ocupán
dose previamente el zooo Kl Arbáa da Qucb-
dana, que dclermioarla la sumisión de dichas 
cabllas y su neutralidad para el paso de la 
columna. 

Desde el zoco E) ArbAa, la columna, con 
todos los sendos auxiliares, podría marchar 
por al llano hasta Monta A i m l t 7 darse la 
mano con los sitiados. 

El general en Jefe consideró la idea desca
bellada e rrealizable, dleleodole que si sa
bia el número de fuerzas con que contaba 
para pedirle las que le pedia el dloente, y 
al manifestarle éste que suponía no bajarían 
da ¥0.000 las existentes, contestó que 22.000 
ó 23,000 hombres, que nceesitaba estas 
fjerzas para la defensa de la plaza contra 
las Incursiones del enemigo que pulieran 
sobrevenir. 

Ante la insistencia del declarante, llamó 
al coronel Jefe de su Estado Mayor, sollur 
üómez .'oraana. y le comunicó estos ofro-
cimlentoa, manifestando dicho Jefe que no 
se atrevía a aconsejar que se hiera porque 
también consideraba el plan expuesto a un 
serio descalabro, ya que sería irremediable. 
Asimismo me pregunto por el número da 
bajas que podría tener la uolcmna. contes
tando que unas 1.500, s! el combate era vio

lento. En vista de ello, e! testigo con'.lnuó 
insistiendo, por oonslderar que este soco
rro había de inílulr notablemente en el re
sultado de la campafia y prcsbgio de las 
anuas espafiolas, ordenándole entonces el 
general en Jefe fuese a ver al comandante 
general por al ambos, de común acuerdo, 
enconimlian un medio para realizar la ope
ración propucita. Kl ueclaranle fué a ver 
al comandante general! le expuso el plan 
antes referido, y aquél lo aceptó en princl-
pio, recabando el honor de mandar la co
lumna de socorro y dlciéudule al testigo que 
le llevaría a nut órdenes como muy cono
cedor del terreno > de los cAbilas. El co
mandante señor llarbcro, jefe cnlunces de 
la sección de campafia del Estado Mayor 
de la Comandancia Kcnerai, que también 
ora partidario del socorro, quedó encargado 
por el coniaodante general de la organiza
ción de la columna, caso de que asintiera al 
proyecto el general en Jefe, a quien fué a 
ronnultar. niarei>ando el declarai.tc al zoco 
Kl liad a pernoctar. A partir d« ese mo
mento no se le volvió a hablar de este 
asunto y a los tres días se celebró la Junta 
do generales a la que no asistió por no 
haber sido llamado, yue de los ofrecimien
tos herhos están enterados los ayudantes 
del general Cavalcantl, sefiores Cafiedo y 
Santiago, de artillería y caballería, respec
tivamente: el coronel de Estado Mayor se-
fior Oespujols. que llegó dios después de lo 
ocurrido y a quien enteró de ello el coman
dante general, sabiéndolo asi el declarante 
por habárselo manifestado el propio intere
sado. 

CONSEJO IMPORTANTE 

Madrid. 19. 
Se concede interés político al Conseja 

de maflana, porque de él han do esperarse la 
redacción doflnitiva del discurso de la co
rona: propueseta que ha anunciado sobre 
el problema de Marruecos el ministro de 
Estado; algunas cuestiones más, de gran In
terés ; por cierto, y la salida del ministro 
de Gracia y Justicia. 

No ha faltado individuo del Gobierno que 
haya calificado de recelado y receloso ese 
Consejo; pero se anuncia la celebración de 
otro Consejo para el sábado. 

Las personas que creen que el Consejo de 
mafiana tendrá importancia, se aOrman en 
su creencia ante el anuncio de otro reunión 
del Gobierno dentro de esta misma semana, 
cosa que no esperaban. 

Suponen que se dividirán los asuntos en
tre uno yotro Consejo, allanando y apar
tando del de maAana los obstáculos que pu
diera haber sobre las deliberaciones intere
santes del sábado. 

La de los paletos 
Madrid. 15. 

r ¿ fiesta del patrón de MadrM ha tenido 
couo rvticuraal de la Pradera la plaza de 
toros, donde se han prodigado los pitea > 
los bueyes. 

Se anunciaba la segunda da abono, con 
toros de Uomeoq para Fortuna, Maera y 
Marcial Ealanda. 

Haciendo honor a la tradición^ el lleno 
fué rebosante. 

La tarde, con mucho, viento, 
A las cuadrillas se las aooga coa los 

primeros pitos de la tarde. 
Primero. — Bronco y buido, saliendo 

siempre suelto de la suerte de varas. 
La lidia, sosa. 
Fortuna muletea para dominar al ani

mal. 
Entra habilidoso y clava el estoque un 

poco delantero, que hace doblar. 
Segundo. — Macra le veroniquea des

pegado. 
Kn quites se pita a los matadores. 
Pasan las banderillaj, sin pena ni gloría, 
Al salir a matar Maera se le sisea. 
Comlenz la faena . eiOéndose, pero luego 

muletea de pitón a pitón. 
Entra en corto, arqueando el brazo, cla

vando media estocada teniMMosa. 
Dobla el toro. 
División de opiniones. 
Tcrecro. .—, Uozapea, ' 

I.alaada se limita a pararlo 
Marcial lo torea por bajo. Hace ui 

incolora y da dos pinchazos tternlum 
una estucada calila. 

PHoa. 
Cuarto. — Mansurrón y buido 
Liega el toro a la muerta tamostbl» , 

tabicrándose y no hay medio luirnun. Hall 
entrar a matar, 

Kortuna, sin perder la cara. Ira. 
sacarlo de las tablas y oye el primaTaSíS 
sin haber logrado entrar a her», I 

Fortuna entra por An a matar y v a» n A 
pasarlo. 

Un pinchazo salwodo apurado. Oka, éaJ 
lantera. Otro pinchazo. Dos más. 

Segundo aviso. 
Nuevos pinohasos y después da uawl 

el tercer a m o y haber sacado el prestdsotj 
el pañuelo verde. Fortuna acierta j 1 - i - l 
bellar. 

Hay griterío. 
Juste es consignar que el animal era ia4 

IMiable. 
Quinto. — Hace una mejor faena « n* 

ras. 
Con la muleta Maera empieza bien, peni 

se aploma el toro y signe el chico despe
gado. 

Araba con media delantera y media ten* 
deudosa. 

Pitos. 
Serlo — Colorado y bravo. 
Lalanda hace una faena mala sin s.tFar M\ 

toro el partido que se merecía, y aza 
por los gritos de la muchedumbre « 
una estocada algo delantera, perdiendo 
bandera en el «taeiu.e 
- 1.a corrida, aburrídlsima. 

Parte facultativo. — Durante la iiilk 041 
tercer toro ingresó en la enfermería al pl-j 
cador Pedro Algar, El Largo, con una he-"! 
rida contusa situada e(% la reglón ocelpiulj 
de cuatro centímetros de extensión, que l««| 
teresa el legido celular y aponeurosls. Pre*! 
nóstico reservado. — Dr. Sogovia." 

Kn el quinto toro entró en la enfernienjl 
para curarse una ligera lesión en un dede « I 
diestro Maera. 

Al salir en el sexto toro fué acogida c» 
pitos. ' 

RACHA DE DEBUTANTES 

Madrid. 1 5 ^ . 
En la plaza de Tetuín sa ha 0«¡«*r¡3 

esta tarde una novillada en la que debutai • 1 
la ganadería y seis matadores. 

La corrida terminó cerca de las o,' 
la noche. , 

De loa seto novillos, tres fueron d e t u M ^ 
niievamenle a loa corrales y los oíros 
murieron ackbillados a pinchazos. 

EL ALTO COflfSARIO 

Madrid. I ¿ J 
Dios "La Correspondencia de E » P » M J 
"Dentro de pocos días es casi seguro n 

venga a Madrid el sito comisarlo oe w | 
paña en Marruecos. 

Persona muy bien Informada ds nuí 
política marroquí, nos escribe asej 
que este será el último viaje del seflor 
vela, pues se da por seguro que sera 
tiluido por el sefior Vilianueva. 

La ImporUncIa de esta noticia, ros» >r 
en la sustitución del alto c0"1'5*, nrA 
en lo que significa con relación a la PJ. 
ma crisis. Parece que la settud d«' 
Slvela de abandonar el cargo obedeoa » 
confusión reinante en Marruecos- rtr(uV. 

Se da como seguro que por l*1*5 , , ) M 
tandas será aplazado el viaje del rer 
miecos "slne die". 

LOS DESTINOS CIVIL» 
Madrid. I»; 

Entre los proyectos de reformaJT* 
var* a las Cortes el ministro da •» «J-
Hgura uno relativo a los destinos < 
loa individuos licenciados del eje" 

. E L SERVICIO DE DOS ASOS 

^Rn laa últimas eooferenf"»* j» 
entre el ministro de la í'uer''1„ gi a.-< 
Mayor Central quedó Mil;'"»0 
referente a la duraeion d1'» *^ 
del soldado en r i .••••U>. 
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I u pcrmunenola. normal de los recluías 
! BÍ;:S será de dos aflos. 

LO DE CADA ANO 

Madrid. 1S. 
: u Pradera da San Isidro s« ha visto do-
asi'! todo el día concurridísima, 

i U esplendidex del tiempo ha contribuido 
f l b anlmaoión, derrochándose entre los ro-
acroi el buen humor y el bueq vino. 

! Aparte de algunos casos de alcobollemo 
' KIKÍC no han ocurrido incidentes. 

LA OPERA "AMAYA" 

Madrid, 18. 
I De potas obras puede afirmarse que. eran 
fea esperadas como la Opera de Jesús ' Gu-

'fet, el gran oomposltor Tasco, "Amaja". 
- Entre la numerosa colonia Tasca, como 
•Iré los deyotos de la música, habla un 
«neo mtslmo de escuchar la admirable par-
llura de Gurid!, ya tan aplaudida y tan ad-
Hndi. 

Elle deseo se Ta a cumplir. 
; lUAtaa, a las (lies - de la noobe, la her-
•oa abra "Amaya" aera estrenada en nues-
t« primer teatro lírico, 

r ' Cutarán "Amara" artistsas de los pres-
Ipot de Ofelia Nieto, Elyira Casasa, Olaizo-
k, rranol, Felisa Herreros y los notables ar-
fttu seflores Aloorta, Iglesia*. Gastrezona y 
Ajina José). 

Toda la parte bailable de "Amaya",-qu-, 
| M * sea de paso tiene una «rran Impórtasela 
¡ • esta obra, será desempeñada por Iqp fa-
imos 'espatadamarls" y la orquesta es-

«¡«r tg l i l aa por «1 maestro Arturo Saco del 
wle. 

BURGUcTE ELEGIDO 

Madrid, 15, 
taire los senadores elegí Jos figura el gc-

^•Í-'U Hurguete. 
c Weno reúne las condiciones legales pa-
" «jerctr el oargo. pero se piensa en tina 
«orcia legal m e le aleacce, dándola para 

carieter retroacllTO. 

El Banco Matriten
se en suspensión 

de pagos 
¿ Madrid. 15, 

L a bl Aclarado en suspensión de pagos 
• BÍDOJ Matritense de esta corte. 

l^»»Uba establecido en la Puerta del Sol, 
f S S ? . ! 1 acababa de trasladarse a Ja 
• i del Conde de Pelialver. 5. 

.'' .''"Portaneli la qulebra"de esto es-
tErr^^nto . porque su carácter ooopera-
S-Tf'» ^oho aoudlr a él los ahorros de 
^ • Í S humildes y que de él se salieran para 
j^JJanaaedones ¿ e que nos comerciantes 
IS7~~]e8- muehSFde !os cuales han su-

ua rudo golpe en sus modestos Inle-

*in?.n,?ar.eec' ^ P«fiivo asciende a unos -C^.wo pesetas. 
0 Posee cuatro o cinco casas 

»'»DCS que aseguran ¡os Intereses eom-

^PITAN GENERAL DE CATALUÑA 

; , Madrid. 15. 
' Primo «Je nivera ba hecho boy 

*lona% '•"cales y mafiana saldrá para 

^BOH DEL PROXIMO CONSEJO 

. . ., , Madrid, 15. 
I ? * » rf- ,M^ * *»«>«jfin «1 '«a c lU-
K!*«la ""'das por ios ministros para el 
* « 'm. 'aaí«n* He-Xn roüslgnad la fra-

U e , ^ ' ? tu t í " "« ' eno í» - . 
1 *M» .'J3,tD forn5-' tlebe ol>«l*C'i_ 

l^e desde primera hora se han 
*«B», w*i'un'-oa poliUcos, Mensaje de la 

r**ia fl» s '4S Cámaras, ete.. que 
proino\-er una larga dlsousión 

fes obligará a consumir una^t cuantas l o 
ras y quizás sean pocas. 

Por cierto que respecto al Mensije de la 
Corona se d i n que los artículos de la Cons
titución a que aludirá, como -necesarios de 
reforma, son los siguientes: 17, tO, 21, 22 
T SÍ-

MANIFESTACIONES DE LAMONEDA 

Madrid, 15. 
El oonoeido eomnnisia fUmón Lamone-

fla publica en el "Heraldo" unas manifes
taciones sobre el tema de Isa responsabili
dades, en las que después de deelr qúe el 
Parlamento espaQol es una Ooetón, aBade 
que el problema fundamental es la guerra 
y que, por lo tanto, lo Importante es acn-

DE8i NACION 

•ladrid. 15. 
Han sido designados el comandante de la 

guardia d r i l don Tomás Romeu y los ca
pitanes don Manuel Pizarro y don Miguel 
Andrés para <rae organicen en la Ilepública 
del Salvador la guardia nacional similar a 
nuestra guardia eml . 

CONFERENCIA DE BERQAMIN 

Madrid. 15. 
Mafiana, á las siete', dará una conferen

cia en «I Ateneo don Francisco Bergamio, 
quien disertará acerca las respansabi-
Udades por el desastre de Marruecos. 

Fútbol 
Madrid, 15. 

Esta larde se ha Jugado un partido de 
falbol en el campo do la Ciudad Lineal en
tre el Madrid P. C. y el Nelson F. G., cam
peón de la tercera «ÜTlslón Inglesa de equi 
pos profesionales. 

Empieza atacando él MadriJ. que lleva el 
Juego por el ala izquierda y lo sostiene en 
el pequefio centro, lugar que ocupa Rcné, a 
las mil maravilla!. 

Esta ofensiva blanca es violenta y da mo
tivos s muy bonitas Jugadas. 

Los Ingleses se ponen a tono y realizan 
nn Juego parecido que se eonvicrle pronto 
en dominio. 

E Ideiantero centro del Nelson, de nn 
Uro fuerte hace el primer tanto. 

En una arremetida Inglesa el extremo Iz
quierda tira a marco, logrando el segundo 
tanto para sn equipo. < 

El partido se lleva a gran tren. 
Una Jugada em]leúadislnia da ocasión a 

nn tanto para los madrileño», eenseguido 
por un chut de Manuel Posada. 

El primer tiempo termina can el resul
tada ao uno a dos • t tTor de los Ingleses. 

Estos causan buena impresión por cons
tituir un equipo que tiene earacterístleas 
envidiables de Juego, precisión en el Uro, 
pases y compenetración entre el, amén de 
un buen portero. 

A ios diez minutos de la segunda parle 
hay un córner, que lo lira abierto da M i 
guel y lo roinata oportunamente de cabeza 
Posada, marcándose otro tanto. 

El resultado final ha sido de cuatro a dos 
« favor de le&^iogleBes. 

Esla tarde en el ESLullum Melrcpolitano 
ae ba oelebrado nn encuentro entre el Club 
Deportivo Espafiol, de Barcelona, y el. Ra-
clng, madrilefio. • 

Termina el primer tiempo a cero. 
A poco de comenzar el segundo tiempo 

Jfsntura. del Espaftol, marca-el primer tanto 
s nn Uro cruzado. < 

El segundo lo ceoslgue también Ventura, 
aproveehando nn rebote en el poste, ter
minando el partido con la victoria de los 
catalanes por dos a cero. 

EL SINDICALISMO INTERNACIONAL 

Madrid, 15 
I.os periódicos publican !a siguiente nota: 
"Después de una sesión orelimlnar el Co

mité de relaciones exteriores de los Slndl-
estos Libres, que tiene su residencia dentro 
de la Confederación del Norte, han acorda
do que salga una Comisión do represen
tantes de estas organizaciones para «i ex
tranjero, a fin de establecer relacluu^s i n 
tersindicales con los organismos ailn^s de 
las prioolpalcs naciones europeas y Hogar a 
una posible Internacional de sindicato - L i 
bres. 

En la Comi&ón va d secretario d .̂-aener-* 
dos de la Corporaolón General de Tribaj i -
dores, Unión do Sindicatos Libres, compa-
floro Juan Lagula Llitcras, el cual ha sali
do ya para Halla en dirección a Austria y 
Polonia de donde pasará de Alemania • 
Holanda en la cual se encontrará con los de
más eompafleros para asistir a la sessWn 
del Congreso internaolonal de Utroch. 

CAPATACES Y PEONES CAMINEROS 

Madrid. #5 
En la sesión celebrada esta mañana pAf 

la Asamblea de eapntaoes y peones camlne-
>s, fueron aprobadas las siguientes • • j i i -

clusiones: 
Primera. Creación del cuerpo de ¿apa-

laces y peones camineros como cuerpo au
xiliar de los do Obras públicas del Es: ido, 
con Idénticos derechos que éstos y dota
ción única equitativa en loa presupuestos 
geacrolcs del Estado, quedando, por tanto, 
derogada la disposición séptima letra K.. 
primer párrafo de la ley de presupuostos 
del ejercido económico de 1020 al 21. 

Segunda. Concierto entre el Estado y J 
Instituto Nacional de Previsión para la craa-
oión de pensiones para la vejes, viudedad y 
orfandad. 

Tercera. Que se provea por d F.íLa.lo al 
cuerpo de log materiales necesario a fin de 
atender a la mejor conservad"!» «kj lo* 
carreteras ya que con los hoy disponi'.. -, 
el mejor deseo de todo el personü no n 
suficiente a estos fines. 

Esta conclusión fué aprobada de<pu.'s de 
un debate animadísimo por la olistia^dón 
de la representao!*n de Zaragoza j n l e una 
mayoría enorme. 

Mafiana, a las cuatro de la tarde, se reu
nirán nuevamente los delegados con objeto 
de aprobar en definitiva todas las condu-
siones que serán entregadas al ministro por 
toda la Asamblea presidida por so mesa, el 
dia 16 del actual. 

El día 17 se celebrará el acostur.'braddi 
banquete de confraternidad. 

HUELGA EN EL METROPOLITANO 

1 Madrid. 15.' 
Están en huelga los obreros peones del 

Metropolitano de Madrid. 
Piden aumento do Jornal en las sigu.etH 

les proporciones: 
Piqueros, 10 pesetas; 8*80 pesetas los 

ayudantes de piquetas; estivadores y alba-
fiiles, 11 pesetas; herreros y maquinistas, 
8'80: pinehsa. 5. 

Esta mafiana celebraron los huelguistas. 
una reunión en la Gasa del Pueblo. 

El Comité les dió cuenta de las úllirnaa 
geeliones realizadas v de que la Empresa re
conoce Sociedad personalidad pora t ra
tar con ella. 

Se concede la Jornada de ocho horas da 
trabajo, pero no se concede el resto de las 
peticiones. -

Por unanimidad se acordó continuar la 
huelga y mantener Integras las peUcionea. 

También se acordó r .vobar de las Socie
dades hermanas, movimiento y t raedón, su 
avuda si llegase d caso para hacer general 
el movimiento. ^ 

La Jubta celebrará nueva reunión para 
nformar a los huelguistas de ia ü' .r : i de 
la huelga y del resultado de las ge si. osea 
que ahora han de realizarle. -

EL TIMO DE LA CREDENCIAL 

Madrid. 15. 
Por los Mentes de la Comisaria del Oen« 

tro y n t ro rde la brigada móvil, que hace 
días \ ' * i n haciendo gestiones de orden su
perior para descubrir un negocio de veoU 
de .Tedenrlales. ha sido detenida un su
jeto llamado Eduardo Ortega Blanco, d* 97 
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•Sos, que vive en la calle de Carretas, nú
mero . , ca el momciilj en que exigfó diez 
mil pesetas do lianza a unos individuos que 
trataban de adquirir una eredeaoiáf. 

Eduardo ha sido puesto a disposición del 
Juzgado 

De Marruecos 
PARTE OFICIAL 

•"El a;to comisario i\n España en Ma
rruecos, desde Melilla, comunica a este ml-
nlsUria lo siguiente: 

Sin novedad en todo el li iriUirio del pro
tectorado. 

Me comunica c! eoinantlanle general de 
Ceuta que a bordo del vapor "Bareétó" sa
lieron el día 13, para IJarcelona, Individuos 
pertenecientes a la quinta del 1920. do los 
batallones de Arapón, lladalnz, San Q.uta-
tln y compafilas de ametralladoras du A l -
í o a í í XII y Kstclla. 

t>e provinc ias 
LOO ATROPELLOS DEL AUTO 

Alicante, 15. 
Ea GrCyiUcntBj pucUIci de esla proviucia, 

él automóvil del afa/ir IPOio subia por la 
plaza, cuando el chofer accedió a dar un 
pasco a unos niños que se ut rogaron. 

Al hacer un viraje volcó el vchiculo, co-
giend3 debajo a los nifios. 

llcsulló um ciña aiucrta y ¡na niños gra
vísimos. 

El chofer tesulló con magullomleutos gra-

Otros trea . nIQoe rosullaron bcridoa le
ves y dog ilesos, 

Cl .luzgado de Elche, que practica d l l l -
geneias, teme que fallezcan drs de los n i -
Oos a con?ecucncia de las heridas eeolbidas. 

Los vendedores de 
periódicos 

i 
Bi lbio, 15. -

'Siguiendo inslnicc^ones del aleajde. don 
•luao AraneiMa, los guardias Inuniclpalos es-
lún llevando a cabo la recogida de periódi
cos y revistas, aun de aquellos que sin r u 
bor pueden hojear y leer las personas mis 
timoratas. 

Este hecho ha motivado el que una Co
misión de vendedores haya formulado una 
enérgica protesta, pues aseguran que aun
que ninguna de las publlca.-iones recogidas 
es atentatoria a la moral. los guardias u t i l i 
zan un procedimiento desusado: el de apo
derarse de las revistas sin dar a los ven
dedores un rpsguardo que aeredite el nú
mero de cjempiiires ¡recogidos. 

Entre las publicaciones quo son objeto de 
espeoial persecución Qguran "La Novela de 
líoy", - L a Novca^-Semanal", "Cine Mun-
(Ual" y otras menos cononldas. 

I T X T R A N J E R O J 
• " " ^ Oc ia Agenc l i K a v u v de nuestros eorresponsalea empecía las — ' 

LA RECAUDRCICN TIH FRANCIA 

, , •-. París, 15. 
TA tewudacton por contnbiu-iones Indi

rectas y inonopolius del estado duranto el 
mes de Abril alcanzó n 1.549.832.000 fran
cos, con un aumento de 17.436.500 ros-
pecio a la ouantte presupuesta y ae 
109.139.000 en comparación con lo recaa-. 
dado en 1922. 

• LAS VlÓtlBMS DE LA AVIACION 

Amiens. 19: 
L'no de los B'.loncs que xoi.itan en diruc-

clón al Norte cayó en Mousuros. Ccíca do 
Conty, dcpartanic nln del áoiiimu, y al Hogar 
al suelo se incendió, 

Fcis personas quedaron muertas en la 
eaf'-U. 

LOS RESTOS DE VOROVSKI 

W¡S&r¿^..t'''' Lausana, 15. 
A ios cicqui-is fúnebres de Vorovskl asis

tió la delegación turca, el consejero de la 
Embajo--ia soviéLIcá en Berlín, señor Ustl-
nof. y el Jefe del partido comunista al'-máa. 

Los restos Borovskl han salido para Mos
cú por vía Reriln, aoom va fiados del señor 
Ahrens y otras personalidades ru?.i3. Diwl l -
kowsU no ha podido acompañar el cadáver 
del Jefs soviéllno por h a l i T resultado heri
do en el alentado c inlra t'ste y seguir en cu
ración. 

LA VENTA DE VINOS 

Pa r í s , ' 15 . 
Ayer se celebró la Asamblea general del 

Comité Internaeiooai del Comercio ele bebi
das alooiiólica» y vhnos. 

Estin repreícnfados cu esa í 
jpalses. entre ellos EspaCa. 

El comisario fraAeés expuso l . . si 
del comercio de vinos en el cstrañji 
pilcando lo» esfucr/os roaliüoili.s pur 
milé, CJIIO ha tenido que luchar cu 
prohibicionismo y contra los excesi\ 
rechos araucelHrios que rtes-ui s'Síre 
Bos en del rmlna'los pafses. 

Terminó haciendo rotos porque, psffi pe
nosa sifuaetón llegi;o . i normalizarse. 

lea 16 

iuación 
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RSCUROO S£S£STOIKAOO 

Paria, 15. 
La relatorfa d d tribunal de Casación ha 

desestimado el recurro Interpuesto por c! 
príncipe Ellas de Borbón y Parma contra la 
senl. iicia do la Audiencia de Orleans ne
gándose a ordenar que se levantara el em
bargo que pesa sobre el castillo do Cbani-
bord. 

BOXEO 

Loudres, 15. 
'"•i el maleii dob oxea para el campeonato 

Inglés do pcaos inertes Bcliket venoló por 
kn '-k-out a Dlok Smlth en el 17 round-

KRASSIN EN LONDRES 

Londres, 15. 
' Ha lleg.ido a esta Krassin. procedente de 

^lofeou. 

DE VUELTA 

Londres, 15. 
H.ii» rcgri^ado yarde su viaje a It?JJa 

los soberanos Ingleses. 

INGLATERRA C IRLANDA 

Londres, 13: 
• El Coblcrno fng'ís esld dispuesto^* t ó -
uiar inrasdialan'.cñlí S'J» medidas pora ob
tener sea mejorada la situación de todoy 
los detenidos y deportados en Irlanda. 

VUELTA AL TRABAJO 

Paria, 15. 
Comunican a "Le .Toumal" dedsa Estras*! 

burg" qae íia terminado la huelga de los 
ralneros del Sarre. Hoy se reintegran u' 
Irnhajo-

CIC-ON 

'•o eldó1» u* eañsado erifaUer-^liie* néb-
dZu^s. I I * tubiJ* cincuenta amarles. ¿ 

TRABAJO REANUDADO 

París, i ; 
Se ha c1, obrado Consejo de jniaistros' 
El ministro de Obras públicas, ÍL ' r . ! 

Trooquer, ha comunicado al Gobierno qu« 
se habla reanudado el trabajo en ¡u ¿ i . 
naa del Sarre. 

FALLECIMIENTO DE FREVC.NET 

París, 15-
noy ha fallecido el ex presiden»,. ; , ,a, 

sejo de ministros francés M. FrejviiiH. 

YANQUIS V MEJICANOS 

Méjico, 1J. ¡ 
Hoy ha comenzado la conferencia «nlrl 

los delegados de Méjioo y los da loa I-MJ. I 
dos Unidos. 

En esa conferencia sa tratará de arreglu \ 
las diferencian existentes entra ambos pal'» 

CIERRE DE CENTROS COMUNISTAS 

Lisboa, 1I>, 
Por orden del ministerio del Interior lita 

sido clausurados todos loa Centros coran-1 
nistas de PortugaL 

OBISPO MUERTO A PEDRADAS 

Londres, i v 
El periódico "Herald" publica ua lal»«| 

grama, procedente de Berlín, reproduclea-1 
do otro de Moscón, en el cual se dice que 
el obispo Anlonin. Jefe del Sínodo de la 
iglesia soviética, ha sido muerto a pedia-
das por la muchedumbre, a los grilos oa 
" i Judas i Uudasl" . en las gradas de la ifl«-
sia de San Salvadar de Moscou. 

CONTRA LOS SOVIETS 

Wasiiington. ló; ; 
Telegrafían da Nueva York quo la 1» 

daraclón americana del Trabajo hi orae-
nado a los Sindicatos afiliados a ella qu» 
declaren «1 bolect a ios soviets. i 

Anuncian, además, que toda tran>ii-ci()B 
que sa efectúe con los soviets y b i - ' " 
simple aprobación del sistema sovféii-J 
drá como resultado la anulación de . i 
tonda del Sindicato culpabb-

li»' 

COKTRA UNA CONGREGACION 

VWSOVin. 
E¡ periódico "Kuryer Poranny' 

que los soviets han incoado un P1"0'''!'*" P 
ligloso couti-a las órdenes de la cungr- g» 
DIÓB de Franciscanos, que en Pelrograiiii » 
dedican a obras de caridad. 

ROJOS Y BLANCOS 

• Londres, 
El periódico de Mosooo "Pr« ;ds" ,.di,í! I 

quo se ha coollrmado la noUoía o* «TJ* 2 
los con*ate'sostenidos entre I " trPi'13tn! 
la Rusia blanca y tas soviéticas, han w 
fado estaa úlUmas en Kamtchatca. 

Laa t r ep^ bolchevistas se han „ 
rado de Petrolosk, capital da la pín'u 
de Kamtehltoa, hnbicndo muerto " ^ . j j 
cómbalos 11 general Toljakoff y el r 
Dotkareff jrS-s do las ftopas I>la-ni " 

/ ELECOÍOM 

Ha Si«b> tícsido vicepresTd-rt|- • 
n¿do Gustavo Itlvet, t n sustitución 
Jandro Btrard, fallecido hace por ' 

FOCH EN PRAGA 

* Pr-K' 
El pr.-s¡<lcnle do I i itepíd>!i'-a « ! " • : 

<a auditioda esneoiai ai laansiai 
versando con ó1, por espacio de ' „ 

El mariscal, por encargo aei i 
ds la Bepúbilca francesa y en " 
ésto. Invitó al seflor MassaryK a * 
r(?- invitación otis fuá aceptad;! 

El marisca! i -eprnció caía >"-
gran revista milita^. 

lar 
oa o ^ l 
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COMPLOT CONTRA LA REPUBLICA 
ALEMANA 

Berlín, 16. 
A petar de habar sido desmentido oficia! 

Bate, parece que la policía do Hamburgo 
la descubierto un proyecto aoUrrcpubllea-
10 de complot, a propósito del cual han 
ild/i practicadas numerosas detenciones. 

La policía se ha incautado de armas y 
locunientos comprometedores. 

Bntre los detenidos ilguran nameroaos ofl-
dilrs de la Relohswehr y satán compróme-
lulos varios más. 

LA HORA DE VERANO 

Paris, 15. 
' b la Cámara de los diputados continúa 
k átscusión refereote a la hora da verano. 

El articulo primero del citado proyecto 
it ley, en el eual se propone adelantar la 
km legal en SO minutos, es aprobado pofJ 

•178 votos wootra 150. 
Por último, la Cámara aprueba por 113 

Wos contra i46 el conjunto del proyecto, 
f •íUbleoiendo la hora de verano. 

En la Cámara fran-
l cesa 

París, 16. 
• En U Cámara de los Diputados los seOo-
-ttt Ouibal, Rodes, Benavont, Magne y Brou-
\ «e inunoian una Interpelación al ministro 

•1 Comcrelo sobre su tardanza en presen
i l» a la Cámara el proyecto de ratifleación 

tratado do comercio íranco-espafiol. 
- El presidente del Consejo, contestando 
ta nombre del ministro, que está ausente, 

tHde a la Cámara quo por ahora no OJe fc-
[*apara esas interpelaciones y puedan ha-

•we irás tarde. 
Asi »e acuerda. 

El ulfimatum inglés 
Londres, 15. 

Eo la Cámara de los Comunes, al seflor 
[ •¡May Mao Donald pide que sa comunique 
' a Cámara loa fundamentos en que so ha 
«sailo el Gobierno británico para poder lan-
~ las acusaciones que formuló en al u l t l -

('ua dirigió al Gobierno da Moscou 
1 JJJj^lo a las aOrmaetones de enmpafias 

^^'• 'ánicas y malos tratos a loa súbditos 

Opina quo ai conflicto entre al Gobierno 
•US Londres y el Gobierno de loa soviets pue
de ser zanjado por medio de un arbitraje y 
sa manifiesta partidario de las negociaciones 
directas. A (Ir roa. además, que esa conflicto' 
no es bastante para anular el convenio an-
glo ruso, como dicen que proyecta hacer el 
Gobierno inglés. 

Lo contesta el subsecretario de Negocios 
Extranjeros, diciendo que el Gobierno no ha 
pensado Jamás en asa anulación que se ie 
atribuyo. 

Ratifica después las acusaciones formula
das en el ultimátum, y agrega algunos datos 
nuevos relativos « e l l a s ; pero afiado que no 
puedo publicar los nombres de las personas 
que han sumlnlstraAo tales datos, porque no 

Íuede Inglaterra descubrir tus fuentes In-
ormativas can relación a todo al mundo. 

Termina declarando que la contestación 
de los soviets no da nlngifha o casi ninguna 
satisfacción a las Inculpaciones formuladas 
por el Gobierno. 

Inglaterra y Rusia 
LAS CONDICiONES MQLESAS 

Riga. 15. . 
Basándose en las noticias quo eirenlan 

da procedencia inglesa, la Prensa roaa eoin-
eide an declarar oue las condiciones bri tá
nicas son inaceptables. 

LA RESPUESTA DE LOS SOVIETS 

Londres, 15. 
La oontestacióo de los soviets aonstituye 

un extenso dooumento dedicado an au ma
yor parte a refutar las iocolpaciones que 
Inglaterra hizo a Rusia de propaganda an-
glófoba. 

Propone que la cuestión de las aguas te
rritoriales la solvente una Conferencia In-
temadonal. 

El Gabinete Inglés ha conferenciado esta 
noche acarea de la respuesta de loa so
viets. 

La nota alemana 
PUNTOS DE PARTIDA 

Paris, U . 
Interrogado por el "Echo da Paris. un 

ministro francés ha declarado que puede 
Juzgars; satisfactoria la nota Inglesa y ax-
oelcnte la Italiana. 

A au Juicio, la critica más seria que se 
puede hacer de la nota inglesa ea la da que 
en ella se omite la cuestión de rehenes, en 

tanto qua la nota Italiana habla claramente 
de rehenes y garantías, aplicándolos dell-

f ieradamente a la auestlón da las deudas 
nteraliadas. 

—Da esto modo — ha terminado dioien-
do el pecaonaja an cuestión — los puntos 
da vista francés a italiano, sino idénticos, 
son, por lo menos, muy parecidos. 

DECEPCION 
Dusseldorf, 15. 
Según los primeros informes recogidos 

en la región, an los centros alemanes se 
siente gran desilusión ante la nota 1>rltá-
nioa. 

Nadie oculta que se esperaba que dicha 
nota contuviera algo favorable a Alemania, 
asi como una desautorización o ana queja 
con respecto a la conducta observada por 
Krancia y Bélgica en lo relativo a la ocu
pación del Runr. . 

TACTICA FRACASADA. 
Berlín, IB . 
Las notas inglesa e italiana han producid» 

indignación. 
Lo que mayor impresión produjo as el 

hecho de que esas notas están redactadas de 
U l modo, quo ninguna de ellas condena la 
ocupación del Ruhr. 

I-a impresión general as la de que toda la 
láclica desplegada por Alemania en estos 
últimos días na fracasado por completo y 
es preciso volver a empezar de nuevo. 

NUEVOS MANEJOS. 
Berlín, 15. 
Se dice quo Alemania va a buscar garan

tías que ofrecer a Francia y Bélgica, paro 
quo no será aumentada ia cuantía propuesta 
en la nota alemana, por oponerse a alio ter
minantemente el ministro de -Negocios Ex
tranjeros. 

Kl "Vorwaerts" propone que se oon-
oierte una Inteligencia oon Francia e Ingle-
terra, con oblato de dividir el bloque aliado 
y que se ofrezca mayor suma de dinero, 
aunque repartiendo los pagos en más nutr.c-
rososoy dilatados plazos. 

SIEMPRE NEOOCIANDO. 
Berlín, 16. 
Anoche celebraron una sesión extra-par

lamentaria las distintas secciones del Reicha 
tag. eon objeto da examinar la aituaeión 
creada a Alemania por las contestaciones .da
das por los aliados a los proposiciones que 
fueron formuladas recientemente, muy en 
particular por las respuestas de Inglaterra 
y de Italia. 

No se adoptó ninguna resolución deflnitl-
va, pero, an genera!, dominó la impresión 
de que no sa daba en manera alguna romper 
el hilo de las negociaciones. 

C o m p i l e V d . 

GUIA DE MADRID 
" R A P I D O " 
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LA RESPUESTA JAPONESA 

Tokio. 15. 
Bt Gobierno Japonís ha cnlMgS'lo hoy 

ÍU eontesUción a la nula alemana enviada 
¡ los aliado- • 

-En e»« contestación de !a nota alema-
ca, ie es Imposible .iar su adhesión al pro
yecto, asi como al psffo de las rcparaelo-
nes. que consllluyen la parte esr-Actal do 
esas preposiciones, tanto en razón a la c l -

lóíal propuesta por Alemania como a 
modalidades de pavo. 

n al Gobierno lapomM 
tías prevlslaa por el 

La ocupación 
del Rhur 

fra 
I U 

arcpta>>les la» £ 
Gobierno alemán. 

Aaflade 11 unta que como e! .lapón no tie
ne en e.-sa cueslión un Interís tan vital como 
las demás potencias, no expresará detaila-
rtamenle su opinión pol>ro lefios los p-mtos 
de! pn;-' ela alciüiín, PTO si II'IDB inlería 
en expresar su Ürioe rtoseo <lc que el Go-
Idemo aleiñfin haga eumio s'ca posible por 
facilitar un arreglo ráp ÍPI y amistoso ilu la 
cuestión da bu reparaciuucs, fundado en 
tases eTil taüvas. 

La Conferencia de 
Lausana 

'-A ENERGIA HELENICA 

Latfoina, t u . 
El ministro de Necoeios e.-lr«nJero«. «e-

llor Alexandrls. ha declarado que liabia ve
nido a I.ausana para oyiulnr pergonabnente 
a los delejrulos helénicos para lograr una 
pax dl^na. 

Ha aBadido que Grecia re^istlrí enérgi
camente contra lodo 'níenlo da Injustas exl-
geaclad por parte do los turcoar^j^ 

MANIFESTACIONES DE VENI-
2ELOS. 

i . 15. 
El scQor Vcnlzelos manifeslií que h:i!)Ia 

ealcbrado una conferencia con Isinet Bajá 
a propósito de la cuestión üe reparaoloues. 
DesmlDUó rotundamente loa rumores que 
han circulado respeelo a una paz separada 
anlre Turquía y Grecia. 

CONFERENCIAS 

T.ausana, 13. 
Esta noche conftTonci-.ron extensamente 

lee señores Rumbold y Alexandrls. En los 
otreulos Ingleses se alriiiuye inuelia impor
tancia a su •• -.'-T- n 

De otra parte han cí-nfe-enciado Rnra-
bobl, Vcnlzelos, el geni: ral I'clle e Ismel 
PftcAá. 

Anhas conversar"..oes ban versado acerca 
dt los negocios y • f.n-os. 

LA LABOR DEL COMITE ECO
NOMICO. 

Lausam, J5. 
Ha adoptado oí 

mafiana quince na 
relativo a laa roo. 
mesa mientras se 
las nenoclaetonep 
entre el Gobierno 
rios. 

Ha asido adopta 

ceoi\(jmifo esta 
pero el eapilulo 
quedará sobre la 
el resultado de 

.üilas en Angora 
f -los roncesiona-

e'omercial r1 loa artlenloa relativos a la prolección 11-
warla y dererhos de autores. 

PARTIDA DE DELEGADOS. 

Lausana, 15. 
A excepción de los scBorea nevrilkovstl 

Ii Stiirmcr, marcharon esta mafiana los de
sgados de los soviets, entre los que figura 

el señor Ahrena. 
Los citados tlclegnduü salieron a las ocho 

con direoclón a Berlín, acomp^ilando el ca
dáver del delegado ruso señor VorovsVi y a 
la viuda de í s t e . 

EXPLOSION OB UNA BOniBA 

Dusseldorf, tí». ^ ^ ^ ^ J ^ S 
Ayer estalló una bomba cutre las esta

ciones do remen y Sclmclch, al paso de 
un tren de viajero* procedente de Cohlenza. 

A consecuencia de la explosión descarri
ló la loen-notora del tren.-

El «id .t inisla ha resultado con heridas 

Han nido deleoldoa el alcalde del punto 
mii inmediato y cinco altos funcionarios. 

CONFISCACION 
Worms. 15. 
lian sido conflseados dos mil millones de 

marcos por las aulorldades de ocupación. 

CENTINELA AGREDIDO 

DussclJorf, 15. 
DurnnlB la noche ha sido objeto de una 

agresión un centinela q.ie guardaba el ca
nal del Kliin al Herne. 

Un grupo de alemanes ha disparaúu nu
merosos Uros de revólver contra él. El cen
tinela contestó con su fusil, aunque sin re
sultado a consecuencia de la oscurida.l. 

RIELES CO.TTADOS 
Doosboons. ,13. 
Ha sido comelMo un ac'.o de sabotaje 

en la linca férrea Treverls-Coblenia-Uerzlg. 
A pesar do haber sido cortados loa riólos 
no se Interrumpió la circulación. 

A consecuencia de esto ha sido detenido 
el alcálllé de Ucrzig y algunas funciona
rlos. 

SABOTAJE FRUSTRADO 

Dusseldorf, 13. 
Durante la nuche ha tqnido lugar uaa 

tentativa de sabotaje en la central de tc-
i.'fi r.ns. Un deseooocldo consiguió llegar al 
tejAdo, poro no niul.. Hoyar a c-.bo su pro
pósito porque el ccnlinela le hizo varios dis
paro». 

^ ^ p E T E f ' d O N E S . 

Dusseldorf, 15. 
Han aldo detenidos 27 üidividuos de U 

asoclaoMn secreta Overlaud. 
- - " - 7 - - n a > á » — » B > * ^ 3 - » ^ 

mm IMOIO DE mmmi 
SUICIDIO 

Madrid. 16. 
En la estación del Mediodía, corea de. los 

liiuelles de pequeíla velocldlid. un individuo. 
.! i.,ireocr obrero, se arrojó a! paso de un 
tren. ; - ¿ ^ ¿ g í t ó - i í ' 

Resirttó completamente destrozado. 
No ha sido Identificado. '-rfífe 

UN CONCIERTO 

F..i el teatro Real se ha celebrado esta 
noobe el segundo concierto de la masa coral 
do Hilbao. que ha obtenido el mismo óxlto 
que en el nrimero. siendo repetidos muchos 
números i | canciones vascas y de otras re
giones. 

RECIBIMIENTO ENTUSIASTA 

"Bilbao. 16. 
La llegada' de los "campeones de Espafia 

de íulbol ha constituido un . aconteclmlen-
t0, . * . ' ' 

Han acudido a la estación infinidad de 
personas, que han acogido a los campeones 
con grandes oyaciones. 

Dentro de la población y a ra paso por 
las calles se han reproducido las mismas 
manifestaciones. 

RIMA SANGRIENTA 

Santander U «I 
En el pueblo da Ceooefia, por cu ^üoóea 

<la familia, hflarun los cufiados ftair^n So, 
laño y Segundo FeruónUea. 

Ramón resultó muerto. 
La victima tenia malos antocedfriea. 
El homicida tiene 60 afios. 

VICTIMAS DE UN ACCIDENTE 

Alicanle, 16. 
De los detalles del accidente automt. 

villsta ocurrido cerca de Orevli'an'.e resulta' 
que la famiba a quien p e r l e n e « el coche ei 
la del conocido comerciante don Anioñino 
Polo Candela. 

Iban en el coche los hijos de ésto y otro», 
de distinguidas familias. , „ 

En un viraje estallaron los neumiticoii 
prnolpitándeso el coche por un terraplén. 

El chófer, Manuel Cabo, está grovislmo. 
Las criadaa María Orada y Maria Molí-

| n s . heridas de consideración. 
Teresa Sierra, sufre maguliamlenlc. 
I.a ñifla Teresa Polo, ha resultado muerta. 
IVrmina y Antonia Espinosa, eonliisis. 

A MARRUECOS 

Cállr, 16 
Para Marruecos ha zarpado el guarda»] 

costas "Wad-nas". 
Esta noche saldrá el "Isla de Monarca", ] 

conduciendo Jefes, oliriales y W T - ' S . 

HUELGA DE PANADEROS 

> • . . Murcia, 1G. 
Los panaderos se han declarado en huel-

PMen aumento de Jornal 
Las autoridades han tomado me.l! las. 

CRIMEN 
r ü Oviedo, 16 

Dofta Primitiva GonzAlez, de 28 aflos, W-J 
clna del pueblo de Cabra noa, casada en » 
concejal don Gabriel González, jpsrcsló d** j 
goltada en su domicilio. j 

El marido ha deparado que »e hilla» 
durmiendo y le despertó un fuerte g'^a» 
dado en ia al»oba de su esgpsa. 

Se levantó de la cama y entró en las tiJ* 
bltaetones de so esposa, a la que cnconiraj 
degollada. 

Supine que el móvil fué el robo, pnc«l 
se hal'aron desoerrajados los muebles y n i" 
16 la falta de dinero. — 

ÜIOTICBAS LOCALESj 
Crónica noijra. 

Un autómnlbita atropclló en la jalle ^ 
?ans a Manuel Kernán.lcí Super, do j | 
.•ausftndoie una herida contusa en ia r., 
Occipital. . , „ - n j j 

— En la estación de Cornelli de I-1'•'""ÍLj 
nía de Fcrrocarrile» GaUlines, chocó cun^ 
un disco un tren guiado por el maq'"3,-,.^ 
Josó Marta Bagres, de 85 afios, que r " u i 
con una contusión en 1» reglón lempo i -
pronóstico reservado. _ „„rUi "Mi 

— El peón do albaflil Emilo 5f í. 
34 afios, trabajand) en una obra o » u j 
del Bruoh, as produjo una ooB.u»'nn t 
reglón torácica izquierda, con probame 
tura de una costilla. . ^ 1 

— Rosendo Jonocsa Bas, oe onc 
fué atropellado por una tartana en -
de la Traveserfcj«Bi , v^ 

Resultó con una conluslon en 
izquierda. - . • ¡ J L ' ~ , ta torre, 

— Ante su domicilio, ^erdl, 1 « - ' . é 
nifto de siete afios Enrique Yjduieril 
mordido por un perro en la ¡nSÍeir.Jro de 

— Asistieron en la Casa 06 .S'" . .^ f 
Ronda de San Pedro a Alberto • ' " n i ,1=101 
dnr, de 14 afios. que presentan» 
en la cara y costado l > q u i e r o i 'tfOÍ_ l 
pegado José Saumell V ves. oe i.,r;.oi 
fltante en la calle de y"¡S;n relitid"-
ría, en enro sillo pasó el hen"» 


